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Z A R A G O Z A . . - • S« celebró en esta ciudad l a F i e s t a de l a P r o 
clamación de l a R e i n a de los festejos qua se celebran en honor 
de la Y l rgen del P i l a r , E l Alcalde de l a ciudad con l a R e i n a do 
las Fies tas , s eñor i t a M a r í a L u i s a Horno Delgado, a l entrar en e l 

Palacio de l a L o n j a . — (Foto E . P r e s s ) . 

Veinte millones de pesetas, 
para préstamos a agricultores 
y ganaderos de la provincia 
S e h a r e c i b i d o e n e l G o b i e r n o C i v i l d e l a P r o v i n c i a , u n te

l e g r a m a d e l E x c m o . S r . S u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o de A g r i 
c u l t u r a , c o m u n i c a n d o q u e e n H s e s i ó n d e l C o m i t é E j e c u t i v o d e l 
B a n c o de C r é d i t o A g r í c o l a , c e l e b r a d a en e l d í a de a y e r , se a c o r 
dó pone r a d i s p o s i c i ó n de l a C a j a de A h o r r o s y M o n t e de P i e 
dad de L a C o r u ñ a y L u g o . l a c a n t i d a d de v e i n t e m i l l o n e s de 
Pesetas, p a r a c o n c e s i ó n de p r é s t a m o s a los a g r i c u l t o r e s y g a 
naderos de e s t a p r o v i n c i a . 
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M I A M I , 8. — Rad io L a H a b a n a 
i n f o r m ó que el pr imer minis t ro , 
F i d e l Cas t ro , con gran dificultad 
h a b í a evitado el perecer ahogado 
durante u n a g i r a por l a s zonas 
asoladas por e l h u r a c á n én l a 
C u b a Or ien ta l . 

E l doctor Cas t ro v ia jaba por 
t i e r ras inundadas en un v e h í c u l o 
anfibio c u a n d o é s t e c o m e n z ó a 
hundirse. 

Algunos campesinos Ies aoroja-
ron cuerdas a l pr imer minis t ro y 
a sus tres a c o m p a ñ a n t e s p o n i é n 
dose todos a salvo. 

E l Je fe de l Gobierno y sus acom
p a ñ a n t e s h a b í a n viajado en auto
m ó v i l por La gran car re tera cen
t r a l de Cuba . A causa del hun
dimiento de un puente hubieron 
de pasar a ocupar un v e h í c u l o 
anfibio. 

L a r á p i d a corriente e m p u j ó e l 
v e h í c u l o contra un á r b o l comen-
z a n d o a hundirse r á p i d a m e n t e . 
L o s campesinos aprox imaron un 
c a m i ó n pesado a l borde de las 
aguas y a r ro ja ron una cuerda que 
Castro a t ó a l v e h í c u l o a n f i b i o 
mient ras que por e l otro extremo 
estaba unida a l c a m i ó n , y t i rando 
se pudo a t r ae r a é l a l pr imer m i 
nis t ro y a sus a c o m p a ñ a n t e s . E l 
v e h í c u l o que conduc í a a és tos te
n í a una ro tura en l a parte pos
ter ior . 

L a emisora dijo t a m b i é n que 
Cas t ro h a b í a completado su g i ra 
llegando a H o l g u í n en un autocar. 

M A S V I D A S Q U E U N G A T O 
E s l a oc tava vez, en 55 meses, 

que F i d e l Castro, ha estado a pun

to de perecer a causa de un a c 
cidente. 

E n febrero de 1959, d e c l a r ó a l a 
Po l ic ía cubana un ©x piloto de l a 
Mar ina norteamericana, A l a n Nye, 
que se le h a b í a asignado l a ta rea 
de matar a F i d e l Castro. 

E n a b r i l de 1961, el « F r e n t e de-
m o e r á t i c o r e v o l u c i o n a r i o » u n g ru 
po ant i-castr is ta , puso d© m a n i 
fiesto que F i d e l Cast ro h a b í a sido 

( P a s a a segunda p á g i n a } 
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Acuerdo hispano - norteamericano 
= en materia cultural = 

I n c r e m e n t a r á los i n t e r c a m b i o s 
científicos y escolares entre los dos países 

W A S H I N G T O N , 8. — E s p a ñ a y 
los Estados Unidos han llegado 
hoy a un acuerdo en mater ia cul
tura l que se propone. aumentar 
"los intercambios científ icos y es
colares" entre los dos países . És
te acuerdo debe encuadrarse en 
el e sp í r i t u de la d e c l a r a c i ó n con
jun ta f i rmada en Nueva Y o r k el 
pasado 26 de septiembre por l a 

que se eotablecia una re iac ión de 
coope rac ión entre E s p a ñ a y los 
Estados Unidos de A m é r i c a del 
Norte en materias de defensa, po
l í t icas y económicas , que ahora 
se hace extensivo al terreno cultu
ra l . Ei¡ una ceremonia que tuvo 
lugar c t a m a ñ a n a en Washing
ton en el Departamento de Esta
do, en presencia de los señores 

E l Cardenal 
disconíorme 

Arriba y Castro, 
con la expresión 

«IGLESIA D E LOS POBRES» 
Los cardenales Suenens y Landazuri se 
m o s t r a r o n a f a v o r d e l d í a c o n a d o p e r m a n e n t e 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 8.— 
L a s intervenciones de part ida
r ios y adversarios de l a Ins
t i t u c i ó n de u n dlaconado per
manente se han sucedido en 1? 
debates de l a c o n g r e g a c i ó n general 
del Conci l io celebrada esta m a ñ a 
na , presidiendo e l Cardenal Foepf-
ner. 

L a Misa fué celebrada en ri to 
caldeo por e l Pa t r i a r ca sirio, C a r 
denal Tappoun l . 

M o n s e ñ o r Stáffa, Secretario de 
l a Sagrada Congregac ión de Se
minar ios se ha manifestado con
t ra el dlaconado permanente y en 
favor del mismo lo hicieron el 
Cardenal L a n d a z u r i y el Cardenal 
Suenens. 

E l Cardenal de A r r i b a y Cas
tro y M o n s e ñ o r Charue in terv i 
nieron en la coní t inuación de l a 
d i scus ión sobre el esquema "Ecc l e -
s i a " y el Cardenal e spaño l se pro
n u n c i ó contra la expres ión " Ig le 
s ia de los pobres", poniendo de 
relieve que l a Iglesia pertenetV a 
todos. M o n s e ñ o r Charue a p o y ó l a 
tesis de l a colegialidad del Epis 
copado en la d i recc ión de la Igle
s ia . 

L a asamblea vo tó seguidamente 
las enmiendas propuesta* a l se
gundo cap í t u lo del esquema sobre 
l a L i tu rg i a . — Efe. 
P R O P O N E N L A C R E A C I O N D E 

U N D I C A S T E R I Q P A R A 
A S U N T O S S O C I A L E S 

L o s padre, que han hab'ado han 
( P a s a a segunda p á g i n a ) 

Gastiella 
visitará hoy 

Reooeisí 
W A S H I N G T O N , 8. — E l minis

tro e s p a ñ o l de Asuntos Exter iores 
don Fernando M a r í a de Castiella, 
v i s i t a r á m a ñ a n a a l Presidente 
K e n n e d y en l a Casa Blanca .—Efe . 

E l Negus, en USA 

Husk y Castiel la, tuvo lugar un 
canje de notas entre el minis t ro ' 
español de Asuntos Exter iores y 
el secretarlo de Estado norteame
ricano, mediantt el que se forma
lizaba el acuerdo. 

T e x t o de la car ta dir igida por 
el Minis t ro e s p a ñ o l de Asuntos 
Exter iores , a l secretario de Estado 
ñ o r tea mer lea no: 

" S e ñ o r Secretar io de Estado: 
Tengo a honra informarle deque 
el Gobierno de E s p a ñ a considera 
que una a m p l i a c i ó n tanto en nú
mero como en alcance, de nues
tros actuales intercambios científi
cos, técnicos y profesionales, re
f o r z a r á au más la amistad exis-

j tente entre mi pa ís y los Estados 
¡ Unidos. 

op in ión de mi Gobierno, el 
intercambio de estudiantes, intelec
tuales, científicos, profesores e In
vestigadores qpe se ha establecido 
entre nuestros dos países y que 
ha recibido un renovado í m p e t u 
merced a l establecimiento del pro
grama F u l bright - Hays, ha sido el 
mayor In te rés para ambos países . 
Creemos que estos Intercambios 
constituyen una importante apor
t ac ión a l a Ciencia , a l a investi
gac ión y a l entendimiento mutuo. 
D e s e a r í a m o s , por tanto, verlos am
pliamente aumentados y extendi
dos a todas las ramas del deber, 
incluyendo especialmente las cien
cias naturales' aplicadas, 4as cien
cias económicas , las lenguas, la 
Historia , y la cul tura de nuestros 
pueblos, así como una mayor par
t ic ipac ión en tales actividades por 
parte oe Instituciones p r i v a d a s " 

"Considerando • igualmente que 
los intercambios en el campo de 
las • artes mediante las visitas de 
autores y artistas y l a r ec íp roca 
difusión de sus obras puede con
t r ibuir en enorme medida a la 
mutua c o m p r e n s i ó n y aprecio por 
parte de cada uno de nuestros pue
blos. 

Aprovechando esta oportunidad, 
s e ñ o r Secretarlo de Estado, para 
expresarle las seguridades de mi 
m á s a l ta cons ide rac ión . " 
C O N T E S T A C I O N D E L S E C R E T A 
R I O D E E S T A D O N O R T E A M E R I 
C A N O A L M I N I S T R O E S P A Ñ O L 

D E A S U N T O S E X T E R I O R E S 
«Exce lenc ia : Tengo a honra, acu

sar recibo a la nota de V . E . de 
fecha 8 de octubre de 1963, refe-

' : asa n teiju.i.da pág ina) 

N U E V A Y O R K . — Se encuent ^ tn osta capital el emperador 
da Abisinia , Hall© Selassie. A su llegada a Nueva Y o r k fué rec i 
bido con el « n t u a l a s m o que refl eja la fotograf ía . B n las Nacio

nes Unidas p ronunc ió un discurso, — ( F o t o P re s s ) . 

MADA ME 
NHUENEL 
T E A T R O 
P A R I S Madame ATgo Dlnh 
N h u , c a ñ a d a del presidente 
Dlem de VIetnam a c o m p a ñ a 
da de sn h i j a L e Thoy, ha 
asistido en el teatro Mattan-
r lans a l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a obra de Montherlant " L e 
fils de personne". M a d a m a 
í í h u y su hi ja durante un des
canso en l a r e p r e s e n t a c i ó n , 

(Poto Europa P re s s ) , 
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0. S. A., dispuesta 
a conoeder seis 
mil millones de 

dolares 
a la URSS 

B O N N , 8. _ E l per iód ico de 
Colonia «Deut sche Ze i tüng» diee 
hoy que Estados Unidos es tán dis
puestos a conceder a Rusia un e r é , 
dito de seis mi] millones de d ó 
lares como t>arte de la l lamada 
« reor i en tac ión del comercio Es te -
Oeste», s i Moscú muestra consi
d e r a c i ó n por los intereses po l í t i 
cos norteamericanos. 

L a Información, procedente de 
Moscú, dice que Rus ia desea e l 
dinero para inversiones industr ia
les y parte de ese c réd i to s e r í a 
utilizado en la f inanciac ión de la 
mayor ref iner ía pe t ro l í fe ra q u e 
va a ser construida m á s allá de 
los Urales. — (Efe) . 

Irene de Grecia, 
n Madrid 

M A D R I D , 8.— Por vía aé rea a 
ú l t i m a hora de l a tarde, proceden
te de Atenas la Pr incesa Irene de 
Grec ia . E n el aeropuerto fué re
cibida por el P r í n c i p e Juan C a r 
los y su esposa l a Princesa Sofia. 

WfiíTF'iiT • - - 1 
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Fidel Castro, a punto 
de perecer ahogado 

fViene de pr imera m a i n a ) 
« inhab i l i t ado» , durante e l bom
bardeo de sus tropas e a l a laguna 
de l Tesoro. 

E n septiembie de 1961, l a P o l i 
cía cubana r e v e l ó que h a b í a apres
tado a 12 hombres que t ra taban 
•de hacsir estallar e l a u t o m ó v i l de 
F i d e l Castro. 

E n octubre de 1961, F i d e l C a s 
t ro puso de manifiesto que h a b í a 
sido descubierto u n p lan patra 
ases inar le por medio de dásparoa 
de bazzokas. 

E n marzo de 1963 u n periodista 
cubano exi l iado i n f o r m ó qua h a 
b í a n resultado muer tas v a r i a s 
personas en uoa lucha a r m a d a 
i r a s un intento de asesinato acon
tecido cerca de L a Habana 

E n septiembre ú l t i m o , pUzaS 
^ i t i a é r e a s hicieron fuego" contra 
ü n a v i ó n en e l que iba de pasa
jero F i d e l Castro. 

F ina lmente , e l 8 de octubre h a 
salvado l a v ida F i d e l Castro t ras 
casi resul tar ahogado. — E f e , 

A L G O D E B I L I T A D O E L 
H U R A C A N «FLORA» 

M I A M I , 8. — L a Oficina M e í e o -
xológica de Miami ha declamado 
que e l h u r a c á n « F 1 o r a» estaba 
asolando por el quinto d ía conse
cutivo a Cuba, aunque se encon
t raba debilitado. L a base n a v a l 
nor teamericana d e G u a n t á n a m o 
en Cuba s e ñ a l a por otra parte, 
que e l h u r a c á n se m o v í a hac ia el 
Nordeste en d i r e c c i ó n a l as B a -
hamas. 

Once c u b a n o s han r e s i l l a d o 
muertos, por lo menos, a conse
cuencia del h u r a c á n , según Rad io 
L a Habana , y l a p o b l a c i ó n dé l a 
cap i t a l cubana ha vis to c ó m o se 
r e d u c í a a l a mi tad su y a escasa 
r a c i ó n de carne y verduras . 

E l sesenta por ciento de l a ca r 
ne de Cuba procede de las a s ó l a -
das provincias de C a m a g ü e y ' y 
Oriente, de acuerdo con las m a 
nifestaciones de l presidente del 
Inst i tuto de l a Reforma Nac iona l 
A g r a c i a , Car los R a f a e l R o d r í g u e z , 
y g ran parte de l a carne que se 
encontraba y a en L a Habana h a 
tenido que ser devuel ta nueva
mente a las o i í a d a s provincias co
mo abastecimientos de socorro. 

S e informa, por o t ra parte, que 
los suministros de verdiaras a L a 
H a b a n a h a b r á n de ser reducidos, 
asimismo, y a que proceden de l as 
regiones afectadas por e l hu racá ra 
y no podirá consumirse ca fé en l a 
cap i t a l de Cuba hasta que pueda 
ser reanudada l a cosecha de c a í é 
en l a provinida de Oriente 

H e l i c ó p t e r a g y b u q u e s e s t á n 
transportando suministros de so-
corro a numerosas comunidades 
cubanas que se h a l l a n incomuni
cadas a causa de l as inundacio
nes. 

Cincuenta m i l personas han te
nido que ser evacuadas, según i n 
forma RacMo L a Habana . — E f e . 

E L C E N T R O D E L O S S O C O R R O S 
L A H A B A N A , 8. — L a P rensa 

cubana informa que F i d e l Castro' 
h a establecido l a sede de socorros 
por e'l h u r a c á n en l a local idad de 
H o l g u í n , en l a p rov inc ia de Or i en 
te, t r a s haber pasado a nado, j u n 
to a 16 de sus ayudantes, las c re 
c idas aguas del r í o R io j a . 

Antes de l legar a l a provincia 
de Oriente, Cas t ro h a b í a super
visado los d a ñ o s de l a tormenta 
e n l a s provincias de Santa C l a r a 
y C a m a g ü e y , — E f e . 

F I D E L C A S T R O S U S P E N D E S ü 
V I A J E A A R G E L I A 

M I A M I , 8. — H a sido suspen-
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dido e l proyectado v ia je de F i d e l 
Castro a Arge l i a , s e g ú n informa 
radio L a Habana que a n a d i ó que 
l a suspens ión obedece a l a s i tua
c ión provocada p o r e l h u r a c á n 
«F lo ra» . — ( S f e . 

C A U S O M A S D A Ñ O S Q U E L O S 
A N T I C O M U N I S T A S 

M I A M I , (P lor iKia) , 8. — E l que 
fué delegado de C u b a e n e l Con
sejo de Seguridad de l a O N U , 
E m i l i o N ú ñ e z Portucnd' í ) , que v i 
ve exi l iado en Miami , h a dec lara
do a l a Prensa que en cuatro d í a s , 
e l l i u r a c á n «F lo ra» h a producido 
m a s d a ñ o s en l a e c o n o m í a de F i 
del Castro que los que le h a n 
Inf l igido los antitiomusnistas e n 
m á s de cuatro a ñ o s de sabotajes 
Í E í e ) 

A Y U D A D E L A C R U Z R O J A 
A C U B A 

- W A S H I N G T O N , 8— L a Cruz 
E p j a n o r t é a m e r i c a n a ha- ofrecido 
su ayuda a l a pob lac ión de Cuba 
gravemente afectada por los efec
tos del h u r a c á n «Flora». 

Los dirigentes de l a Cruz R o j a 
estadounidense formulan s u ofer
ta en telegrama dirigido a l a Cruz 
R o j a Cubana. — E f e . 

D A Ñ O S E N J A M A I C A 
K I N G S T O N < J ama ica ) 8 — A 

causa de los efectos del h u r a c á n 
c F l o r a » que se han dejado sentir 
en J ama ica ctonde se registran 
fuertes l luv ias e inundaciones h a 
habido que lamentar siete m u é r t o á 

L a po l ic ía h a revelado que c i n 
co personas h a n muerto en K i n g s 
ton y otras dos en las regiones 
rurales . 

L a s cinco personas muertas e n 
Kings ton perecieron alaogadas l a 
ser arrastradas sus casas por las 
aguas. 

L o s d a ñ o s ocasionados por e l 
h u r a c á n en J ama ica se e levan y a 
a m á s de 500 mil lones de pese
tas — ( E f e ) . 

Cinco mil muertos causó en 
Haití el huracán «Flora» 
Todas las poblaciones de 
l a costa desaparecieron 

P U E R T O P R I N C I P E , 8. — E l 
total de muertos a consecuencia 
del h u r a c á n " F l o r a " se cree e n 
c í rcu los oficiales asciende a 5.000. 

E l minis t ro de Sanidad , G e r a r 
do Phi l ippeaux, d e c l a r ó en u n a 
conferencia de ftejisa que y a se 
t iene l a i'ista de unas 2.500 per
sonas muertas o desaparecidas. " E l 
n ú m e r o puede ser doble c u á n d o 
se hag?a e l recuento f i na l " , di jo. 

Todos l a s poblaciones ha i t i anas 
e n l a costa h a n desaparecido. U n a s 
130.000 personas v i v e n e n aquellas 
partes. 

L o s d a ñ o s materiales osci lan en
tre el 40 y el c ien por cien, o des
t r u c c i ó n total, di jo t a m b i é n P h i 
l ippeaux, a ñ a d i e n d o que se t ra ta 

b a de u n a " c a t á s t r o f e nacional** 
L a Cruz R o j a In te rnac iona l y 

el Gobierno de los Estados Unidos 
h a n prestado y a s u ayuda pa ra 
lias operaciones de socorro. L o s 
h e l i c ó p t e r o s del portaaviones nor
teamericano " L a k e C h a m p l a l n " 
h a n comenzado a sobrevolar las 
regiones devastadas con e l f in de 
eva lua r ei alcance de los d a ñ o s . 
E l problema del abastecimiento 
de l a p o b l a c i ó n campesina se pre
senta grave y y a se han adoptado 
medidas para combatir l a s amena
zas de epidemia. 

N u m e r í s o s gpbiernos. entre ellos 
los de Méj ico , C a n a d á y C M e 
h a n expresado su condolencia y 
solidaridad a l Gobierno hait iano. 

F a l l e c i ó repentinamente el 
Nuncio en Filipinas 

CUANDO S E DISPONIA A E N T R A R 
EN L A B I B 10TECA D E L PAPA 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 8.— 
E l Nuncio Apos tó l ico e n F i l i p i n a s 
m u r i ó de Un ataque ca rd í aco esta 
noche, delante de l a biblioteca 
pr ivada del Papa delante de l a , 
cual esperaba entrar para una a u 
diencia colectiva. 

E l Papa Pab'o V I , i n t e r rum
piendo l a audiencia, acud ió a da r 
l a abso luc ión y orar sobre e l cuer
po de l d i p l o m á t i c o vaticano. 

M o n s e ñ o r Siino, Nuncio en F i 
l ip inas desde 1959, a c u d i ó a una 
audiencia pontificia a los nuncios 
que se ha l lan en Roma con oca-

E l C a r d e n a l A r r i b a y C a s t r o 
/ V i e n e tíe p r imera p á y l n a j 

expresado entre otras, las siguien
tes opiniones: 

Se manifiestas algunas reservas 
e n torno a l a e x p r e s i ó n «iglesia de 
los pobres» , repetidamente usada 
por algunos padres conciliares. No 
agrada esta expres ión , a no ser 
que se entienda en e l sentido de 
promover una e levac iós de las c l a 
ses sociales menos afortunadas, 
es decir, <Je ios que carecen de 
todo, alimento, hab i t a c ión , e t c é 
tera, porque sieaipre e x i s t i r á n ptK 
bres, pero hay que Eestacar l a 
dignidad de su persona y t ratan
do de e levar su n i v e l mater ia l 
mente, pero sobre todo espir i tual-
mente. Así , pues, l a Iglesia h a de 
teenr una g ran p r e o c u p a c i ó n so
c ia l . A este p r o p ó s i t o se propone 
l a c reac ión en l a cur ia romana de 
u n nuevo dicasterio para los asun
tos sociales. 

E N D E F E N S A D E L 
D I A C O X A D O 

L a s objeciones que se han pues-

A N U N C I O S 

POR P A L A B R A S 
A L Q L i L £ f i £ S 

S E A L Q U I L A N m a 
q u i n a s de escribir 
V i u d a de Romar, — 
Calvo Sotfilo. 17. T e 
léfono 1203. Santiago, 

S E A L Q U I L A o ven 
de piso amplio en l a 
Tor re de R a m í r e z . R a 
z ó n : en la por te r ía .— 
Santiago. 

F I N C A S 

S E A L Q U I L A piso. 
R a z ó n esta Adminis
t r a c i ó n . — Santiago. 

S E A L Q U I L A de
partamento anruplio pa
r a oñc ina o similar , 
en icalle cén t r i ca . R a 
z ó n : Cardenal Payá. , 
7-toajo. — Santiago. 

C O M P K A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Teléfono 
2506 — F e r r o l 

S E C O M P R A plano, 
ouepdas cruzadas. T e 
léfono 3139. — F e r r o l . 

D E M & A U 

S E N E C E S I T A pie-
ccro de l . * para sas
t r e r í a . Trabajo t o d o 
el año . S a s t r e r í a Pe
dro Santos y Cía. 

N E C E S I T A M O S co
laborad o r e s pueblos 
'pequeño^, diversidad 
a r t í c u l o s fácil venta 
a plazos. (Relo je r ía , 
joyer ía , etc.) E x c e 
lentes ©omisiones. E s 
cr ib i r apartado de Co^ 
arreos, 10.104, — Ma
drid. 

V E N D E N S E p i s o s 
z o n a ensanche, mo
d e r n a cons t rucc ión , 
acogidos bonif icac io
nes tr ibutarias, infor
mes: «Ouro» Agente 
Propiedad Inmobilia
r i a , Húa de l Vi l l a r , 
n ú m . 31. ~* Santiago 

V E N T A de pisos y 
loca I s s eomemales . 
Sólida y e s m e r a d a 
cons t rucc ión de 5-6 y 
7 departamentos ex
teriores, m á s se rv i 
cios. Coa amplias te
rrazas . Jalefac c 1 ó n 
central . Dos ascenso
res. Facilidades de 
pago. Magníf icos pre
samente e] construc-
cios por vencier cürec-
tor. Exentos de con
t r ibuc ión í l « . a n t e 20 
a ú o s I n f o r m a c i ó n : 
Construcciones " U r a n 
Vía" . Oficina central , 
Doctor Te i jem) ( E s -
quina Repúbl ica A r 
gentina) o bien tele
fono 1868 — Santiago. 

V E N D E S E casa 
•cuatro viviendas, una 
libre. I n f e r n i ñ o y dos 
piezas de terreno en 
San J uan. Razén , R e a l 
lo. — Fe r ro l . 

V E N D E S E bajo l i 
bre, superfi c i é 535 
metros cuadrados. I n 
fórmese Agencia R o 
ca. — Fer ro l . 

V E N D O Galiano p i 
so libre, económico, 
m á q u i n a medias. R a 
zón; Rea l , 142-2.» — 
fterroL 

bre. Aven ida Ra joy , 1. 
R a z ó n en l a misma. 
Santiago. 

V E N D O en A y u n 
tamiento de Corlatan-
co casa, huerta, solar, 
2 molinos eléctricosi, 
transformador propio. 
Todo englobado, pese
tas 300.000. Informes: 
"Café F lo r ida" , C a l 
vo Sotelo. 9, de 12 a 2. 
Santiago, 

S E V E N D E oasa. 
R a z ó n : Cas i l la P l a z a 
de Abastos n ú m , 165. 
Santiago, 

H O S P E D A J E 

S E A D M I T E N h u é s 
pedes babitac i o n e s 
m u y económicas . Sólo 
dormir. Cuarto de ba 
ño. R a z ó n : esta A d 
min i s t r ac ión . — San
tiago. 

S E A D M I T E N h u é s 
pedes en casa par t icu
lar . R a z ó n : E s t a A d 
min i s t r ac ión . — S a n 
tiago. 

P E R D I D A S 

P E R D I D A sortija 
s eño ra de es tac ión fe
r rocarr i l a Alga l i a de 
Ar r iba . Se gra t i f i ca rá 
por ser recuerdo de 
familia, en Alga l i a de 
Arr iba , 11-2.* — S a n 
tiago. 

T R A S P A S O S 

V B N M J S B 

T R A S P A S O bajo s i 
tio cén t r i co , inmejo
rables condic i o n e s . 
R a z ó n Q-raL Aranda , 
76 bajo. — F e r r o l . 

to contra esta i n s t i t uc ión son f á 
ciles de resolveí' , o por lo menos 
son de menor importancia que los 
aspectos positivos que presenta el 
problema. L o s d i á c o n o s h a r á n co
sas que no pueden hacer los l a i 
cos, como por ejemplo fomentar l a 
vida euicarística, cosa que luego 
proporoi o n a r á m á s vocaciones 
sacerdotales. Por otro lado, el he
cho de que h a y a d i á c o n o s s in ¡a 
obl igación del celibato h a r á que 
las vocaciones sacerdotales sean 
m á s selectas. Desde e l punto de 
v i s t a ecumén ico c o n t r i b u i r á a l a 

, solución del problema que presen
tan los separados que pasan a l a 
Iglesia Catól ica y que teniendo de
seo de loontinuar formando parte 
de l a j e r a r q u í a ec les iás t ica en
cuentran dificultad, por estar y a 
casados. Así , pues, que e s t é en 
manos de las conferencias episco
pales l a decis ión referente a l a 
conveniencia o no de ^actuar dicha 
Ins t i tuc ión en las diversas regio
nes de l a cristiandad. 

A P R O B A C I O N D E L S E G U N D O ¡ 
C A P I T U L O D E L E S Q U E M A 

L I T U R G I C O 

Durante l a c o n g r e g a c i ó n gene
r a l de hoy se ha procedido a l a 
vo tac ión sobre algunos a r t í c u l o s y a 
enmendados del segundo cap í tu lo 
del esquema de cons t i tuc ión dog
mática, referente a l a Sagrada L i 
turgia. 

A l comienzo de l a sesión el car
denal Ja ime Lercaro , Arzobispo de 
Bolonia y miembro de l a Comisión 
L i t ú r g i c a del Concilio, h a leído u n a 
re lac ión sobre los trabajos rea l i 
zados por dicha comisión. 

Terminado el discurso del car
denal Lercaro . m o n s e ñ o r J e s ú s B n -
ciso Viana , obispo de Mal lorca y 
miembro de l a Comisión L i t ú r g i c a , 
h a actuado de relator para e x p l i 
car a l a Asamblea e l tenor de l a s 
enmiendas introducidas en el se
gundo capitulo de] esquema litúi--
gico. T r a t a este cap í tu lo del " S a 
crosanto misterio de l a E u c a r i s t í a ' ' 3 
con dos partes, u n a dedicada a l a 
Santa Misa y o t ra a l a eoncelebra-
ción sacramente,!. 

L a vo tac ión h a dado el siguiente 
resultado: 

Padres votantes, 2.291; han vo 
tado "placet" 2.263; han votado 
"non p lace t"„ 15; votos nulos, 13, 

E i nuevo testo h a quedado por 
lo tanto aprobado. 

s ión del Concilio E c u m é n i c o . 
Justamente cuando se d i spon ía 

a entrar en !a Bibl ioteca dei P a 
pa, M o n s e ñ o r S i ino cayó v í c t i m á 
de un ataque. E n una a n t e c á m a 
r a m o r í a pocos minutos después , 
rodeado de personal del Vaticano. 

E l ' Papa, Pablo V I , avisado por 
s u secretario part icular , in te r rum
p ió l a audiencia y se d i r ig ió a i m 
part i r l a abso luc ión a l Nuncio, 
nacido en S ic i l i a y de 59 años de 
edad. P e r m a n e c i ó orando en l a 
a n t e c á m a r a durante var ios m i 
nutos, luego volv ió a l a "bibliote
ca y p id ió a otros d ip lomá t i cos 
vaticanos que se uniesen a é l para 
reci tar l a o rac ión «De P ro fund i s» , 
l a o r a c i ó n por los difuntos. 

M o n s e ñ o r S i ino ' hac í a t an sólo 
cinco d í a s que lo recibiera en au 
diencia part icular el Papa. ( E f e ) . 

F A L L E C I M I E N T O D E L A R Z O -
B I S P O D E M A Z A R A 

D E L V A L L O 

T R A P A N I , ( I t a l i a ) , 8. — Mon
s e ñ o r Gioachino d i L e o , arzobispo 
de Maza ra de l Val lo , ha fallecido 
esta m a ñ a n a a los ^ a ñ o s de 
edad. — ( E f e ) . 

C U A T R O P A D R S S C O N C I L I A R E S 
H O S P I T A L I Z A D O S 

R O M A , S. — Cuat ro ohispos 
asistentes a l Concibo se encuen
t ran enfermos e internados en e l 
hospital « S a l v a t o r Mundiv, de R o 
ma. 

M o n s e ñ o r T . Pothamcamury, 
arzobispo de G a n g a l o r e - I n d i a , se 
encuentra grave y ^os otros pre^ 
lados enfermos son m o n s e ñ o r B o -
kenfohr, de A f r i c a del Sur; J o r 
d á n , ¿te C a n a d á y Cowley , de E s 
tados Unidos. — (Efe) , 

Q U I N I E L A S 

NUEVOS MILLONARIOS 
Un Incensé y una «Peña» de Orense, 
entre Jos ocho máximos acertantes 

M A D R I D , 8. — Resultado pro
vis ional del e s c r u t i n i o de l as 
Apuestas Mutuas correspondientes 
a l a ú l t i m a jornada de L i g a : 

Columnas: 11.946.970 
R e c a u d a c i ó n : 47.787.880 pts. 
65 por 100 permios: 26.283.334 pts 

E l t i e m p o , e n E s p a ñ a 

B U E N O 
M A D R I D , 8.— I n f o r m a c i ó n 

g e n e r a l : D u r a n t e l a n o c h e P a 
s a d a se r e g i s t r ó n u b o s i d a d e n 
Ha m i t a d n o r t e de G a l i c i a , cos
t a c a n t á b r i c a y C a t a l u ñ a » o b 
s e r v á n d o s e p r e c i p i t a c i o n e s d é 
b i l e s e n l a co s t a c a n t á b r i c a . 
D u r a n t e e l d í a de h o y n o se 
h a n r e g i s t r a d o p r e c i p i t a c i o n e s . 
L a n u b o s i d a d h a s i d o e s c a s a y 
l a s t e m p e r a t u r a s a l t a s , obser 
v á n d o s e 35 g rados e n H u e l v a . 
P R E D I C C I O N P A R A H O Y 

D I A 9 
B u e n t i e m p o , c o n n u b o s i d a d 

e s c a s a e n t o d a l a P e n í n s u l a y 
b a n c o s d e n i e b l a m a t i n a l e s e n 
e l C a n t á b r i c o y G a l i c i a - C o n 
t i n u a r á n l a s t e m p e r a t u r a s a l 
t a s y r é g i m e n de L e v a n t e e n e l 
E s t r e c h ó . 

L a s t e m p e r a t u r a s de M a d r i d 
h a n s ido de 26 g r ados a l a s 16 
h o r a s , y de 11 g r a d o s a l a s 5.30 
h o r a s 

L a s e s t r e m a s de E s p a ñ a h a n 
c o r r e s p o n d i d o a H u e l v a c o n 36 
g r a d o s y a S a l a m a n c a c o n 6 
g r a d o s . - - - C i í r a . 

GampeíD de 
GODdoetores 

U n a n t i g u o c a o f e r 

d e A l f o n s o X 1 U 

P A R I S . S. — E l antiguo chófer 
del R e y Don Alfonso X I I I de E s 
p a ñ a y de Don Manuel, soberano 
de Portugal , Antoine Dutemple, 
f r a n c é s de novena y un a ñ o s de 
edad, ha sido hoy ensalzado y pro
clamado por los periMicos y emi
soras de F r a n c i a , como el cam
peón de los conductores y a que 
l leva sesenta y seis a ñ o s a l volan
te s i n haber sufrido un solo acc i 
dente n i cometido una inf racc ión 
de t r á ñ c o . 

Dutemple, ex corredor de carre
ras, obtuvo en 1897 en P a r í s su car
net de conducir. Actualmente to
d a v í a v a de vez en cuando a l vo
lante de su coche, un modelo popu
lar f rancés de dos caballos para 
dirigirse a su ciudad nata l de A u -
vergne. — E f e . 

Repar to : 8.761.111,30 pts a r e 
par t i r estre ocho m á x i m o s acer tan
tes de catorce resultados, a pese
tas l.O^o.lSS^O cada uno. 

L a mi sma icantidad a repart i r en
tre trescientos t re in ta y tres de 
13 aciertos, a 2€.30'9,60 pts. 

Ot ra cif ra igua l a repart i r entre 
5.329 de doce aciertos a 1.644 pts. 

L o s ocho boletos de p r imera ca
t e g o r í a pertenecen a Madrid, dos; 
a Barcelona, t r e s ; Lugo , Al icante 
y Orense. L o s nueTos millonarios 
son: 

J o s é de Mata Cañ iza re s , López 
de Hoyos, 14. Madrid;, J o a q u í n A l -
varez, G r a n San B l a s , de Madrid; 
Alberto M a r t í n e z Navar ro , E n c a r 
nac ión , 33, Barce lona; Francisco 
Lorente Navarro* Onés imo Redon
do, 64, Hospitalet de Llobregat; 
J o s é Feno l l a r Gadea, San Ignacio, 
SO, Barce lona , Colonia V i d a l ; A n 
tonio P é r e z Estajclón de Bóveda, 
L u g o ; Fernando Jo rdá , León X I I I , 
16, E lda , y P e ñ a de Orense. E s t a 
ú l t i m a juega un boleto múl t ip l e . 
Todos son gente e c o n ó m i c a m e n t e 
modesta. — Alñl . 

m i i le u' 
MtWK m i 
« f l É i l l S ü » 

A R R E C I F E D E L A N Z A R Q T * , 
8. E n t r ó de arr ibada íorzos* 
en este puerto, l a motonave pes
quera « F r e i r é Bodr í^uez» d6 
m a t r í c u l a de Vigo, con base en 
H u e l v a , con objeto de desembar
car e l c a d á v e r del primer m a , 
quinista D , Manuel González Ote
ro, que fal leció a bordo cuando 
e i barco se hallaba a tres millaa 
de Lanzarote . 

E l Sr . Gonzá lez Otero se sin-» 
t i ó repentinamente enfermo cuan
do e l barco se hallaba en altai 
mar, y e l fallecimiento se produ
jo cuando l a motonave iba a l le
gar a l puerto. E l Sr . González 
Otero, que t e n í a cincuenta y seia 
a ñ o s de edad, era natural (je Vi-a 
go. — (Ci f ra ) , 

S O R A Y A , a f e c t u o s a m e n t e 
ian 

S c h e l l e l en 
d e f i u m i c i n o 

Está muy contenta por interpretar 
a Catalina de Rusia 

Un mi l lón de personas sin 

hogar en el Pakistán Oriental 
A causa de un ciclón 

D A C C A l (Pak i« t án Or i en ta l ) , 8. 
U n m i l l ó n de personas han que
dado s in hogar y m á s de 25 m i l 
k i l ó m e t r o s cuadrados h a n queda
do totalmente destruidos, a s í como 
todas l a s comunicaciones -cortadas, 
por un ciclón « m u c h o peor que e l 
que c a u s ó mi les de muertos hace 
dos años» , y que ha azotado e l 
P a k i s t á n Or ien ta l , en l a s p r imeras 
horas de ayer, s e g ú n r e v e l a n las 
autoridades p a k i s t a n í e s . 

E x p l i c a n que e l devastador h u 
r a c á n , que a l c a n z ó m á s de 90 k i 
l ó m e t r o s por hora , í u é pa r t i cu la r 
mente intenso en l a s regiones cos
teras, especialmente en toda l a 
zona entre Chit tagong y K i n í n a , 
y e n centenares de p e q u e ñ a s is lag 
que infestan l a g í g a n t e s e a b a h í a 
de Benga la . Pero por e l momento 

n ó se ha podido precisaor e l n ú 
mero de v í c t i m a s debido a l corte 
de l a s comuni'caciones d« todas 
clases. 

L o s d a ñ o s materiales, s in em
bargo, pueden calcularse en una 
primena e s t i m a c i ó n de « c u a n t i o s í 
s imos», todas las viviendas, b a r r i 
das por l a fuerza del ciclón, y las 
cosechas completamente a r r a s a 
das. Algunos baa-cos que navega
ban en el momento del c i c l ó n par 
l a b a h í a de Bengala , resu l ta ron 
hundidos, y se desconoce l a suerte 
corr ida por sus tripulaciones. E f e . 

B O M A , 8. C o b u n grande y 
pro longad© abrazo h a acogido e l 
a c t o r c inema tog rá f i co a u s t r í a c o 
M a x i m i l i a n S c h e E a l a pr incesa 
Soraya a l l legar a q u é l a i aero
puerto de E i u m í c l n o . ñe Homa, 
donde l e esperaba l a e x soberana 
del I r á n . 

L a princesa persa, que ífea e le
gantemente ataviada con un o r i 
g inal abrigo de pieles f a n t a s í a 7 
se tocaba con un gorro de A s -
t rakhan, e x t e r i o r i z ó s u coinapla-
cencia a l corresponder a l as m u é s 
t ras de ca r i ño de l ar t is ta . Soraya 
dió t a m b i é n muestra de contento 
ante e l anuncio hecho p ú b l i c o 

anoche, de Que v a a protagonizar 
l a p e l í c u l a «La E m p e r a t r i z » , en e l 
pape l central^ representando a l a 
za r ina Ca ta l ina l a G l a n d e de R u 
s i a , e n e l í i l m que ^ a a rodar 
B i n o de Lauren t i s . 

M a x i m i l i a n Schel l , que ha sido 
mencionado en los medios cine
m a t o g r á f i c o s de S o m a como pro-; 
bable figura central masculina e a 
e l reparto de l a cinta, i gnoró , de* 
l iberadamente a T nutrido grupo de 
fo tógra fos de prensa Que r o d e ó 
a l a pareja en e^ a r ó d r o m o y abra
zó estrechamente a l a princesa! 
Soraya , 

Poco después., ambos partieron, 
e n a v i ó n hacia Munich. — ( E l e ) . 

ten Bella, salvado por 
su gnardaespaldas 

Primeros min bates te la 
P A R I S . 8 — E l P r e s i d e n t e a r 

g e l i n o B e n B e l l a , h a e s tado a 
p u n t o de s e r a s e s i n a d o e l p a 
sado d o m i n g o , p o r u n h o m b r e 
c o n c a m i s a r o j a y a r m a d o c o n 
u n a p i s t o l a , m i e m b r o d e l 
" F r e n t e de l a s í u e r z a s s o c i a l i s 
t a s " , s e g ú n i n f o r m a h o y " L e 
F i g a r o " . 

S e g ú n e s t a i n f o r m a c i ó n a l 
v o l v e r B e n B e l l a e n l a t a r d e 
d e l d o m i n g o de d e s p e d i r a l 
P r e s i d e n t e de l i b e r i a . se de tu 
v o p a r a b a c e r n n d i s c u r s o a n 
t e l a m u l t i t u d , p e r o c u a n d o 
i b a a s a l i r de s u coche u n o de 
l o s g u a r d a e s p a l d a s i e e m p u j ó 
y l e o b l i g ó a p e r m a n e c e r d e n 
t ro , p u e s d e t r á s d e l v e h í c u l o 
h a b í a s u r g i d o u n i n d i v i d u o a r 
m a d o c o n m a l é v o J a s i n t e n c i o 
n e s . L a m u l t i t u d se a r r o j ó c o n 
t r a e l p i s t o l e ro y lo h a b r í a l i n -

Estado de sitio en 
Santo Domingo 

9 

A causa de las protestas e s t u M i l e s 
SAiNTO D O M I N G O , 8. — E l 

estado de sitio ha sido proclama
do en esta capital y todas las re
uniones y manifestaciones en l a 
ciudad h a n sido prohibidas. 

L a medida h a sido adoptada con 
motivo de los de só rdenes provoca
dos por los estudiantes en l a U n i 
versidad de Santo Domingo para 
.protestar contra el derrocarniento 
de J u a n Bosch. — Efe. ' 

M A R C H A E S T U D I A N T I L , 
D I S U E L T A P O R L A P O L I C I A 

S A N T O D O M I N G A , «. — PoMdas 
e s p e d a í e s a r ro ja ron bombas de 

mano, y hontHes-raaia de l a M a 
r i n a , unifomiados, d ispararan a l 
aire sus a rmas a u t o m á t i c a s , p a r a 
dispersar una marcha estudiantil, 
de protesta contra el golde de E s 
tado mi l i ta r del pasado 25 de sep
tiembre. 

Sie te estudiantes fueron deteni
dos, y s e g ú n noticias no conf i rma
das, algunos resul taron heridos.. 

Unos 1.800 estudiantes, part ici-
paroax en l a man i fes t ac ión . H a 
b í a n iniciado la marcha, en l a 
Univers idad de Santo Domingo, y 
se d i r i g í a n h a c i a e l centro de l a 
capital , encabezados por 50 mu
chachas — Me. 

Acuerdo hispa d o - norteamericano 
en materia cultura 

1 Viene de p r imera pág ina ) 

ren te a l a conveniencia de una 
a m p l i a c i ó n de los intercambiois 
a c a d é m i c o s y científ icos que se 
desarrol lan en l a c tual idad entre 
nuestros dos pa í se s . 

Es te Gobierno se complace en 
saber que el Gobierno de E s p a ñ a , 
en la "creencia de que estas ac t i 
vidades h a n de suponer en los 
p r ó x i m o s a ñ o s una importante 
c o n t r i b u c i ó n a l a c iencia , l a i n 
v e s t i g a c i ó n y el mutuo entendi
miento, desea ver los in t e rcam
bios aplicados tanto en n ú m e r o 
como en alcance. Este Gobierno 
e s t á conforme en que t a l ampl i a 
c i ó n ser ía del mayor i n t e r é s para 
ambas naciones y sugiere que e l 
programa Fu lb r igh t - H a y s p o d í a 
proporcionaT el mejor v e h í c u l o 
pa ra t a l e x p a n s i ó n . E x i s t e la t i tud 
suficiente dentro de su marco pa
r a el intercambio de estudiantes, 
intelectuales, científicos, profesores 
e investigadores en una amplia 
gama de campos que incl t iye ias 
ciencias naturales y apl icadas, l a s 
c iencias e c o n ó m i c a s , la.s lenguas,! 
l a historia, l a cu l tu ra y otros c a m - ¡ 
pos de especial i n t e r é s para el 

Gobierno de E s p a ñ a . Es te Gobier 
no e s t á t a m b i é n de acuerdo « n 
que es deseable una mayor pa r 
t i c ipac ión en estas act ividades por 
par te de instituciones pr ivadas , y , 
asimismo, en que los intercambios 
en e l campo de las, artes y d« l a s 
le t ras pueden aportar una contr i 
b u c i ó n d^. l a mayor impor tanc ia 
a l entendimiento entre nuestros 
putblos. 

E l Gobierno de lo® Estados U n i 
dos se c o m p l a c e r á en seguir e x a 
minando con e l Gobierno de E s 
p a ñ a l a s formas posibles en que 
tales p r o p ó s i t o s pueden ser logra
dos. 

Acepte, Exce lenc ia , l a r enova 
c ión de l as seguridades de m i m á s 
a l t a consideración,». — Efe , 

Clases particulares 
D E A L E M A N E I N G L E S 

Use E r d b r ü g g e r de F r e i r é 

Kuedas , 4 - bajo. — Santiago 

c h a d o s i l a p o l i c i a ^ n o le hu-i 
b i e r a r e s c a t a d o y ftevado de? 
t e n i d o — E f e . 

P R I M E S O S C O M B A T E S 
A R G E L , 8— Se h a n librado los 

primeros oOímtoates de la guerra 
c i v i l argelina, con ei resultado luc í 
tuoso de varios muertos y de 
n ú m e r o creciclo de heridos. 

Buerzas regulares del Ejérc i to 
popular argelino "han contendido 
en franca batalla con elementos 
jtienominados « incont ro lados» se
g ú n h a anunciado e l propio pre-: 
sidente «le l a B e p ú b i i c a de Arge-s 
h a ; A h m e d B e n B e l l a , en el cur
i o de n n a conferencia de Prensa 
celebrada en Arge l . 

B e n B e l l a h a precisado t amb ién 
que, en el curso del «incidente», 
q u e ' t u v í j lugar en las inmediación 
nes de Colomb Bechar , se regi^ 
t ra ron diez muertos v u n n ú m e r o 
no determinado de heridos. E» 
combate c o m e n z ó hac ia las 13,00 
(inora l oca l ) . . 

L o s medios de i n fo rmac i ó n 
l a capital argelina no han dado 
cuenta si l a s v í c t i m a s habidas en 
este encuentro armado eran de 
las fuerzas del Gobiernoo de loS 
rebeldes. ( E f e ) ^ 

lidii i üü 
i i M i jft 
Lo habían regalado al 
Duque de Edimburgo 

L O X D R E i S . 8. — U n tonel de j6* 
rez e s p a ñ o l con cien a ñ o s áe ^ 
t i g ü e d a d h a siúo vendido P 0 1 " . ^ " ^ 
l ibras y diez chelines —imas 
pesetas— p a r a ayudar el proyecto 
favorito del P r í n c i p e Felipe. _ ^ 

E l jerez fué regalado a l Pr inc i 
pe como presidente de l a asocia
c ión sac iona l de campos de ine*=°' 
por los marqueses de Molingben 
e "Hi jos de J i m é n e z V á r e l a " . 
P r í n c i p e r ega ló el bar r i l , eonteme^ 
do e l equivalente a unas 
tellas p a r a su venta en benefici 
de l a asociac ión l a cual se encars 
de fac i l i ta r campos de deportes a 
los j óvenes del pa ís . , 

E ! comprador no h a sido w m ' 
tificado — Efe . 

^ 1 Biblioteca de Galicia
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La pra inviernos ra 
E l Puerto de la Cruz , cita internacional 

de la Isla del Fuego 
El mes más frío, enero, marca ios 21 grados sob soore cero 

«Priroero mirar , después , cruzar" . Este es el lema que posiblemente no tuvo en cuenta este mu-
' chacho que i n t e n t ó pasar l a calle. — (Foto E U R O P A P R - E S S ) 

( U n reportaje Europa-Press , 
por M a r í a K o s a G A R R I D O , 
para E L C O R R E O G A L L E -
G O ) . 

"—¿Española? —me p r e g u n t ó el 
camarero de un importante hotel 
del Puerto de l a Cruz. 

—¿Acaso no lo parezco...? 
—No, no me refiero a eso. E s 

que me e x t r a ñ a que se encuentre 
a q u í . 

_ E l mjcl iaaho, gallego, con tres 
a ñ o s de vida en I-j, i s la s u s p i r ó : 

—'¡Son tan pocos los peninsula
res que vienen hasta a q u í . . . ! 

n M a d r i d s e e s t u d i a n l o s p r o b l e m a s 

i n t e r n a c i o n a l e s d e l t r á f i c o 
Junto al Congreso se celebrará la I Semana del Peatón 

(Un reportaje Europa Press, 
por Ja ime P E Ñ A F I E L , para 
E L C O R R E O G A L L E G O . 

M A D R I D . Inaugurado el d í a 
6, hasta e l 12 del- actual, se ce
lebrará en l a capital de E s p a ñ a , 
el I V Congreso Internacional de 
la Policía de Ci rculac ión , que pa
trocina el Ministerio de la Gober
nación y organiza l a Jefatura Cen
tral de Tráfico conjuntamente con 
el Comité de la F e d e r a c i ó n i n 
ternacional de Funcionarios S u 
periores de Pol ic ía y en colabo
ración con , distintos Organismos 
Internacionales, como son la Or
ganización Mundial de Tur i smo y 
la Prevention Routiere Interna
tionale. Asisten 38 pa í ses entre 

e líos Dahomey, J a p ó n , C a m e r ú m , 
Guinea, Yugoeslavia, P a k i s t á n . I n 
dia y Líbano. 

Los Congresos de la Pol ic ía de 
circulación tienen su origen en e l 
acuerdo tomado por el Comi t é de 
la Federac ión Internacional de 
Poicía, en la r e u n i ó n celebrada 
en el año 1955 en Hi l l t rup ( A l e -
inania) de inc lu i r en su calenda- ' 
río de trabajo los problemas de 
la Policía de Tráf ico . 

M A D R I D F U E E L E G I D A 
E N R O M A 

Un año después , en Lisboa, se 
estudió el proyecto de organizar 
el primer Congreso, que se inau
guraba un año d e s p u é s en l a c i u 
dad holandesa de Eindhoven. F u é 
aquí donde se a c o r d ó celebrarlo 
cada dos años. 

A los de Essen (Alemania) y 
Roma (I tal ia) fueron los Congre
sos donde por pr imera vez as is t ió 
una represen tac ión española , pre
sidida por el Director General de 
Tráfico, Sr . Torroba L'orente. E n 
Roma se aco rdó que el I Congre
so Internacional de Pol icía de C i r 
culación se celebrar^ en Madrid. 

Coincidiendo con dicho Congre
so se ce lebra rá en Madrid l a Se

mana del P e a t ó n , para estudiat 
los aspectos divulgativos, s icoló
gicos y educativos sobre l a con
ducta de los usuarios de l a v ía 
púb l i ca . 

P a r a l levar a cabo s u tarea de 
estudio y sondeo por medio de 
encuestas y o b s e r v a c i ó n di recta 
l a D i r e c c i ó n Genera l de Trá f ico 
ha elegido tres zonas m a d r i l e ñ a s 
una el castizo y t íp ico barr io de 
C h a m b e r í , que r e ú n e una serie 
de ca rac t e r í s t i ca s medias de una 
gran ciudad; 135.000 habitantes 
distribuidos en 32.489 domicilios 
E l segundo barr io elegido ha sido 
el de l a p r o l o n g a c i ó n de Genera l 
Mola, donde en los ú l t imos años 
ha surgido una serie de núc leos 
de e x p a n s i ó n con c a r a c t e r í s t i c a s 
distintas por completo a los viejos 
b a r r i o s - m a d r i l e ñ o s . Este es de t ra
zado moderno con numerosas zo
nas verdes y parques infantiles y 
t odav í a con un t ráf ico reciente 
E l tercer barrio donde se l l e v a r á 
a cabo esta curiosa experiencia 
s e r á Ret i ro - Mediod ía , z o n a de 
influencia difusa y h e t e r o g é n e a . 

C A R T A P A R A C A D A 
F A M I L I A 

L a c a m p a ñ a se r e a l i z a r á con 
medios específ icos generales co
mo carteles, octavillas, bandas en 
los bordillos de las aceras, pro 
gramas especiales de radio y te 
levis ión. 

Antes de todo esto se ha dis
tribuido en todos y cada uno de 
los domicilios u n a carta de l a 
Jefa tura Cent ra l de Tráf ico en l a 
que se explica, entre otras cosas, 
cuá l ha de ser siempre l a con
ducta del pea tón . 

L o s puntos fundamentales de 
esta carta son los siguientes: «No 
efuzar l a calzada s in previa m i 
rada. «Lema», « P r i m e r o , m i r a r 
después» cruzar» . E l segundo pun
to: «Cruzar por los pasos de pea
tones», y, tercero: «Respe t a r la 
luz roja». 

U n a vez finalizada l a c a m p a ñ a 
y e l Congreso, se e s t u d i a r á n ¡os 
impresos y cada una de las res
puestas a la encuesta, cuyo resul
tado final s e r á publicado. 
_ E a experiencia dé estas campa
ñ a s , montadas y a en otros pa í ses , 

l i p i i 

d ió cómo resultado una extraor
dinaria d i sminuc ión de los acc i 
dentes de c i rculac ión, que en E s 
p a ñ a se elevaron el pasado a ñ o a 
46.659, encontrando la muerte en 
ellos 1-603 peatones en l a carre
tera y 217 en zonas urbanas. 

l i a a i g i i H i ^ i ^ 

Grandes Cruces del Mérito Naval 
iii 

i 

M A D R I D . — E n e l Minister io de M a r i n a y por el t i tu lar del De
partamento, s eñor Nieto A n t ú n e z , y en presencia de] Ministro d » 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo y jefes de l a Mar ina , les han sido impues
tas Grandes Cruces del Mér i to N a v a l a don Car los de Godó , don 
Ignacio Her re ro G e r r a l d a , presidente de l a Unión E s p a ñ o l a de 
Explos ivos , y don E n r i q u e de S>endagorta. T a m b i é n fueron dist in
guidos con otras condecoraciones los s e ñ o r e s L u i s Gómez Aranda , 
Pedro Rubio T a r d í o , presidente de l a J u n t a Nacional de l a H e r 
mandad de Al fé reces Provisionales; J e s ú s Orf i la O t e r m í n , dgi M i 
nisterio de Comercio, y don Fé l ix Agui r re , a u x i l i a r de l a M a r i n a 
C i v ' l , que l l e v a 58 a ñ o s de mar inero . E n l a foto, un momento de l a s 

imposiciones. — (Foto Europa Press) 

L o s poderosos marcos y otras 
monedas duras en las cotizaciones 
de la Bolsa se» han repartido la tie
r ra , y como es na tura l han i n v a 
dido uno de los lugares m á s flori
dos y o l o r o s o s de Tenerife: e l 
Puerto de l a Cruz. 

E n este mes de septiembre se 
pod r í an contar con los dedos de l a 
mano los espartóles que. sin real i 
zar viaje de bodas o profesional 
estaban en calidad de turistas en 
la bella is la de Tenerife. S in embar
gó se podr í an contar por cientos y 
cas i miles los finlandeses, suecos, 
alemanes y a l g ú n f rancés , que ha
bitan en los innumerables y mo
d e r n í s i m o s hoteles que hoy tiene 
el Puerto, lugar preferido desde 
hace diez a ñ o s por los turistas que 
invernan en el Archip ié lago. 

E N B U S C A D E L C A L O R 

Como golondrinas con los prime
ros y segundos fríos, matrimonios 
de edad avanzada y de pa íses del 
Norte de Europa se desplazan a las 
I s las . Tenerife es, s in duda, la que 
mayor n ú m e r o de turistas atrae y, 
de Tenerife, el Puerto de la C:uz 
es el "Cannes" de l a I s l a del F u e 
go, como la l lamó Colón. 

E s t a ciudad fué ¿l indada a p r in 
cipios del siglo X V I I . L a poblaron 
gentes del Va l l e y forasteros, so
bre todo catalanes y portugueses. 
E l rey Fel ipe I V lo a g r e g ó a l a 
Orotava, hoy lugar residencial y 

bello cobijo de aleros de madera 
tallados y familias a r i s toc rá t i cas , 
hac iéndose Puerto en 1648. Hoy e l 
antiguo puerto de donde sa l ía pa
r a E u r o p a todo el vino de l a I s l a 
y lugar de tráfico extraordinario, 
es un municipio independiente y 
tiene el t í tu lo de ciudad. 

De diez a ñ o s a t r á s el Puerto de 
l a Cruz h a ocupado e l i n t e r é s de 
las grandes c o m p a ñ í a s hoteleras 
que se extienden por el mundo. E n 
este antiguo puerto de pescadores 
han hecho su "chale t" con qui
nientas o seiscientas habitaciones 
cada uno, v a r i a d í s i m a s empresas, 
que han llenado los bordes del A t 
lán t ico de turistas helados que vie
nen a calentarse. 

A pesar de t o d o esto, en este 
septiembi'e los hoteles no estaban 
llenos. Me e x r a ñ ó y p r e g u n t é el 
motivo. 

—Mire usted —me contestaron— 
el veraneo a q u í comienza en i n 
vierno. A partir de noviembre no 
se cabe. Cada av ión que llega a l a 
is la es un torrente de turistas en 
busca del sol y l a luz a t l á n t i c a . 

I N V I E R N O E N E L A G U A 
" E n el Fuero de l a Cruz se hace 

invierno en la plyaa, bri l la el sol 
t odo el a ñ o y todo el a ñ o hay flo
res en los jardines", dice L u i s Die
go Cuscoy en su lloro "Tener i fe" . 
Y es verdad. Tenerife es la is la de 
la eterna primavera. Tenerife es 

l a i s l a de l a luz. E l Puerto de l a 

Cruz es l a ciudad cosmopolita de 
esta or i l la del a t l án t i co . Tanto a 
mar como a j a rd ín huele el aire. 
E s una ciudad que conserva lo 
viejo, las redes, las bancas, las 
tienducas de Indios y las iglesias 
con las piedras limadas por el agua. 
H a y olor a sal y a flores, a muchas 
flores. Flores de un colorido excep
cional, flores que duran siempre. 
Dejada l a ciudad q ü e como un 
cordón se extiende a los borde» del 
mar, e l campo huele a p l á t anos , 
a tomates, a a z ú c a r , a uvas, a l au 
rel, a pino y a retama. E n los j a r -
diñes el m á s suave exotismo se d i 
buja en el horizonte: papayas, pa l 
meras buganvillas. . . E l Puerto de 
la Cruz es una ciudad de hoy, con 
hoteles que en a l tura intentan ase
mejarse a l a Torre de Madrid; pe
ro I. j eha de siempre. Porque siem
pre estuvieron los acantilados ne
gros de la playa, «1 sol, e l mar y 
esa vegetac ión demasiado dulce y 
demasiado lozana. 

E n esta ciudad, como en casi 
todos los rincones y pueblecillos de 
la isla, usted puede contar con 
2.914,15 horas de sol a l año, , con 
un total de l luvias que no supera 
los 1.992 % en 57 días y con un 
agua en el-mar o en la piscina tan 
tibia que mientras el dos bajo cero 
atormenta a los "peninsulares", 
como dicen ellos, otros se b a ñ a n , 
toman el sol y practican deportes 
acuá t i cos , con un m í n i m o de 21 
grados sobre cero. 

L a j u v e n t u d a l e m a n a d e l a 

z o n a s o v i é t i c a v a a v o t a r 

VENTANA AL MUNDO 

F a l t a de conwieeíóm- L a «edneae ion» 
dio poen resultado 

o r 

La terrible farsa de la familia Nhu 
Anteayer, lunes, h a sido inaugurado el nuevo Parlamento surviet-

namita , tras l a farsa electoral üei 27 de septiembre ú l t i m o Como era 
de esperar, dadas las circunstancias que imperan en el' "Distante 
S u r " ( t a l es el significado de Viet N a m ) ha salido con los votos que 
quiso l a terrible señora , N'go D i n h Nhu y su espeso, Ngo D i n h Nu 
{ l a s mujeres toman el nombre de, sus múr idos ) , candidatos ún icos 
en sús circunscripciones que figuraban como independientes 

P a r a rubr icar Ja comedia de la familia, Ngo Dinh , con un he
cho tremendamente d r a m á t i c o , otro monje budista se ha inmolado 
q u e m á n d o s e vo^untafiamente; hace cuatro o cinco d ías . 

Conviene tener en cuenta que, tan
to el arzobispo vietnamita de Hué 
como la s e ñ o r a Dinh , en sus re
cientes viajes a Roma, ninguno de 
d ios ha sido recibido por el Papa, 
Paulo V i . E l hecho t rascend ió , co
mo es lógico, y l a terrible s eño ra 
D i n h nada pudo contestar a los 
periodistas, cuando le pregunta
r o n s i ser ía recibida en audiencia 
por el Santo Padre. 

Tanto el Presidente de la Repú
bl ica de Vie tnam del Sur , Ngol 
D i n h Diem, que a la ves es P r i 
mer ministro, como sus familiares 
(e l matrimonio precitado) dicen 

y que son catól icos; pero sus actos 
no lo acreditan así , ya - que las 
persecuciones a los budistas, se 
plasman en esos t rágicos sacrifU 
cios voluntarios de los monjes que 
prefieren auto-inmolarse, antes que 
sufr i r l a t i r an ía de l a familia 
D i n h , que trata de desvirtuar su 
despó t i co contubernio bajo l a ban-
deria de enganche an t lconunis ta . 

C i i á v d o el Stupé-.'aéot ¡Rao Dm 

fue destituido por u n plebiscito 
celebrado en 1955, se p r o c l a m ó la 
Repúbl ica , para la que fué elegido 
Presidente Ngo Dinh Diem. E n 
aquellos momentos parec ía que los 
surcoreanos h a b í a n encontrado al 
hombre amante de la libertad v 
del derecho, de la paz y del orden, 
de l a ecuanimidad en l a apl icación 
de l a ju s i i c ' a ¡pe ro todas las espe
ranzas resultaron f n s ' r a d a s , pues 
su reelección a la Presidencia en 
1961, fué producto de m a m a ñ o . 
A part ir de aqu í , su gobierno va 
hac iéndose m á s dictatorial ; l a opo
sición es d e r r u i d a por l a fuerza; 
y los monjes budistas, a l pona 
de manifiesto l as injusta* decishj-
nes de l a famil ia Dinh son pe?-
seguidos'jj vejados. 

Qu izá no conJase la terrible fa
mil ia , que el mundo entero iba a 
enterarse de s í / s iniquidades, des
cubiertas con esos d r a m á t i c o s sa
crificios de los monjes budistas, 
cuya confesión profesa l a mayo
r í a del pcús '1J575M0 son * ca tó-

B E R L I N O C C I D E N T A L ( P o r 
Pet ra R i c h t e r para E L C O 
R R E O G A L L E G O ) 

E l periodo legislativo de l a «Cá
mara F'opülar», l a l lamada «re -

j (p re sen t ac ión dea pueb lo» en l a 

lieos) que tiene 14.520.C00 habitan-
íes. ( V i e t n a m del Norte cuerda 
con u n a poblac ión de 16.400.v0o 
personas). 

E l matrimonio Nhu ha sido el 
encargado de preparar el escena
rio y la comedia electoral del 28 
de septiembre ú l t imo , mediante la 
p re sen tac ión de tres grupos polí t i 
cos de pura ficción: Movimiento 
de l a Revoluc ión Nacional (o sza, 
el partido gube,namenial, oficial
mente considerado a s í ) ; el parti
do socialista ( inexis 'ente de he
cho) y, por ú l t i m o el grupo " i n 
dependiente" — l a farsa no puede 
ser m á s sangrante— en el que apa
rece el matrimonio de marras , con 
una vo tac ión del cien por ciento 
del censo, el marido y, con el 95-L 
ía señora . 

Hay comunismo en l a aue fué 
antigua Indochina, pues el Viet 
nam del Norte está balo este ré 
gimen; vero l a conducta de la fa-
m ü ' a D inh fomenta con sus injus
ticias él crecimiento de la cifra de 
comunistas, en el Sur , que cada 
vez v a n ganando terreno al incre-

-mentarse 'os guerrilleros del V i t -
cong, que ha conseguido dominar 
zonas survietnamitas. 

¿Has ta c u á n d o los norteamerica
nos s o p o r t a r á n esta farsa de la 
terrible s e ñ o r a aue ahora es tá en 
los Estados Unidos? ¿Has ta c u á n -
da es 'a befa y escarnio de sostener 
cs 'a familia aue ha convertido la 
lev, en iniquidad, persiguiendo a 
l rs 'humildes , a los que carecen de 
pan y tienen hambre de just icia? 
¿Van a continuar todavía sacrifi-
c á n d r s e los bonzos para que el 
mundo asista a este terrible espec
táculo , provocado por la farsa de 

Ja familia de l a s e ñ o r a Ngo Dinh 
Nhu? 

Zona Sovié t ica de Alemania expi
ró el 16 de noviembre de 1962. A 
pesar de ello no se realizaron elec
ciones en esá fecha, porque una 
resotjUidión « u n á n i m e » de los « re 
presentantes del pueblo» se pro
longó su mandato por un a ñ o . L a s 
eiliea Ionios tendí-*án que aprotiar 
l a l i s ta ú n i c a del partido Socia
l i s ta Unido ; no t e n d r á n selección, 

Este a ñ o u n porcentajpe elevado 
de los electores, cerca de un m i 
llón, t s constituido por j ó v e n e s 
ILamados a votar por pr imera vez. 
H a b r í a r azón de creer que esíois 
j ó v e n e s qu,e crecieron s in tener 
i b po&ibilidiad de comparar las 
instituciones de l a zona soviét ica, 
la v ida bajo un r é g i m e n comunista 
con las instituciones d e m o e r á t i -
oas en los p a í s e s occidentales, edu-
oados y doatrinados por el partido 
Sociailista Unido, se r í an los ele
mento,? m á s f i e l e s al r ég imen . 
T a m b i é n él partido h a b r á conta
do oon su co laborac ión . 

Y a se verif icó, en- cambio, que 
esta tesis es errada. Volvió a au 
mentar e l n ú m e r o de tentativas 
de pasar por l a M u r a l l a y las 
barreras de alambres con p ú a s . Con 
siderando los riesgos peligros que 
los fugitivos tienen que encarar 
para pasar a l a Alemania Occiden
tal s u n ú m e r o es elevado. Ade 
m á s , haiy que tener presente que 
l a m a y o r í a de ellos pertenece a l a 
juventud l a U á m a d a «generac ión 
social is ta» oon l a que ha contado 
eí partido. L a ec'nnación pol í t i ca 
m á s intensa y h propaganda m á s 
sugestiva nu consiguieron elimi
nar el a fán de l a libertad, n i l a 
facuitad de pensar y de formaise 
u n ju ic io Los esfuerzos de d iv i 
dir la famil ias , de educar los j ó 
venes a ser a u t é n t i c o s e s p í a s en 
el seno de l a fami l i a tuvieron, 
en l a m a y o r í a de los oasos, con
secuencias diametralmente opues
tas a las intenciones de los d i r i 
gentes p o l í t i c o s : las famil ias se 
unieron m á s a ú n . 

E l partido Social ista Unido se 
e m p e ñ a en combatir esta evolu
ción inesperada por medio de una 
propaganda electoral de intensi
dad hasta aihora desconocida U n a 
red densa de x<Puntos de apoyo 
del pa r t i do» garantiza, desde hace 
algunas semanas, que «en cada 
Osisa haya una agitador del par t i 
do». Sus actividades se concen
t ran en las horas de descanso de 
ias familias. E n obediencia a las 
directrices del partido, agitadores 
escuchan q u e j a s v sugestiones 
procui íando promover discusiones 
en torno de tesis y asuntos p o l í -
t.'cos. T ra t an así de ejercer i n 
fluencia directo sobre los var ios 
miembros de las familias. E l par
tido prev ió en sus instrucciones 
que justamente los jóvenes for
mulasen preguntas e insistiesen 
en rclíipuestas natisfaotorias. Se 
confía en que sus propagandistas 
encuentren buenas respuestas y ar
gumentos que lancen a los j ó v e 
nes m á s agresivos en conflictos 
de consecuencia y los hagan re
gresar al partido. De los comen-
t a r i ó s y llamamientos publicados 
en l a P rensa de la zona soviét ica 
se desprende que l a oposición de
be ser muy fuerte er'.re los j ó v e 
nes. Se dirigen advertencias a los 
« jóvenes amigos» para que com
prendan (da gran importancia (del 
r ég imen >para su porven i r» y pa
ra que «colaboren con todas sus 
fuerzas para edificarse una vida 
bella y l lena sen t ido» en l a 
Hamada R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a 
Alemana. P a r a captar los votos 
de los jóvenes electores, se recu
r r i ó a los deportistas de gran po
pularidad en la zona siviét ioa, que 
í g u r a n ootmo candidatos e n l a 

l i s t a de les comunistsa. 

Sea como fuere todos e s t o ¿ 
esfuerzos no inf lu i rán en el re 
sultado de las «elecciones», te
n i é n d o s e en cuenta que sólo liabrft 
una l i s t a ún ica . 
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mm&m 
E l , C O R R E O O A L L B G O 

S A N T O R A L 
M I E R C O L E S . 9 D E O C T U B R E 

N t r a . S r a - de l a C i n t a . — S a n 
tos J u a n L e o n a r d i . c t ; D i o n i -
s .o, A e r o p a g i t a , ob i spo ; D i o -
dado, ab . ; R ú s t i c o , pb-

S a l e el S o l a l a s 6.19 
S e pone a l a s 17,45 

C u a r t o m e n g u a n t e a l a s 19.28 

ÜPON DE GIE00 
E n e l sor teo c e l e b r a d o a y e r 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m 041 

LA TV 
antes de elegir 
s u t e l e v i s o r 
c o n s u l t e en 

> > • > > • »• • • » » e» » » , • » » » » » » , 

Besos a cenicienta 

M I E / R P O L E S , 9 D E O C T U B R E 

S O B R E M E S A 
yod Car t a de ajuste. 
2'15 P r imera p á g i n a . 
2*30 P á g i n a s especialea 
3 W Telediario. 
3'30 P a r a vosotras. " L a casa y 

el j a r d í n " , temas de de
corac ión . Hoy: " L o s ves
tí bu os". 

3'40 Hoy llegó l a primavera. 
( C a p í t u l o I I I ) 

4'00 F i n a l . 

N O C H E 

7'30 P re sen t ac ión . 
7'32 E l padre de l a novia. T e 

lefilm de serie. 
8*00 Biogra f ía del recuerdo. 

Escr i to y dirigido por E u 
genio Pena : Imperio Ar

gentina. 
8*30 Dibujos animados. 
8'37 Fies ta brava . Di recc ión y 

rea l i zac ión : J a v i e r Seto. 
8'53 Mundo iigero. 
9'00 Rosy y l o s ' d e m á s . U n 

gu ión de Manuel Pombo 
Angu'o, protagoni z a d o 
por Maite Blasco. 

9*30 Telediario. 
9'47 E l tiempo. 
9'47: E l tiempo. 
9'53 Microrama 
9'55 Marcando el c o m p á s . 

lO'OO Rompeolas. Telefi lme de 
largo metraje. 

ll'OO P r i m e r a fi a. "Subl ime de
cisión", de Miguel Mihu -
ra . Con J u l i a G u t i é r r e z 
Caba y Fernando Del
gado. 

l^OG Telediar io. 
12*30 E l programa de m a ñ a n a , 
12,23 Medianoche. 
12'30 Cierre . 

CRUCIGRAMA 

H O R I Z O N T A L E S : l : — Mujeres 
indeterminadas. Aparejo. 2.— V i 
l la de Oviedo. Monte de S a n t o 
ña . 2— E n Colombia, acero. A p l i 
car e l oido. 4.— Solicíteles. 5.— 
Donaire. S ímbolo del polonio. 6.— 
Ñ o l a musical. ( A l revés) Rió po
laco. 7.— Deteslamos. 8.— F l u y e 
de algunas heridas. Pa ra í so . 9.— 
Apellido de un cé lebre novelis
ta po r tugués . Pieza de ciertos jue
gos. 10.— Art ículo. L a s tienen las 
ja r ras . 

V E R T I C A L E S : 1.— Gas ta . Ace-
leramien 'o y desorden. 2.— ( A l re
vés) Proyecto. Enseña . 3.— Reve
rencias. Coplas canarias. 4.— Se 
escucha y se bai la en una reg ión 
e s p a ñ o ' a . 5.— Cierto paseo. 6.— 
( A l re^éá) Alabar. E n p lu ra l : es
pecie de gaseosa. 7.— ( A l revés) 
Ins.1 amento con p ú a s . Tejido. 8— 
E s i 'das. L o s que estamos jun tos 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
I J R I Z O N T A L E S : 1.— oneR. Así. 
2— Lope. Coz. 3— Icod. A l a 4— 
Acordar. 5— Ané. S i 6— A l . D a r . 
7— Fulanos. 8— Ega . Usus. 9— 
T a n . Daga. 1 0 - Ora . Asan. 

V E R T I C A L E S : 1— Ol í . Cafeto. 
2—Noca. Lugar . 3— Epoca. L a n a . 
4— Redonda, ñ— Heanuda. 6— 
á c a D . Rosas. 7— Solas. Soga. 8— 
Iza r í a . S a n . 

Liegi a Madrid ei 
Ministro de Hacienda 

de Somalia 
M A D R I D , 8. — Procedente de 

Nueva Y o r k , l legó el ministro de 
Hacienda de Somalia, Abde l Adbu l 
Cabi r Mohamed, a c o m p a ñ a d o de 
su séqui to . E n la ciudad nortea
mericana as i s t ió « las reuniones 
de l Banco Mundia l — (Ci f ra . 

M A D R I D . — E n e l concurso organizado por «1 diar io «Pueb lo» 
pa ra elegir l a s e ñ o r i t a «Cen ic i en t a 1963» que a s i s t i r á a l ba i le 
de debutantes en Ba rce lona con motivo de l a I I G a l a de l a Seda, 
ha resultado elegida l a s e ñ o r i t a M a r í a Paz B a r c a , de 18 a ñ o s , 
h i j a de un humilde guarda agujas de u n pueblscito de Sor ia . 
T r a b a j a como oficiala en un ta l ler de costura. Como damas de 
honor fueron elegidas l a s s e ñ o r i t a s Dor i t a López , de 19 a ñ o s , 
h i j a de agricul tores de Segovia, aprendiza de p e l u q u e r í a , y l a 
s e ñ o r i t a Rafae la Reca , de 20 a ñ o s , dependienta de unos a l m a 
cenes m a d r i l e ñ o s . E n l a foto, l a s e ñ o r i t a M a r í a F a z B a r c a «Ce
nicienta 1963» y sus dos damas de honor, D o r i t a L ó p e z y R a 

fae la Reca . — (Foto E u r o p a Press) 

La población reciosa en 
1962 era de 13.735 entre 

hombres y mujeres 
En el misino nDo se concedieron 3.077 es 

R E C E P C I O N 

M A D R I D , 8.— L a nueva «Cen i 
c ien ta» h a sido recibida oficial
mente en el Ayuntamiento ma
dr i leño , c e l eb rándose vtna b r i l l an 
te recepc ión en su honor. 

Llegó en una carroza escoltada 
por u n e s c u a d r ó n de l a JPolicía 
Mcnicipal y ante l a entrada p r in 
cipal del Ayuntamiento fué r ec i 
bida par el concejal señor Pombo 
Angulo, que l a a c o m p a ñ ó as í co
mo a las damas de honor hasta 
el s a lón donide el Alcalde l a hizo 
entrega de u n broche de oro, as í 
como de u n mensaje para el A l -
caüde de Barcelona. Luego l a «Ce-
nicienita» y sus damas de fcionot 
f u e r o n agasajadas. Asis t i ron a l 
aoto los tenientes de Alcalde y 

• concejales, así orno numerosos 
periodistas, entre ellos e l direc
tor de «Pueblo», s eñor Romero. 
( C i f r a ) 

M A D R I D , 8— L a Di recc ión G e 
nera l de Pr is iones h a editado l a 
memor ia de sus actividades cio-
rre^poncjlenites ,^1 a ñ o 19621. S e 
t i a ta de u n tomo de cerca de dos
cientas p á g i n a s , imprecfo en papel 
comohé, con numerosos gráf icos y 
cuadros es tad í s t i cos , realizado en 
los talleres penitenciarios de A x r 
tes Grá f i ca s . 

L a meimoria se in ic ia con unos 
datos n u m é r i c o s sobre l a pobla
c ión reclusa existente a l f inalizar 
e l a ñ o 1962, cuyo total general en
t re hombres y mujeres es de 13.735 
E porcentaje que resulta por ca 
da cien m i l habitantes es de 44,30 
de J)Ds que ccrresiponden 40,78 a 
lhombres y u n 3,52 a mujeres. 

Estos datos con r e l a c i ó n ai a ñ o 
precedente, muestran una impor
tante d i s m i n u c i ó n porcentual del 
3,77 en total de l a pob lac ión re 
cluida. . E s p a ñ a con t inúa , p u e s , 
ocupando un puesto preeminente 
entre las naciones de menor í n 
dice. 

In tegran |ía ¡pofelación reclusa 
tre? gniiprjs perfectamente diferen
ciados: ei de í ndo l e penal, por 
delitos y faltas, que comprende 
de 11.188 hombres y 711 mujeres; 
le sigue en importancia el de apl i -

C o p a d e E u r o p a , « R e c o p a » y C o p a 

d e S e l e c c i o n e s N a c i o n a l e s 

los sorteos de la segunda ron 
se celebrarán en Tarragona 

B A R C E L O N A , 8 — E l p r ó x i m o 
día 18, a las once y media de l a 
m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en T a r r a 
gona e l sorteo de partidos de l a 
segunda ronda de los tres g ran
des torneos internacionales de fút 
bol: Copa de Europa , «Recopa» y 
Copa Selecciones Nacionales. 

E l acto del sorteo t e n d r á como 

L A B O L 
Con gran a n i m a c i ó n y negocio amplio comenzó l a semana e n 

B o l s a . Solamente se m o s t r ó firme e l sector bancario, mientras que 
los d e m á s presentaron irregularidades aunque con escasas diferen
cias. E a general, subieron 6 enteros, Popular e Hispano y bajaron 
50, U n i ó n y F é n i x ; 10, POnferrada; 8, C a n t á b r i c o , y 6, E n c i n a r de 
los Reyes. A l cierre solamente h a b í a dinero para B a n c o s . ' 

E l inriiee general de l a Bolsa ha bajado —0,06 a l pasar de 99,75 
a 99,69. 

Cotizaron 112 valores de dividendo, mantuvieron cambio '43, su
bieron 45 y bajaron 34. 

E n Deuda Púb l i ca mantuvieron cambio 6, sub ió uno y ba jó uno. 
Sostenidos los d e m á s de renta f i ja . 

Ampl ía capital l a Hidroe léc t r i ca del' C a n t á b r i c o en 187500 accio
nes de quinientas pesetas nominales, a r a z ó n de una nueva por caca 
u n a que posean de Ercoa S . A., A l tipo de emis ión de 500 pesetas 
nominales, a r a z ó n de una por cada antigua, inc luyéndose entre los 
accionistas a quienes hayan hecho las suscripciones correspondientes 
a las portaciones de Ercoa . 

B A N C O H I J O S de O L I M P I O P E R E Z 
. F U N D A D O E N 1 8 4 ? 

CENTML: S A N T I A G O - C E R V A N T E S , } 5 
/ t o d s N C I Á Ú R B A N A : G R A L ^ M O I A ^ 8 

S U C U R S A L E S : V I L L A G A R C Í A - M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S f A C Í U f A D A S P 0 ^ E L M I S M O B A N C O 

escenario los salones del Hote l 
I m p e r i a l T a r r a c o y a l mismo asis
t i r á n ios miembros del Comi t é 
E jecu t ivo de l a U E F A , componen
tes de laB comisiones que regen
tan los tres torneos, miembros de 
la E s p a ñ o l a y presidentes de los 
clubs afectados por el sorteo. 

E s posible que asista t a m b i é n 
e i delegado nacional de E d u c a 
ción F ís ica y Deportes y que e l 
acto sea retransmit ido por «Te le 
v i s ión E s p a ñ o l a » a toda E s p a ñ a . 
T a m b i é n se rea l izan gestiones pa 
r a que una gran «es t re l la» inter
nacional Sea la encargada de sa
c a r los boletos con los nombres 
de los equipos para el empareja
miento de l a segunda ronda de los 
citados torneos — A l f i l . 

Amador Suáre? Corral 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Reanuda la consulta desde 
1.° de Octubre. 

F ranco , 10 - l.o — S A N T I A G O 

cac ión de medidas de segurilad, 
con 659 homibres y 229 mujeres-, 
y por ú l t i m o e l de infracciones 
x|e c a r á c t e r iadminislíinativo que 
suma 796 hombres y 82 mujeres. 
E n todos estos grupos se observa 
u n a dá sminuc ión cen re lac ión con 
ios datos correspondientes a l a ñ o 
precedente. 

S e ñ a l a l a memoria que duran
te el a ñ o fueron concedidas 3.077 
libertades condicionales, con u n 
aumentlo de 113 en r e l a c i ó n con 
c a ñ o anterior. De ellas 1.766 lo 
h a n sido con abono de redenc ión . 

Redimieron penas por e l trabajo 
3.464 penados con una r educc ión 
efectiva de condenas de 1.749 a ñ o s . 

D e s p u é s de consinar l a i m -
p o r t a n t e tarea que en e l or
d e n Pedagógico se ha realiz?¿lo 
en l a p o b l a c i ó n reclusa, desde l a 
elemental a l fabe t izac ión hasta las 
carreras universitarias, p e n ados 
que h a n sido examinados en cen
tros oficiales y obtenido t í tu los , 
l'a memoria pasa a subrayar l a 
l abor . realizada en mater ia asiis-
tencial mora l y religiosa en los 
internos. 

En t re otros datos interesantes 
relativos a l a asistencia sani ta

r i a de l a pob lac ión reclusa, a los 
centros de trabajo y los estable
cimientos de r é g i m e n abierto, re
coge l a memoria, como dat0 sig
nificativo de los. medios econó
micos de que disponen los rec lu
sos el hecho de que el «Fondo de 
(p e d i? n i o de l i b r e disp osi-
ción» r e b a s ó los cinco millones de 
pesetas y el «Fondo de a h o r r o » 
los tres miillones, ascendiendo e l 
n ú m e r o de car t i l las postales de 
ahorro abiertas durante el a ñ o 
a 3.102. 

L o s economatos administrativos 
de las prisiones alcanzaron du
rante el a ñ o u n volumen de ven
tas superior a los cuarenta v un 
mil lones de pesetas y a 71 mil lones 
e! suministro de a r t í c u l o s p a r a 

l a a l i m e n t a c i ó n . 
T e r m i n a l a memor ia con unos 

d?.<|>s relativos a l a labor de los 
registros centrales de Penados y 
Rebeldes, de Vagos y Maleantes, 
de Responsables Pol í t i cos V a l G a 
binete de Iden t i f i cac ión . ( C i f r a ) 

Los Duques 
de Veragua, 

a Puerto Rico 
M A D R I D » 8 — A m e d i o d í a h a 

s a l i ó p o r v í a a é r e a c o n d i r e c 
c i ó n a S a n J u a n de E n e r t o R i 
c o , los D u q u e s de V e r a g u a . E n 
a q u e l l a c a p i t a l a s i s t i r á n a l a s 
f i e s t a s c o n m e m o r a t i v a s d e l 
D e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a . — 
( C i f r a ) 

S 
liÉii en el tto 

IQUUII f 
maii 

L A B O R A T O R I O D E L 

Dr. DAPORTA 60NZAIÍZ 
A N A L I S I S - T R A N S F U S I O N E S 

D E S A N G R E 
S E R V I C I O A U T O R I Z A D O 

O F I C I A L M E N T E 
R ú a del V i l l a r . 66 T l f . 15S8 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

8 \ m m m 
A L C A L A D E H E N A R E S , (Ma

dr id) , 8. — E n el Cent:o de F o r 
m a c i ó n y Perfeccionamiento de 
Funcionarios se ha celebrado e l 
acto solemne de l a i n a u g u r a c i ó n 
del Curso Académico . 

Presidieron los ministros Sub
secretario de la Presidencia, se
ñ o r Carrero Blanco, de Educac ión 
Nacional, s e ñ o r L o r a Tamayo y 
de In fo rmac ión y Turismo, s eñor 
F r a g a Ir ibarne; Rector de l a U n i 
versidad, Sr , Royo Ví l l anova ; Co
misario del P l a n de Desarrollo y 
Presidente del Patronato del Cen
tro, S r . López Rodó; Director del 
Centro y autoridades locales. 

E l Director del Centro, profe
sor O l i v a de Castro, l eyó un re
sumen de la memoria del pasado 
a ñ o y expuso e l plan de a c t i v i 
dades del a ñ o que comienza. 

A con t inuac ión , y tras unas bre
ves palabras de p r e s e n t a c i ó n a 
cargo del Sr . López Rodó, pro
n u n c i ó la lección inaugural e l 
profesor de la Univers idad de L o n 
dres, Mr. Robson, nombrado Pro
fesor honorario del Centro, sobre 
«El problema de las comunicacio
nes en la a d m i n i s t r a c i ó n moder
na». 

Seguidamente, e l profesor Cas
t a ñ e d a d i se r tó sobre el alcance Y 
objetivo de la c reac ión de Ins t i 
tuto de Desarrollo Económico del 
centro-

F ina l i zó el acto con la entrega 
de diplomas a los especialistas de 
Organ izac ión y de los t í t u lo s co
rrespondientes a l a H P r o m o c i ó n 
de Técnicos de A d m i n i s t r a c i ó n 
C i v i l . 

Por ú l t imo los asistentes reco
r r i e ron la expos ic ión sobre «El 
funcionario en su trayectoria h is 
tó r ica» instalada en el Museo de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n Española . 
(Ci f ra ) . 

M O N O P O L I O S B A N C O S 

550,— 
i.oro,— 
1.300,— 

933, 
437,— 

Campsa 
Tabacalera 

176,50 
235 

Exter ior de E . 
Central 
Español Cz \ 
H. Americano 
Mercantil e l a 

N A V A L E S 

100,50 
118,— 
164,— 
164, 
115,— 

C. Nava l 
P E B S A 
T r a sa t l án t i c a 
Transmedl t . 
Levante 

244,— v lesgo 
Leonesas 
R . Zaragoza 
F E C S A 
P E N O S A 
C a n t á b r i c o 
C a t a l u ñ a 
Chorro 
Españo la 
I B E R D Q E R Í 
M o n c a b r ü 
Nansa 
S i l 
Sev i l l ana 
M a d r i l e ñ a 

18:),— 

287,— Q U I M I C A S 
203 — 

174,50 
149,— 
258, 
120.— > 
572, 
198.50 
187 

tí. Aragonesas 
C E D I E 
Explosivos 
ETidronitro 
Pe t ró leos 
(Jnquinesa 
U . Res inera 

362— 

157,— 
301,— 

252.— 
M E T A L U R O I C A S 

M C I M E N T A C I O N 
Hornos 
Seat 
Aux, F F . C C . 
F A S A 
M. Metá l i cas 
M . y Cons t rucc ión 
San ta A n a 
Nueva M o n t a ñ a 

138, 
275,— 
151, 
570 
27,— 

100.— 
95,50 

130,— 

703, 
192,— 
550, 

Agui la 
A z u c G n r a l . 
E b r o ' 

I N M O B I L I A R I A 

330,— 
63.— 
90.25 

118.— 

Dragados 
Enc ina r Reyes 
Qrbís 
I N S A V A R I A S 

Telefónica 
FEFAfíA 
S N I A C E 
A. y Comercio 
M de Madr id . . . 

192,— 
102,— 
307,— 
66. -
196 — 

m 
Felguera 
P o n í e r r a d a 

440,— 
102,50 
606, 

N o e s F l e x t o d o c o l c h ó n de m u e l l e s , 
s ó l o F l e x l l e v a e l B o l s i l l o L a t e r a l c o n 
fa M a r c a y e i M e d a l l ó n d e G a r a n t f a . 

S I s u c o l o l i c S n n o l o l l e v a » n o 
o s u n F L E X a u t é n t i c o . 

F i j e s o en e s t e B o l s i l l o - M a r f c a y 
F í j e s e e n et M e d a l l ó n que l l e v a 
den t ro , que l e a s e g ú r a l a a u t e n t i c i d a d 
d e l c o l c h ó n q u e u s t e d a d q u i e r e y le 
g a r a n t i z a l a a s i s t e n c i a de t o d a s l a s 
F á b r i c a s F L E X . 

RINCON 
AMENO 

A C L A R A C I O h 

E l conferenciante e s t á llegando 
a las conclusiones de su di lmT. 
c ión. ua", 

— E n resumen, s eño re s —dice ' 
el que cede y se calla cuand<? 
no tiene r a z ó n es un hombre nru 
dente; pero el que cede y se calla 
cuando l a r a z ó n e s t á de su partej, 

— U n hombre casado —le inte^ 
r rumpe desde e l públ ico una voa] 

G R A N B R E T A Ñ A 

E l s e ñ o r vuelve a casa a las 
seis de l a m a ñ a n a y se excusa 
ante su esposa. 

—Estoy avergonzado de mí con
ducta, Margaret . E l caso es que 
ayer a c o m p a ñ é a su casa a mi 
secretaria y te he traicionado 

L a esposa le interrumpe ' di
ciendo; 

—George, eres un embustero 
¿ C u á n d o vas a perder esa pésima 
costumbre de pasarte l a noche j u 
gando a l bridge? 

L O S E X T E R N O S 

Desde l a ver ja del j a r d í n de un 
manicomio u n interno contempla 
por l a m a ñ a n a a un pescador que 
ha lanzado su anzuelo a orillas del 
río que pasa muy cerca de allí. 

— ¿ Q u é haces? —pregunta ei 
loco. 

—Pesco. 
—¿Y q u é has pescado? 
—Nada todav ía . 
Por la tarde vuelve a asomarse 

a la ve r j a y ve a l pescador, en 
el mismo sitio 

— ¿ Q u é haces? 
—Pesco. 
—¿Y q u é has pescado? 
—Nada. 
— E f interno medita un momento 

y le dice al pescador? 
— ¿ P o r q u é no entras? 

i 

NOTICIAS 
con 

ESTRAMBOTE 
í 'LOS OJOS CON Q Ü F 

M E M I R A S . . . " 

¿Sabe usted cuá l es el •color de 
los ojos de su mujer? E s una pre
gunta de un diario neoyorquino a 
sus lectores. E l cincuenta por cien
to no e s t án seguros. 

Con matices de Ironía , 
l a pragunta, a s í espetada, 
tiene mucho de jugada 
y muy poco de poesía . 
E s dudar - - l a duda a l día. 
puede estar en un por ciento 
de elevado aturdimiento--
del que alardes haga expresa
mente de ser a lma presa 
siempre de enamoramiento. 

G u á r d e n s e en la m á s discreta 
do las arcas las respuestas. 
1SI e s tad í s t i cas n i apuestas 
a pregunta tan concreta; 
la felicidad completa 
sufrir puede a lgún quebranto. 
Nadie rompa paz o encanto 
por detalle m á s o menos 
de ojos grises o , morenos, 
que eso, a l fin, no es para tanto. 

Pero y a l a han hecho buena 
•-y ser cómplice confieso--
con preg-nnía de ese peso, 
pie para m á s de una escena. 
Prevenido, si el gong- suena, 
quede todo aquel marido 
que pregone, convencido 
--cosa a l cabo muy juiciosa— 
que en los ojos de su esposa 
le quedó su amor prendido. 

Por si en el color se pierde, 
diga que es por daltonismo, 
y que el gris lo ve lo mismo 
que el azul celeste o verdf. 

DON E I P I O 

e t i c i ó n d e ? a f . r . * . 

de Pasres de 

fami l ia , ai ftínisíro 

de M m 
E X A M E N E S E X T R A O R D I N A 
R I O S E1N E N E R O P A R A E L 
C U R S O P R E U N í V E R S i T A R i O 

M A D R I D , 3.— L a ConíereiiCia 
Ca tó l i ca Nacional de Padres de 
F a m i l i a h a dirigido un escr.to a l 
Ministro de E d u c a c i ó n Nacional 
en e l que solicita se concedan exá
menes extraordinarios, en el P 1 * " 
x í m o mes de enero, a los estudian 
tes de curso preuniversitario Y ^ 
grado elemental y superior del 
Bachi l lerato, a los que hubiesen 
quedado sin aprobar tan sólo v*1 
grupo de las men^lnnadac disci
p l inas ( C i f r M 
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B A D A J O Z 

Nunca estuvo tan alterado el co
tarro futbolístico de Santiago co
mo cuando llegó l a noticia de a u « 
a l Compostela le h a b í a sido a c u l a 
do un gol en Foz. . . . . 

Yo particularmente, t a m b i é n lo 
sent í ! pues de haber conseguido 
el equipo de Guillermo ese tanto 
se hubiera producido el resultado 
de 2-1 que yo h a b í a pronosticano. 

E l caso es que leyendo antes y 
después del encuentro los comen
tarios de l o s corresponsales de 
Prensa en torno a ese partido, no 
pude menos qeu ^'esfarelarme" de 
r isa Por ejemplo: E l correspon
sal de un periódico de Lugo inc lu 
ye en l a a l ineación compostelanis-
tg, a Nicanor, Pucho y T r i l i t o , que 
por ]o que deducimos debe tratarse 
de Fi to . Antes' del encuentro, L e s -
t egás hace unas declaraciones é n 
' ' E l Progreso" de l a ciudad m i ñ ó 
l a , en las que dec ía c a t e g ó r i c a 
mente que "ganaremos con fac i l i 
dad, porque 1 e l equipo e s t á atra-, 
vesando un buen momento". L e s -
tegás es e l portero del F o z , juga 
dor magnífico por cierto, pero a 
a quien no recomendamos que jue 
gue a las quinielas, porque de se
guro ciue no d a r á una en e l clavo. 

E l baso .ea que e l gol anulado a 
Ouillermo en Foz constituye l a 
violación m á s c lara del Reglamen
to de l a compet ic ión, pues e l s e ñ o r 
Díaz Rodr íguez , á r b i t r o del en
cuentro, señaló e l centro del terre
no en var ias ocasiones, pero acosa
do por jugadores y públ ico de F o z 
se volvió a t r á s en s u decis ión y 
anu ló e l gol del h é r o e de l a Puen-
tecilla, que supone un serio " h a n -
dicap" en las ilusiones del Com
postela de ascender a Segunda D i 
visión. 

L a verdad es que yo siempre c re í 
que e l Compos te l iña g a n a r í a con 
cierta facilidad en Foz . P a r a m i 
no pesaba el empate que los do 
Lugo h a b í a n conseguido frente a l 
Fer ro l , porque como dice e l r e f r án , 
"o meu can papou sniha mosca" , 
y sí en cambio l a p r epa rac ión , la. 
moral y l&s Individualidades que 
forman e l equipo de l a S . D . I n ^ 
cluso con l a v ic tor ia m í n i m a del 
Oompostela tampoco h u b i é s e m o s 
quedado satisfechos, porque a l a 
p r e p a r a c i ó n de "tos muchachos" 
de Yayo, las t á c t i c a s de p izarra y 
los ejercicios físicos, poco p o d r í a n 
oponer los once rapaces del F o z 
que sólo se ven cada domingo a l a 
hora d§ jugar ttn partido. 

Esperemos que l a cosa se en
miende en encuentros sncesivos a 
jugar fuera de casa , d e s p u é s de 
" l iquidar" a l Bueu el p r ó x i m o do
mingo en Santa Isabel, E l empate 
a un gol que v a a conseguir el 
Compostela en Redondela tampoco 
v a a dejarnos muy contentos. Y es 
que s i pretendemos sostener ese 
prestigio de equipo de moda y de 
ta l y de cual no deben de repetir
se los resaltados como el de Foz 
que, en verdad, nos puso u n poco 
ruborosos. 

I 'OS C A M P E O I T A T O S D E L L A V E 

E n Compostela e s t á de moda e l 
juego de } a l lave. E n diversos ba 
r r ios se vienen organizando cam
peonatos de este intrascendente de
porte qu© despiertan un i n t e r é s 
¡muy grande. 

E n l a actualidad. Conjo es e l 
lugar escogido por u n grupo de 
l lav is tas de Santiago que se re -
unen en el patio de un bar de 
a^quei barrtio pana conseguir e l 
iohin, c h l a l que es l a s e ñ a l de h a 
cer dado en l a diana. 

E n este campeonato, en e l cua l 
no pueden intervenir los s e r e n o » 
Por su familiaridad con las llaves, 
v a una r e p r e s e n t a c i ó n de cada ba-
oriada. P o r L a E s t i l a figuran nada 
míenos que dos de los mejores Ha-
vis tas de "Fonte L i m p a " como son 

-~ C° na3 y Fuentes . S i n embar-

S u s c r í b a s e s 
** C O R R E O G A L L E G O 

go, el perder en estos campeona
tos supone a l a vez un triunfo, 
porque, a l final, todos los par t ic i 
pantes se r e ú n e n en un "agapito" 
a base de platos t íp icos regados 
con vino tinto del Ribero y donde 
los discursos, abrazos y coscorro
nes ca r iñosos ponen punto final 
a l a lupanda. 

E n l a R ú a de San Pedro hay otra 
modalidad. Semanalmente se pone 
en juego un gallo bien nutrido que 
t a m b i é n i r á a parar a las visceras 
estomacales de los l lavis tas . No 
importan los vencedores, porque l a 
t ierna carne del ave de cor ra l s e r á 
repartida equitativamente e n t r e 
vencedores y vencidos, en un ges^ 
to de hermandad y c a m a r a d e r í a 
m u y significativo. 

Y o prometo tener a mis escasos 
pero cachazudos lectores a l corr len 
te de las incidencias de estos cam
peonatos de ese juego tan compos-
telano que es l a l lave. Mismo d a r á 
cierta sa t i s facc ión v e r colocado en 
las columnas de un per iódico al-
c a m p e ó n de Santiago de ese juego 
intrascendente que es l a l lave. U n 
juego pa ra e l cua l hay que tener 
mucha habilidad, p u n t e r í a y u n 
üy^mor a toda prueba, oues s i n h u 
mor ese juego p e r d e r í a una de sus 
c a r a c t e r í s t i c a s m á s esenciales'. 

Desde Ih o y pienao ooncurrir 
cuando el trabajo me lo permita, 
a presenciar esas emotivas par t i 
das por ver s i se prestan a mis po
sibilidades. D e s p u é s pienso par t i 
cipar ea e l juego, y s i por casual i 
dad llego a ser c a m p e ó n local, en
tonces voy a sa l i r a l a calle m á s 
hinchado que el globo de B e j a n -
zos. 

Aunque, a decir verdad, el cam
peón debiera sa l i r de l a r ú a de 
San Pedro, ¿ P o r q u é ? Porque San 
Pedro y l a l lave nunca p o d r á n «si
t a r e l uno s i n el otro. 

T B A T I E S O 

Angel Calle se adjudicó el trofeo 
«Teresa Herrera», de Atletismo 
En segunda posición, Manuel Augusto Alonso 

L A C O R U Ñ A . — ( D e nuest ra 
De legac ión ) , 

E n l a tarde de ayer se ce lebró 
en las pistas del Estadio Munic ipa l 
de R iazo r , l a compet ic ión a t l é t i c a 
correspondiene a l Trofeo "Te re sa 
Her re ra" , 

Par t ic ipaban los equipos del C e l 
t a de Vigo, San Fernando, de L u 
go; Club N a t a c i ó n , de Barce lona ; 
F ú t b o l Club Barce lona . Deportivo 
y Equipo Mi l i t a r de l a V I I I R e 
gión. 

Dado que l a p u n t u a c i ó n e ra de 
acuerdo con l a tabla finlandesa, se 
puso r á p i d a m e n t e e n cabeza e l 
a t leta v igués , hoy del Barce lona , 
Manuel Augusto Alonso, quien h a 
bía logrado en los m i l quinientos 
metros obs t ácu lo s el notable t iem
po de cuatro minutos, quince se
gundos y seis déc imas que le su 
p o n í a n m i l cincuenta puntos; tan 
sólo Ange l Calle podía rebasar esa 
dis tancia a base de correr los cien 
metros en el tiempo de diez segun
dos y seis déc imas , que hasta aho
r a j a m á s h a b í a conseguido. 

L a sal ida pa ra esta prueba se 
d ió en medio de l a mayor expecta
c ión y tras dos salidas nulas, A n 
gel Ca l l e , fabuloso de estilo y po
tencia, l og ró esos diez segundos y 

seis déc imas , que le v a l í a n m i l 
ochenta puntos y el primer lugar 
de l a general, a l tiempo que e ran 
s u mejor marca personal e iguala
ban el r éco rd nacional j uven i l ab
soluto. 

U n otras pruebas, Ne la Souto 
volvió a batir e l r éco rd de E s p a ñ a 
de los doscientos metros lisos que 
e l l a mi sma pose ía dejándolo en 
veintisiete segundos seis déc imas , 
una déc ima menos que s u marca 
anterior. 

L a a t leta c o r u ñ e s a Margar i ta 
D a n s se p r o c l a m ó vencedora en 
salto de a l tu ra , con un salto de 
u ñ metro t reinta c e n t í m e t r o s , que 
constituye e l nuevo r éco rd regional. 

Componentes de la 
Selección Nacional 

M A D R I D , 8. —, L o s componen
tes de l a Se lecc ión Nacional de 
aficionados de fú tbo l que han m a r 
chado a Lugano (Suiza) son los 
siguientes; 

Porteros: Otero (Guecho) y R o 
d r í g u e z ( A t , de Madr id ) , 

Defensas: Aranguren (At . de 
B i l b a o ) , E l o r r i a g a (Basconia) , 
Melzerc ( A t . <Je Bi lbao) , y T o r r e s 
(Basconia). 

Medios: E c h e r r i ( B . M a d r i d , J i 
m é n e z (Santander y Mario ( R e a l 
Vallecano), 

Delanteros: Fuer tes (Val^u io l id ) 
Montesinos (Condal) , Grosso ( P l u s 
U l t r a ) , U r i a r t e (At . de Bi lbao) , 
Ve lázquez (Málaga ) y V i d a l (Con
d a l ) , ( A l f i l ) . 

Directivo del 
Real Jaén, 

muerto 
en accidente 
e automóvil 

G U A D I X , 8. — H a resultado 
muerto en accidente de a u t o m ó v i l 
e l directivo del R e a l J a é n don 
J u a n C a n a d á , E n e l mismo acci
dente resul taron heridos d o n 
J u a n de Dios del R e a l B lanca , de 
J a é n , D . J o s é T o v a r Gonzá lez de 
O r j i v a , D . J o a q u í n T o v a r G o n z á 
lez y D . .Fernando Mesa Cruz , 
portero del equipo t i tu lar anda
luz. Todos v ia jaban en e l coche 
que coiNiucia D . J u a n C a n a d á que 
se d i r ig ía a Murc i a para probar 
a l portero del J a é n por e l que 
se interesaba e l club murciano. 

E l v e h í c u l o cayó por u n prec i -
picio en e l lugar conocido por 
R a m b l a de l Agua . - - ( A l f i l , 

Los hermanos Minuto triunfaron 
en las pruebas de motorismo 

«San Froilán» 
L a c o m p e t i c i ó n « K a r t s » f u é g a n a d a 

p o r e l a s t u r i a n o E d u a r d o T a p i a 

no 

L U G O . —. (De nuestro co
rresponsal, V I L A S E C A ) . 

E s t a tarde, ante unas treinta m i l 
personas, se han celebrado en e l 
circuito de l a Ronda de l a M u 
r a l l a Romana, e l X G r a n P remio 
«San Ero i l án» , de motorismo, or
ganizado por e l Moto Club L u -
cense, con e l patrocinio de C o 
m i s i ó n la de Fiestas. 

E l vencedor absoluto ha sido e l 
luoense Minuto I , ganador de l a 
prueba de m á q u i n a s «sport» de 
125. ce. S u hermano, Minuto I I . 
se casificó a con t inuac ión . E n re 
correr los 40 k i l ó m e t r o s e l v e n 
cedor e m p l e ó 23 minutos, 22 se
g u n d o s ' y siete déc imas . E n los 
puestos siguientes se clasif icaron 
los vigueses E n r i q u e V á r e l a y 
G i l . 

Minuto I d ió l a vuel ta m á s r á 
pida a l circuito, a una media de 
106 k i l ó m e t r o s por hora. E l r é 
cord absoluto de la prueba está 
en 130 k h desde 1959 en que lo 
es tab lec ió e l p o r t u g u é s Pintos. 

L a «Copa Gal ic ia» fué ganada, 
por Minuto I I , seguido de su her
mano. 

P o r p r imera vez se cor r ió en 
este circuito una prueba de «Go-
k a r t s » . 

Todos los participantes perte
necen a l a P e ñ a Motorista de A s 

turias, E l ganador fué Eduardo 
Tapia , que no tuvo adversario, y a 

que quien p o d í a serle, Eduardo^ 
V i g i l , c a m p e ó n asturiano, no pu
do par t ic ipa! . 

D E L M O M E N T O 

Ganót pero 
convenció 

J u g ó e l C . F e r r o l en B u e u y l o g r ó dos puntos positivos, cuyo 
v a l o r t iene un favorable «fec to en l a tabla elasifleatoria, aunque, 
como se dice, no h a y a convencido por su juego, n i h a y a demos
trado esa ca l idad de equipo « g r a n d e » como c a b í a esperar, a l a 
v i s t a d.© los hombres que lo componen. 

No sabemos has ta q u é punto pueden tener va lo r estos j u i 
cios c r í t i cos del par t ido de B u e u , a l parecer, a c o m p a ñ a d o de a l 
gunos incidentes, que dieron a l encuentro, un c a r i z muy distinto 
a lo que en fú tbo l se l l ama deport ividad y todo e s o . . . , porque 
cabe suponer que estos ju ic ios tengan a l g ú n motivo de disgusto, 
o no sean todo lo exacto que debieran, s i e l partido y cuanto 
en s u desarrollo o c u r r i ó , fuesen relatados con imparc ia l idad ; s in 
n i n g ú n resentimiento local is ta . 

De todas formas y considerando incluso un tanto apasionado 
el re la to de los acontecimientos, sí es cierto, que el C . F e r r o l 
no fué el equipo ((grande» que aparenta; n i fueron grandes sus 
figuras, en r e l a c i ó n a l fú tbo l que p r a c t i c ó ; muy pobre en el as 
pecto t écn ico y bastante desdibujado en el entendimiento colec
tivo y dispositivo t ác t i co . F u é — a s í se dice-^- un equipo corriente, 
que no d ió motivos de u n a superioridad manifiesta, y, mucho 
menos, confirmar ese na tu ra l ((poderío» que, sobre el papel, acusa 
con abundancia de figuras v e t e r a n í a y u n br i l lante his tor ia l . 

Mucho t e n d r á que mejorar este F e r r o l —dicen los infor
madores de B i t eu y nada nuevo descubren— si quiere mantener 
su bien ganado prestigio y vo lver a l a Segunda Divis ión . A q u í 
g a n ó , s in pena n i glor ia; no c o n v e n c i ó a nadie y p a s ó por B u e u 
tomo u n equipo m á s , aunque debamos admit i r que es muy s u 
per ior a todos y en todos los aspectos. 

E n esto hay coincidencia, ((Supisrior a todos y en todos los 
a s p e c t o s » . L o lamentable es, que sólo sea l i t e ra tu ra ; que t o d a v í a 
no h a y a salido a r e luc i r , con l a ca l idad debida y con l a sufi
ciente d e m o s t r a c i ó n , de que no todo es apar iencia . F a l t a a ú n l a 
conf i rmac ión de ese equipo de poder, con juego y con todas l as 
v i r tudes que puede ocasionar l a indudable ca l idad de un buen, 
n ú m e r o de sus jugadores, que, forzosamente, han de incu lcar a l 
conjunto, todo e l fú tbol y capacidad que precisa, p a r a que v u e l 
v a a ser todo lo ((grande» y temido, como a su n o m b r a d í a co
rresponde. 

Confiamos en ello, porque es lo m á s lógico y na tura l ; y con
fiamos, porque u n a vez que el equipo recobre m o r a l y pueda 
contar con l a total idad de sus t i tulares, su fisonomía c a m b i a r á 
en un color asoendente; como corresponde a l C lub F e r r o l . 

i K I N S O 

COPA CIUDADES EN FERIA 

E l At. de Madrid, 
en 

Hov fugará e 

LUSTRE LlOUlCi 

C o m o d i d a d 

R a p i d e z 

E c o n o m í a 

usando 

O P O R T O , 8. — E l equipo del 
At lé t i co de Madr id ha llegado a 
esta capital procedente de Lisboa 
y fué recibido en el aeropuerto 
por los delegados del F C. Porto 
y por numerosos a í i c i onados 

L o s e spaño le s se e n f r e i n a r á n 
m a ñ a n a en e l Estadio de Antas 
con el F . C . Porto en encuentro 
el iminatorio de l a Copa de C i u 
dades en Fer ias . 

E n el pr imer encuentro, celebra
do en Madrid , e l At lé t ico v e n c i ó 
por 2-1. 

E l Atlét ico de Madr id trae 15 j u 
gadores entre los que f ieura e l 
p o r t u g u é s Jorge Mendoca." 

E l entrenador T i n t e d e c l a r ó a 
s u llegada que su equipo estaba 
bien preparado para la difícil ta-

O 
t i t a i a r p o r t u o o 

rea de m a ñ a n a . E l l o s saben que 
tienen que dar el todo r o r el todo 
para alcanzar l a victoria , a pesar 
de conocer el excelente juego del 
Oporto — Alf i l . 

A L I N E A C I O N D E L O P O R T O 
O P O R T O (Por tuga l ) , 8. — E n 

su encuentro de m a ñ a n a contra el 
At lé t ico de Madrid , el F . C. Opor
to, no p o d r á a l inear a A m é r i c a y 
Mosquita lesionados, en el en
cuentro del pasado domingo con
t ra el LCixoes, en el que el Opor
to n e r d i ó por 2-1. 

E l Oporto p r e s e n t a r á m a ñ a n a l a 
siguiente a l i n a c i ó n : 

R u i z ; Fas ta , J o a q u í n Jorge. P i n 
to; A r c a n jo, P a u l a ; Car los D u a r -
te. H e m a n i , V a l d l r , Romeu, No-
brega. — A l f i l . 

Esto, lo otro y j 
lo de más allá I i 

í̂.5k:o:.<«8s>::o: 

L A L I G A 

A R B I T R O S P A R A L A 
P R O X I M A J O R N A D A 

L U S T R E 
L i q u i d o 
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o 
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M A D R I D , 8.— L o s arbitros pa.ra 
l a jo rnada d e l d ía 13 de octubre 
son los siguientes: 

P R I M E R A D I V I S I O N : Zaragoza 
y Barce lona , G ó m e z A r r i b a s ; A t l é 
tico de Madr id y Sev i l l a , Segre-
lles; M u r c i a y Levante , B a r r e n e -
chea; P o n t e v e d r á y Oviedo, S imó 
F i o l ; Va lenc ia y At . de B i lbao , 
Cerezuela; Bet i s y Elche , Or t i z de 
Mendiv i l ; E s p a ñ o l y Madr id , L ó 
pez Zaba l l a ; Va l lado l id y C ó r d o 
ba, Zairiquiegui. 

S E G U N D A D I V I S I O N ( P r i m e r 
G r u p o ) : Sa lamanca y Europa , P e i . 
nado; Constancia y Alavés , Modol; 
Burgos y prense . Orant ia ; Gi jón 
v Cel ta . R ive ro ; Langreo y C o r u -
ñ a , Ur res t a razu ; Real Sociedad y 
Osasuna. T e j a ; Hospitalet y S a n 
tander, Tor re s B e r n a b é u ; I n d a u -
chu y Bada lona , Naya . 

(Segundo Grupo) : . Mel i l l a y L a s 
Pa lmas . S á n c h e z Ríos; Tener i fe y 
A b a r á n . M a r t í n e z Benegas; E l d e n -
se y Cádiz , S a b r í a ; S a n Fe rnando 
y M á l a g a , M e n é n d e z de León ; I 

CiCUSMO 

exifo de 

H u e l v a y At . Ceuta , Gómez P l a 
tas; Algeci ras y Granada , L ó p e z 
Montenegro; H é r c u l e s y Mal lorca , 
Mateu; M e s t a l l a y Onteniente, 
Mar tore l l . — A l ñ l . 

íútbol Aficionado 
V Juvenil de Santiago 

Nota para ios 
a 

os 

C O N I A GARAhTfA D E 

P R O D U C T O S 

T R A C T O R 

I 
amafeurs 
españoles 
en Italia 

I S C H I A , ( I t a l i a ) . 8. — L o s c i 
clistas amateurs e s p a ñ o l e s que 
actuaron e n los Juegos del Me
d i t e r r á n e o han o b t e n i d o otrp 
tr iunfo a l ocupar los t res p r i 
meros puestos en e l G r a n Premio 
I s l a de I sch ia sobre 180 k i l ó m e -
tras de terreno accidentado. 

Venc ió Vicente L ó p e z C a r r i l y 
se clasif icaron seguidamente J o s é 
L ó p e z y J u a n Manuel L a s a , E l 
preanio de l a M o n t a ñ a se lo ad

jud icó L ó p e z R o d r í g u e z 

preparadores de 
Clubs Modestos 
Se - pone en conocimiento de to

dos los Clubs modestos afectos a 
esta Delegac ión y personas a quie
nes pueda interesar, que e l p róx i 
mo jueves día 10 de los corrientes 
finaliza el plazo de inscr ipción pa
r a tomar parte en el curso de pre
paradores p a r a Clubs Modestos, 
L a s inscripciones d e b e r á n forma
lizarse en las oficinas de esta D é -
legación , callo del D r . Tei je i ro , 18 
1.° todos loa d í a s de 7,30 a 8,30 de 

P L A Z O D E I N S C R I P C I O N P A R A 
TOMAPw P A R T E E N E L C A M 
P E O N A T O D E C L U B S M O D E S 

T O S , T E M P O R A D A 1963-64 
E l día 19 del ac tual , te rmina e l 

plazo de insc r ipc ión de todos los 
equipos modestos afectos a esta 
Delegación, a s í como nuevas socie
dades que deseen tomar parte en 
el p róx imo Campeonato de Clubsi 
Modestos, para l a actual tempo
rada. 
P A R T I D O S D E L C A M P E O N A T O 

D E J U V E N I L E S 
Sábado , día 12. — E n l a Res iden

c i a do Estudiantes , a las 5 de l a 
tarde: L a Salle - Noya. 

E n Ordenes. — A las 4,45 de l a 
tarde, en el campo de Ordenes: Or
denes - San Pedro. 

Domingo, d í a 13. — E n el cam
po de l a Residencia, a las 11,30 de 
l a m a ñ a n a , Compostela Vic tor ia , 

COMO E L C A N G R E J O 

«El Dia r io Moptañés» , de San» 
t a n d é r , anuncia as í e l ficha je de 
un jugador por e l Rayo Can t a 
br ia : «Main, a pesar de sus vein-« 
t idós años , y a ha jugado en T e r 
cera Divis ión, 

¡Así nog l u c e e l pelo! H a c e 
treinta a ñ o s nadie se admiraba 
de que hubiera futbolistas in ter 
nacionales con dieciocho, y ahora 
parece meritorio Que con 22 a ñ o s 
se juegue nada menos que en 
l 'erceda Div is ión . 

O P I N I O N ( Q U E C O M P A R T I M O S ) 

. De Rosendo H e r n á n d e z a u n 
redactor del d i a r i o «Córdoba» , 
que. en e l curso de una entrevis
ta le p r e g u n t ó q u é p e d i r í a a los 
aficionados loca'es: 

—Estimo que a los aficionados, 
m á s que pedirles hay que ofre
cerles, que para eso pagan. E s t á 
muy tr i l lado eso de solicitar que 
siempre estimulen a l equipo. E l 
á n i m o debe prestarse mutuamen
te. Y somos nosotros los obligados 
a provocar l a favorable reacc ión» , 

I N T E G R A C I O N 

E n una localidad del A f r i c a le'-
jana, del A f r i c a añoTada, a t a m b ú , 
como decía l a canción, se es tá 
celebrando una r e u n i ó n a l a que 
asisten á r b i t r o s de fútbol negros. 

A los que no hay forma de con
vencer de que no pueden d i r ig i r 
partidos nocturnos-

B R U T O T E 

Gr i f fa , e l tierno, ingenuo y se
ráf ico defensa central e l A t l é t i 
co de Madrid, sabe inspirar p á 
rrafos l i terarios de este tipo: 

« Impe tuoso y bravo; mal in ten
cionado, no. Gr i f fa es tá contrito 
desde anteayer, en que, s in que
rer lesionó de cons ide rac ión a s u 
c o m p a ñ e r o Olalde». 

Y es que en un partido de en
trenamiento chocaron G r i f f a y 
Olalde y e l delantero sal ió de l 
choque con doble f isura en una 
pierna. 

De todas formas, los atacantes 
blanquillos pueden animarse. P o r 
que en- los partidos que no son 
de entrenamiento suele haber á r 
bitro y camilleros. 

C U R I O S O 

Deb ió ser m u y interesante i a 
Asamblea general d t l Barce lona . 
Sobre todo cuando e l comr 
isario S r . F e ü u pidió que j í o ' t u 
viesen acceso a las »fur.tas de l 
club azuigrana los deportista i n -
cursos en e l monstruoso delito de 
ser socios de otros €q;iijx)s i i e 
P r imera Divis ión . (Verde y con 
cintas, e l Españo l ) . 

O cuando e l Sr . U a u d e t í e>n 
una r e u n i ó n presidida por r e p t é ^ 
sentantes de l a F e d e r a c i ó n . E s p a - j 
ño l a de F ú t b o l , se d i r ig ió en ca
t a l á n a sus consocios para que lo 
entendiesen mejor. 

Luego, las trampil las del club 
—trescientos y pico de millonee-
jos— se leyeron en castellano. 

T I X E I R A D A G O M A 
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Gobierno Civi l 

I N F O R M A C I O N R E G I O N A L 
• E U C O R R E Q G A L L E G O 

Elecciones 
Municipales 

presentación 
de Eotídaies 

Publicado €in el B . O. del E s t a 
do de fecha 30 de septiembre ú l -
timo, el Decreto convocando elec
ciones en los municipios del terr i 
torio nacional , y para debido cum
plimiento de sus normas, en lo que 
bace referencia a l Te rc io de repre
s e n t a c i ó n de Entidades E c o n ó m i 
cas, culturales y Profesionales, por 
medio de l a presente nota, se hace 
saber todas aquellas que tengan su 
domicilio en esta provincia, y que 
r e ú n a n los requisitos previstos en 
el a r t í cu lo 77 del Reglamento de 
Organ izac ión , Funcionamiento y 
R é g i m e n J u r í d i c o de . Entidades L o 
cales de 17 de mayo de 1952, y q i ^ 
a ú n no figuren inscritas, l a obli
gac ión que les compete con arre
glo al articulo 78 del precitado R e 
glamento, de solicitar s u inscrip
ción en el Registro abierto a l 
efecto en este Gobierno C i v i l . A l a 
solicitud a c o m p a ñ a r á n documento 
acreditativo de lá existencia legal 
de l a entidad peticionaria, con un 
a ñ o a l menos, de a n t e l a c i ó n a l a 
í e c h a de pub l i cac ión del Decreto 
que se menciona. E l plazo para 
e levac ión de dichas solicitudes, ter
mina el d í a 20 de los corrientes. 

L a Corufia, 8 de octubre de 1963. 
E l Gobernador C i v i l , Eva r i s to Mar 
t in F r e i r é . 

Capital de l a Provincia 

R E G R E S O D E M A D R I D E L 
G O B E R N A D O R C I V I L 

PUENTECESURES 

L A C O R U Ñ A , 8 — E n l a s 
ú l t i m a s horas del d í a de ayer, 

• h a regresado de M a d r i d por ca-: 
rxetera e l E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
tSon EJvaiüsto M a r t í n F r e i r é , 
gobernador c i v i l y jefe provin
c i a l del Movimiento, d e s p u é s de 
haber disfrutado sus vacaciones 
r e g í amentar! as. 

iNueíJitra pitimera autoridad 
provincia l se hizo cargo segai'-
damente de sus despachos oñ-; 
cíales. 
I N A U G U R A C I O N D E L C U R S O 

A C A D E M I C O 

A las once de l a m a ñ a n a de 
ayer se ce l eb ró l a aper tura oficial 
del curso a c a d é m i c o 1963-64. Die-? 
r o n comienzo los actos con u n a 
misa de E s p í r i t u San to oficiada 
e n l a capi l la de l a E s c u d a Of i 
c i a l del Magisterio Femenino " M a 
r i P i t a " . Seguidameate el direc
tor de l a Escuela del Magisterio, 
don J o s é T o r r e s M a r t í n e z , pro
n u n c i ó unas palabras en las que 
puso de rel ieve l a Importancia que 
t e n í a en el aspecto pedagógico l a 
obediencia y el papel que desem
p e ñ a r í a n e n e l d ía de m a ñ a n a los 
hoy alumnos. 

L a presidencia estaba integrada 
por e l general Mosquera Pallelro, 
en r e p r e s e n t a c i ó n del C a p i t á n G e 
n e r a l ; Presidente de l a Exce len t í -

PUÉNTEAREAS 

Nuevo Delegado 
de Sindicatos 

P U E N T E A R E A S . — ( D e nues
tro corresponsal, R , Ote ro )—.El 
pasado día 2 de los corrientes, 
t o m ó poses ión de l a De legac ión 
<ie Sindicatos don J o s é Castro 
Alva rez . 

A i acto de posesión, cele
brado en e l sa lón de actos de 
l a De legac ión Sindical , asistie
ron e l Delegado Prov inc ia l de 
Sindicatos, el Secretario de l a 
misma Delegac ión , mandos s in 
dicales y el Delegado saliente 
Son Francisco B a r r o s F r a -
fiuelro. 

D e s p u é s de los t r á m i t e s de 
rigor, se intercambiaron discur
sos entre los mandos provin
ciales y locales. 

Final izado e l acto de los 
mandos giraron una v is i ta a l a 
f inca de la Buena^Vista , donde 
se e fec túan obras para la pues-
t á en marcha de l a Gran j a 
Ecue l la , 

A C U E R D O S D E L A C O M I S I O N 
M U N I C I P A L P E R M A N E N T E 

E l pasado dáa 26 de sep
tiembre, ce lebró r e u n i ó n ord i 
nar ia l a Comis ión Permanen
te de la C o r p o r a c i ó n Munic i 
pal, que t o m ó los acuerdos de 
aprobar el acta de l a ses ión 
anterior; autorizar para extraer 
piedra a cuatro canteros; re
parar l a bicicleta del Ayun ta 
miento y e l motor del cemen
terio; contribuir con 200 pese
tas para e l monumento en ho
nor de don Dan ie l de l a Sota, 
autorizar a var ios s e ñ o r e s para 
obras; aprobar las Cuentas f a 
vorablemente informadas por 
l a Comis ión de Hacienda y a u 
tor izar a l a Presidencia para 
l a compra de una bomba para 
los Jard ines de J o s é Antonio. 

D E S T I N O A L C A P I T A N D E 
L A G U A R D I A C l V í L 

-T recientemente ascendido 
a C a p i t á n de l a Guard ia C i v i l , 
don Manuel B a l i r a c Abe i jón , 
que hasta hace unos meses es
tuvo a l mando de l a L í n e a de 
esta V i l l a , ha sido destinado a 
l a 143 Comandancia en San Se
bas t i án . 

N A T A L I C I O 

Hace d í a s ha dado a luz, con 
toda felicidad, e l quinto hi jo 
del matrimonio, l a esposa del 
F a r m a c é u t i c o y Comandante 
Caballero Mutilado, don Seve^ 
ro Pardo Six to , de soltera Aut 
í e l i a Sánchez Userraldez. A l a 
r e c i é n nacida se l e p o n d r á e l 
nombre de Susana. 

Tanto l a madre como l a h i j a 
se encuentran en perfecto es
tado de salud. 

A n u n c i á n d o s e Incremen
t a r á sus ventas y su nego
cio p r o s p e r a r á . Nuest ra sec
ción i e A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s o s 
deseos. 

s i m a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Puga R a 
m ó n , en r e p r e s e n t a c i ó n del Gober
nador c i v i l ; don E n r i q u e M g u e z 
T a p i a , Director del ins t i tu to M a s 
cul ino y ponente de C u l t u r a del 
E x c e l e n t í s i m o Ayuntamiento de L a 
C o r u ñ a ; Delegado del M i n M e r i o 
de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , s e ñ o r 
Se r rano Cast i l la . 

A l acto asistieron numerosos es
colares de los diversos centros do
centes de l a capi tal . 

# 
A C C I D E N T É D E C I R C U L A C I O N 

fe i 
E n l a Casa de Socorro de ios 

Cua t ro Caminos fué asiistido ayer, 
Fernando E s p a s a n d í n F e r n á n d e z , 
Vecino de Carbal lo . que presenta
ba las siguientes lesiones: Contu
s ión e n l a r e g i ó n frontal derecha, 
erosiones en l a r eg ión mentoniana 
y p ó m u l o derecho, contusiones en 
í a r e g i ó n labia l superior, conmo
c ión cerebral y epis taxis t r a u m á 
tico, de p r o n ó s t i c o reservado, s u 
fridas a i caerse de l a motocicleta 
que c o n d u c í a a r d e r r a p a r l e l a m á 
quina . U n a vez curado de pr ime
r a In tenc ión , p a s ó a l Hospi ta l M u -
nácipaí' en donde q u e d ó Internado. 

L E S I O N A D O S E N A G R E S I O N 
i 

A consecuencia de distinitas agre
siones fueron asistidos en l a C a s a 
de Socorro del Dis t r i to del I n s t i 
tuto, los siguientes' lesionados: 
C o n c e p c i ó n Gonzá l ez Vázquez , do
mici l iada en Touro , 26-bajo, de 
u n a herida contusa con hemato
m a e n el ojo derecho, de pronos, 
tico leve. 

—'Fernando M e r a Adlut, domici
l iado en e l M o n t i ñ o , 76, primero, 
de erosiones en cara, de p r o n ó s t i 
co leve 

—Marcelino G o n z á l e z M a r t í n e z , 
dooniciliado en L o s Castres, de le-
s iónes viscerales en el cuadrante 
superior derecho del abdomen, de 
p r o n ó s t i c o reservado. Este lesio
nado p a s ó a l Hospital Mun ic ipa l , 

i — G e r m á n Díaz .Reguei ra , con 
domiciMo e n Vizcaya , 26, pr imero, 
de e ros io r l s y contusiones diversas 
de pronós t ico ' leve, sa lvo compli
caciones. 

•i P U E R T O . M O V I M I E N T O 
| O R D I N A R I O 

E n t r a r o n : " B a h í a de L a C o r u 
fia", con c a r b ó n , de G i j ó n ; " A n -
tares", de Vigo. con cemento, y 
"L lumie res" , con hierro, de G i j ó n . 

Sa l ie ron: "Antares" , en lastre, 
pa ra Avi lés" , " S i c a r " , con a rc i l l a 
pa ra Cast ro U r d í a l e s ; " M a r a v i 
l i a " , con ca rbón , pa ra F e r r o l ; " C a 
bo Roche", con general, pa ra G i 
j ó n ; "Reca lde" , e n lastre, p a r a 
G i j ó n ; "Cemento Rezó l a n ú m . 2", 
para S a n Es teban de P r a v i a y lan-
cha guardapesca " S a l v o r a " , pa ra 
l a mar 

P U E R T O P E S Q U E R O 

E n l a j o m a d a de ayer se regis
t r ó un^ extraordiinarla abundan-

V I G O 

Hay harán escala cuatro 
trasatlánticos 

V I G O , 8.— 
L o s t r a s a t l á n t i o o s «Alber-r 

to D o d e r o » , « S a n t a M a r í a » , 
«Covadonga» y «Begoña», coin
c id i r án en puerto, c u á d r u p l e es
cala que, indudablemente, a n i 
m a r á l a ciudad por e l e leva
do contingente de pasajeros que 
a p r o v e c h a r á n l a estancia pa ra 
demorar su vis i ta a l a urbe y 
s u zona de «h in t e r l and» , 

— E l viernes, son esperados 
e l «Cabo S a n Roque» y e l «Du-
n e r a » . 

M O V I M I E N T O D E D O M I N -
~GO Y L U N E S 

P a r a e l Norte de Europa, 
z a r p ó e l moto-buque d a n é s «Fis-
kanes» , en lastre. P a r a e l Nor-r 
te lo hizo e l vapor «Josefa», 
t a m b i é n en lastre. P a r a Cana 
r ias , e l moto-lbuque «Geni l» , 
d e s p u é s de embarcar mercade

r í a diversa. D e Bi lbao, l l egó é l -
vapor «San ta P a u l i n a » , con ce-r 

m e n t ó . Procedente de B u r e -
re la , lo hizo e l «Río D u e r o » , con 
caolín. D e Escombreras, e l pe
trolero «Campeche» , con car
gamento de combustible. D e 
Cádiz , e l «San J u l i á n » , con sa l . 
D e Gijón, e l «Begonia», con 
cemento; y e l «Mina M e r u x a l » . 
t a m b i é n con e l mismo carga
mento. Procedente de E l H a 
v r e y Southampton, hizo esca
l a e l t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s « A n -
ti l les», para dejar 23 pasajeros, 
embarcando 111 con destino 
Puerto Rico , Venezuela y esca
las, para donde siguió v ia je des
p u é s de ser embarcados diez 
a u t o m ó v i l e s y 900 sacas de- co
rrespondencia, l levando 635 pa-
sajeros en t r á n s i t o . De un puer
to sueco e l « P u e r t o de H u e l -
va», con maquinaria . 

t 
E L S E Ñ O R 

Ion Jesús Arlas lamazares 
. m L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S . 

D . £ . F . 

S u apenada esPos»» d o ñ a E l i s a Conde M a r t í n e z ; hijos, M a r í a , A m e l i a , J o v i t a , Rodolfo y 
Norberto; hi jos po l í t i cos , Leand ro L ó p e z L ó p e z y Mercedes Sans Pa rdo ; nietos, sobrinos y de
m á s f ami l i a , 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades t an dolorosa p é r d i d a , les encarecen le tengan presente 
en sus oraciones y se dignen as is t i r a l a Misa de c u é r p o presente que ge c e l e b r a r á hoy, m i é r -
coles, a l a s O C H O de ¡a m a ñ a n a , .en, l a p a r ¡ r o q u i a l del Carmen, a s í como a l a c o n d u c c i ó n de l 
c a d á v e r a l cementerio c a t ó l i c o mun ic ipa l de CataboiB, acto que se ve r i f i ca rá hoy. d í a 9, a l as 
S E I S de l a tarde, por cuyos favores an t ic ipan l a s m á s expres ivas gracias . 

C a s a mortuoria : A v d a . Ae Vigo, n ú m . 184 - 3.<» 

É l F e r r o l del Caudi l lo , 9 de Octubre de 1963. 

Í A g e n e i a de Pompas f ú n e b r e s : D u n é r a r i a S a n Vicente, E l F e r r o l d e l Caud i l l o ) 

c í a de pescado de bajura, espe
cialmente bocarte. L a s cotizaciones 
no experimentaron mayores v a 
r iaciones con excepc ión de l a mer
luza» que b a j ó diez pesetas en k i 
lo, v e n d i é n d o s e de 80 a 90 pese
tas k i l o . 

Aprobado el 
Pian Provincial 

para Orense 
E l Gobernador c i v i l de Oren

se, don J o s é M a r í a López R a 
m ó n p res id ió l a r e u n i ó n men
sua l del Pleno de l a C o m i s i ó n 
P r o v i n c i a l de Servic ios T é c n i 
cos. 

S e dio cuenta de estudios pa 
r a resolver l a necesidad de v i 
viendas en l a provinoia. Sobre 
c o n c e n t r a c i ó n parcelar la , se h i 
zo p ú b l i c o que se hal laban dls-
puestos unos siete millones de 
pese ta^ 

E l s e ñ o r López R a m ó n man i 
fes tó que l a Comis ión P r o v i n 
c i a l de Servicios Técn icos es 
aü'go así como u n Consejo de 
Ministros dentro de l a p rov in
cia, esperando que para l a r e 
u n i ó n de noviembre puedan 
presentar los delegados de los 
Servic ios del Estado y Organis-
mos provinciales u n avance dei 
p lan de a c t u a c i ó n pa ra el a ñ o 
1964. 

Iniformó que por l a C o m i s i ó n 
Delegada de Asuntos E c o n ó m i 
cos del Gobierno h a b í a sido 

De invitados a invitadores 
P U E N T E C E S U R E S , 7. ( D e 
nuestro corresponsal). 

S e r í a interesante aver iguar 
los motivos por ios cuales los 
emigrados cesurenos siguen d i 
vorciados con las cosas de s u 
pueblo, indiferencia que tuvo 
juna n o M í s ú m i a e x c e p c i ó n en 
¡Manel Vicen te Moure Bue l a , 
fallecido e n Coronda hace aho-r 
r a treinta y c inco a ñ o s , cas i 
cuando acababa de nacer e l 
cnonista de s u pueblo. S i ex 
ceptuamos, pues, a Moure, los 
d e m á s , persisten en u n a l í nea 
que en nada les hace acreedo
res a l a gratitud. Claro que ruó 
fcodb'Sllos oasur ieñas emigilados 
pueden permit i rse grandes adar-r 
des de f i l an t rop ía p a r a con s u 
«cu r runoho» . S i n embargo, pa-r 
s a n de media-docena los que 
de una. forma u otra bien po
d r í a n estirar l a mano, es decir 
ea bolsil lo. 

E r n i d í a m o s y felicitamos a 
lotros pueblos constantemente 
favorecidos por esclarecidos i n 
dianos, p e y o r a c i ó n que hacemos 
s in á n i m o de ofender. A l con
trario. O j a l á cada v i l l a y cada 
aldea contasen con Un par de 
indianos bien dispuestos a so l -

eprobado totalmente y s in en
miendas el P l a n provincia l 
propuesto para 1963, que s e r á 
de a c t u a c i ó n pa ra el ejercicio 
del p r ó x i m o a ñ o y que a lcan
z a u n total superior a los v e l n - . 
t l t r é s millones de pesetas. 

Resu l ta de alto in te rés , y a 
que incluye obras de a lcan ta r i 
llado, caminos vecinales, abas
tecimiento de aguas, etc., pa ra 
diversos ayuntamientos de l a 
provincia . U n a vez realizadas 
todas estas mejoras r e d u n d a r á n 
notablemente en el incremento 
del nivel de v ida de todos los 
habitantes de una provincia 
que hasta ahora ven ía regis
trando uno de los mayores í n 

dice de e m i g r a c i á n . M . C . 

tar plata p a r a poder fomentar 
bibliotecas, carreteras vecina-* 
les v cosas por e l estilo. Sobre 
todo bibilloteoas y libros que 
ileer, dadio que no andamos 
m u y sobrados de conoolmlen-: 
tos E n cada escuela pr imar ia , 
debiera exis t i r una compdet í s i -
m a colecc ión b ibüóf i la , t a l co
mo p r e t e n d i ó y cons igu ió aquel 
excepcional pedagogo u l l a n é s 
D . Antonio Vázquez R e y dif íci l 
mente superado por nadie. M á s 
biblioteioas y menos filtbolines 
menos mesas de b i l l a r y menos 
estampitas « í o u m i e r » . 

H a y dos o tres financieros 
ce suxeños e n e l M a r del Plata , 
que actualmente manejan unos 
negocios de gran envergadura, 
a nivea mundial . B a s t a r í a con 
que estos dos o tres acaudala
dos se e m p e ñ a s e n —Moure les 
s i rve de prototipo— para que 
l a f i sonomía d© Portarraxoy, de 
Porto y de S a n Loys , cambiase 
de golpe y porrazo. 

Tambdén . es cierto, que a q u í 
nada se hace por atraer —por 
«encamela r»— a nuestros m i l l o -
nar jas . Pajfóoe q u e estamos 
quemando demasiada p ó l v o r a 
e n chascos. Y y a es hora de 
empezar por l a l í n e a recta. R e 
cordamos, eso sí una idea de 
Pepe Sier ra , que siendo Alcalde, 
t e n í a el proyecto de invi tar a 
nuestros «ricos» de A m é r i c a a 
u n a v i s i t a colectiva a s u pue
blo nata l . Luego, aprovechando 
l a euforia de los banquetes, y a 
es sabido que los banquetes y 
agasajos son l a morf ina del d í a 
se l l eva r í a a cabo l a o p e r a c i ó n 
« G r a n Sablazo» espoleandb pa
r a ello e l amor propio de los 
ricachones, que según parece, 
creen haber cumplido con re 
galar una copa d é plata —gra-
(bada con s u nombre— p a r a 
un concurso de truco entre sus 
amistades. ( A l a larga esa cor 
pa provoca u n s in f in de gastos 

E l e s q u e m a d e « E c c l e s i a » 

e n v e i n t e p u n t o s 
4 ¿ Q U E N O S U N E A 

L O S C R I S T I A N O S 
S E P A R A D O S D E R O M A ? 

8 ¿ C U A L E S S O N L O S 
P O D E R E S ' D E L O B I S P A D O ? 

L a Iglesia no puede estar completamente se
parada de ellos. H a y tantas cosas que nos unen: 
eH Bautismo, muertos de los Sacramentos, era 
muchos l a E u c a r i s t í a y e' amor a l a Virgen, i n 
cluso u n a cierta u n i ó n en él Esp í r i t u S a n t o ' q u e 
t a m b i é n s iembra sus dones fuera de l a Igles ia 
ca tó l i ca . ¿ C ó m o va lora l a Iglesia ca tó l ica todo 
esto? ¿Acaso como vanidad y n a d e r í a ? 

5 L A I G L E S I A Y L O S 

N O C R I S T I A N O S 

Y de los no cristianos, ¿se desinteresa l a Igle
sia? ¿Es que no ve en ellos nada de bueno o no 
lo estima como tal por el hecho de no conocer 
a Cristo? Y s i ignoran a ' S e ñ o r , a l a Iglesia, s in 
s u culpa, ¿no p o d r á n salvarse? 

Y , por otro lado, ¿si se sa ivan todos los de 
buena voluntad aun s in conocer a Cris to , debe 
dejarles l a Iglesa en su feliz ignorancia o debe 
luchar pa ra que él conocimiento de Cris to y l a 
glor i f icación del Padre se completen? 

6 ¿CUAL, E S E L P U E S T O 
D E L O B I S P O E N L A C O 
M U N I D A D C R I S T I A N A ? 

Y luego h a b r á que a d a r a r cuá les son rea l 
mente los ministerios del obispo y su ex tens ión . 
S u poder de e n s e ñ a r , ¿ h a s t a d ó n d e llega ¿Tie
nen los fieles g a r a n t í a s de que lo que su obispo 
les ensena es l a doctrina de l a Iglesia? H e a q u í 
u n problema apasionante: el Concilio Vat icano I 
conc luyó sú estudio con l a def inición de l a infa
l ibil idad del Papa . Este no conc lu i r á con l a de 
l a infalibilidad de cada obispo, pero no d e j a r á 
de plantearse e l de l a infalibil idad de todo el Epis-
copado reunido en Concil io o disperso en l a Igle
sia . ¿La def inirá , acaso? E s probable que no, y a 
que el mismo Papa apuntaba que este estudio se 
h a r í a "no qu izá con los ^j lemncs enunciados que 
se l l aman definiciones d o g m á t i c a s " , sino con otro 
tipo de estudios o declaraciones. 

Y junto a l poder de e n s e ñ a r , el de regir. Y 
a q u í u n nuevo problema apasionante. ¿De d ó n d e 
le viene a l obispo este poder? ¿Cómo u n a dele
gac ión del Papa o directamente de Cris to como 
sucesores que son de lo Apóstoles? He a q u í u n a 
de las doctrinas que con m á s caridad defiende 
él esquema hoy presentado a los Padres conci
l iares: los obispos son Legados y Vicar ios ds Cri«-
ío , no meros vicar ios o mandatarios del Papa , 

He a q u í e l verdadero eje del esquema en m 
aspecto teológico. Y he a q u í e l punto de cuya so
luc ión depende el pianLeamiento de casi todos 
los proyectos de reforma en éí seno de l a Igles ia 

Y a es sabido que el Conci l io Vat icano I , en su 
proyecto de estudio de un esquema gemelo a l que 
hoy estudia el Vat icano I I , s e ñ a l a b a tras el es
tudio del Pr imado Pontificio, que conc luyó con 
ía definición de l a In fa ' ih i l idad del Papa, el de 
los poderes y el puesto del Episcopado en l a Igle-
sta. L a toma de R o m a y l a ca ída de los Estados 
Pontificios hicieron que el C o n c ü i o se in te r rum-
ptese t ras el estudio de sólo el pr imer cap í tu lo 
¿ H u b o con ello u n decnivelarse de l a Iglesia que 
acen tuó los poderes del I apodo y de jó en l a som
bra los del Episcopado? ¿ S u r g i ó de esto una ere 
c ida del centralismo y u n descenso del universa 
hsmo? 

He a q u í los problemas con los que el Concil io 
v a a enfrentarse en los p r ó x i m o s d í a s : se trata 
de hacer, n i m á s n i menos, que l a teología del 
Episcopado, para, sobre esta base, construir l a 
futura reforma. 

E l problema no es f ád i y tiene muchos i n t r í n 
gulis. E n primer lugar, sertí necesario volverse a l 
Evangelio pa ra ver cuál es el sitio que all í se da 

: a l Colegio Apos tó l i co ; h a b r á que plantearse en 
q u é sentido representa a esíe Colegio de los Após
toles cada obispo y l a totalidad de el los: h a b r á 
que entender en q u é sentido e n c a r g ó Cris to toda 
l a t ierra a los Apósto les como campo de mis ión 
y en qué sentida tiene cada obispo ju r i sd i cc ión 
sobre su propia diócesis y en cuá l es t a m b i é n res
ponsable de l a marcha de toda l a Iglesia. 

¿Hace fa l ta a d a r a r que de estos planteamien
tos se v a a deducir toda l a estructura j u r í d i c a 
de l a Igles ia en los p r ó x i m o s siglos? . 

E L E P I S C O P A D O , ¿ E S 
y U N S A C R A M E N T O 
• D I S T I N T O D E L 

S A C E R D O C I O ? 

Pero antes, incluso, de a d a r a r los problemas 
de ju r i sd icc ión , e l ConcíJio d e b e r á bajar a l pro-
blama sacramental y preguntarse qué es lo que 
recibe el obispo en el momento de su consagra
c ión episcopal: ¿Es l í f facramento? ¿Un grado 
superior de aquel mismo mcramtn to? ¿O simple
mente la r epe t i c ión 'dé a a u é l con otros poderes, 
pero con ta misma gracia? Y s i este sacramento 
fuese u n a espede de plenitud del sacerdocio, ¿es
t a r í a n los sacerdotes en ;¿na-diócesis unidos a su 
prelado no sólo en el terreno de l a obediencia, sino 
t a m b i é n en l a í n t i m a real idad del sacramento? 

9 R E L A C I O N E S E N T R E 
P R I M A D O Y 
E P I S C O P A D O 

Quien haya le ído con a t e n c i ó n el discurso pro
nunciado por el P a p a no p o d r á dejar de notar 
ed inmenso amor y fraternidad que en él respira 
Paulo V i hacia d Episcopado. Y s in duda que 
sus palabras y apertura v a n a permitir a los 
obispos el poder discutir este punto central del 
esquema sin afanes del menor tipo reivindicat ivo 
o de competencia. 

" E n t r e los var ios problemas —decía el P a p a 
que p r e s e n t a r á esta med i t ac ión a l a que d C o n -
a l i o se dispone, s e r á ei primero el que s é refiere 
a todos vosotros, venerables hermanos, como obis
pos de l a Iglesia de Dios. Nos no vacilamos en 
deciros que aguardamos con v i v a expec tac ión y 
soncera conf iama este p r ó x i m o estudio, que, de
jando a salvo las declaraciones d o g m á t i c a s del 
Concil io Vat icano I sobre el Pontificado Romano, 
d e b e r á ahora profundizar l a doctrina sobre el 
Episcopado, sobre sus fundones y sobre sus re
laciones con Pedro, y nos. of recerá dertcmvente a 
Nos mismo los criterios doctrinales y p rác t i cos 
por los que nuestro apostól ico oficio, aunque do
tado por Cr is to de l a plenitud y l a suficiencia 
de potestad que vosotros conocéis , pueda ser me
jor asistido y ayudado s e g ú n las formas que se 
determinen, con u n a m á s eficaz y responsable co-
üoboracion de nuestros amados y venerables her
manos en el Episcopado." 

¿ C ó m o no ver l a decisiva tracendencta de este 
p á r r a f o , en e l que cada palabra h a sido medida 
y meditada y que tantas not; edades anunc ia para 
el futuro de l a Iglesia? 

l O E L C O N C I L I O E N L A 
V I D A D E L A I G L E S I A 

Y encadenado con esto el problema de l a i m 
portancia y posición de los C o n c ñ i o s en l a v i d a 
de l a Iglesia, ahora y a 'no se trata de poner él 
Con t í l i o por debajo o por encima d d Papa . No 
se trata de que él Papa sin el Conci í io vea m a l ; 
se t rata de que con él Concilio ve m á s . Hace 
tiempo muchos temieron que l a definición de l a 
infal ibi l idad del P a p a a c a b a r í a con los Concilios. 
Hubo, i n d u s o / quien h a b l ó de u n "suicidio co
lectivo del Episcopado". L o s hechos e s t án de
mostrando lo contrario. Apenas ha pasado u n s i 
glo y l a Iglesia h a vuelto a hacerse conciliar. Y 
todos —empezando por el P a p a - - veri l a impor
tancia y a legr ía de esto. Y este esquema lo con
f i r m a r á , 

( C o n t i n u a r á ) 
{ D e " l a Gaceta det Norte") 

a los organizadores, que ter-> 
minan por inv i ta r a l indiano a 
todo lo habido y por haber ) . 

(Deoíamos que Pepe S i e r r a 
quiso l i a r a nuestros financie-: 
nos en u l t ramar L a cosa no 
estaba ma l . E n eí momento del 

d h a m p á n c o g e r í a m o s e l micro-. 
fono (hoy tampoco se puede 
hacer nada s in e l dicho artefac-r 
to ) y e m p e z a r í a m o s l a kermesse 
a golpes de bombo y p la t i l los : 
¡ D o s mil lones de pesos acaba de 
entregar Agrasa r ! ¡ T r e s mi l lo - -
nes los da M a g a r i ñ o s ! ¡ Seis mi-r 
Hones el amigo Codesido i ¡ U n 
h e l i c ó p t e r o e l macanudo Seco! 
¿ U n he l icóp te ro , p r e g u n t a r í a n 
psombrlados l o a comensialiea? 
¡ P u e s c laro! U n h e l i c ó p t e r o pa 
r a que los enfermos graves de 
Puentecesures puedan llegar r á 
pidamente a los qu i ró fanos de 
Compostela; 

M á s de u n a vez, nos imagina 
mos echando l a mano por e l 
hombro de los homenajeadlos 
« B u e n o , M a g a r i ñ o s , y a sabes 
que andamos muy m a l de es
cuelas, de jardines, de fiestas y 
de Casas viviendas. Con diez 
o quince mil lones de pesos, que
das como Un h é r o e . To t a l n a 
da. T ú los ganas rematando 
una subasta. D icen que eres u r f 
« r e m a t a d o r » formiidable». 

Así , dando jaibón a diestro y 
siniestro^ bebiendo tazas de r i -
beiro v devorando carnero a l 
espeto, es fácil que tragasen l a 
^pildora nuestros mi l lonar í los 
desperdigados por Buenos A b 
res, Montevideo y Sao Paulo, 
quienes s i n duda alguna prefe
r i r á n unas suculentas « e m p a 
nadas de mi l lo» con cabezudas 
dentro antes quetoda una ver-
l lesca carta ga s t ronómica . 

D e cuandb en cuando apare-: 
ce por a q u í uno de ellos. L l á 
mese M a g a r i ñ o s , Seco o J a m a r -
do. M á s de uno es posible que 
camulí(le 3u noble e t imo log ía 

iajpellidescia bejo derivaciones 
alarmantes, tailes come «Mar 
gara ine» , «Secco» o «Jaumer-s 
din». Es to nos impor ta un pito. 
L o que no encontramos lógico 
es que sean los Codesidos, Agra -
sares y D o m í n g u e z quienes ten-: 
gan que inv i ta r a los banquetes 

"cada vez que se dan u n a vuel-? 
t a por e i pa í s . 

¿ S e t ra ta acaso de u n recurso 
de a l t a diplomacia, de u n a 
consumada c u q u e r í a para e v i 
tar que les muelan a sablazos 
«pro-pueblo»? E n este caso que 
no cuenten con nosotros. Afor* 
tunadamente hemos llegado a 
l a conclus ión d© que algunos 
banquetes son e l pretexto m a 
qu iavé l i co p a r a l ibrarse de 
compromisos o t a m b i é n qui-r 

zá para poder i r de fa r ra irnos 
cuantos. Que por sistema a c r i 
b i l lan a los discurseantes con 
bromas de m a l gusto. Como s i 
el arte de hablar bien o regu
lar fuese m á s fácil que com-: 
prarse u n ooohe «Seat-1400». 

Ahora bien, i r a u n banquete 
buscando algo p r á c t i c o o s a 
tisfaciendo exigencias sociales, 
es disculpable y hasta aoonse-; 
jable. Como lo ser ia s i se t rar 
tase de agasajar a un f i l á n 
tropo a u n nativo i lustre o 
a una ditinguida personalidad 
con m é r i t o s indlcutibles para 
ello. 

Pero, a l parecer, a q u í se cani-! 
biaron las tomas. L o s que in-; 
v i tan son los de «al lá» y pre-1 
cisamente «acá». Y esto s í que 
tiene otro grave riesgo. Apar-r 
te del blindaje antisablista que 
ello supone, puede serv i r de 
peligroso slogan propagandís t l - : 
co esgrimido por n u e s t r o » r i 
cachones una vez que retornan 
al Mar del P la ta . Pueden i n^ 
d u s o decir que dieron de ocw 
mer y beber a m á s de cuatro-! 
Cientos paisanos de Requelxo. . . , 
que nada t e ñ í a n de pobres de 
solemnidad. 

S i n querer nios hemos exten^ 
dldo en d e m a s í a . No f a l t a r á n 
quienes exc lamen: ¡Vaya, s i y a 
tenemos u n contumaz redentor 
de lapsus locales! Seguro, se-. 
gato que esto lo d i r á uno de 
los innumerables aliados de l a 
banquetazofalla. 

J O S E P I Ñ E I R O A R E S 

Aeropuerto Nacional 
de Santiago 

S e r v i c i o s de A v i a c o c o n a v í o s 
n e s C o n v a i r M e t r o p o l i t a n 

L o s m a r t e s , j u e v e s , s á b a d o s 
y d o m i n g o s . 

L L E G A D A S D E M A D R I D 

M a r t e s y s á b a d o s , a l a s 12.10 
( D i r e c t o ) ' 
J u e v e s y d o m i n g o s , a l a s 13.15 

( V i a V i g o ) . 

S A L I D A S P A R A M A D R I D 

M a r t e s y s á b a d o s , a l a s 12.50' 
( V i a V i g o ) . 
J u e v e s v d o m i n g o s , a l a s 13,55 
( D i r e c t o ) 

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

A y e r e n ©1 a v i ó n de A v i a c O 
p r o c e d e n t e de M a d r i d , l legan 

r ó n 45 p a s a j e r o s . S a l i e r o n p a r a 
V i g o y M a d r i d , 30. 
L a a v i o n e t a d e l A e r o C l u b c o n 
t i n u ó s u s v u e l o s de E s c u e l a du-i 
r a n t e l a m a ñ a n a . 

Biblioteca de Galicia



» — 3L — «a 

Agenda d e l d í a 
REGISTRO CIVIL 

(De l 1 a l 8 de octubre) 
tjaCIMIBNTOS : María del Car-

Jrj: Fafteiro Riveiro. Miguel An-
i Pajaro Castelao, María del 

S r m e n I s t i a s Atañes, María 
Tcohel Martínez Fernandez, Mana 
iuisa Martínez Fernándeiz_ Ma.̂  
l u r t Garabal y Blanco, Francisco 
Tncé González Lorenzo, Concep-

Í ó n Aldrey Mimifi, María de la 
c'̂ pdad Miguez Pombo, María Jo-
.pfMTpérez Lueüio, María Vic-
wia Mera Gómez, Félix López y 
píi án Jo«é Luis Cao Montero, 
María' del Pilar Gato v Mosquera 
María Teresa Fernández Femán-
¿e- Angel José Fernández Váz
quez, José Manuel Rodríguez Gó-

"mATRIMONIOS: Luis Fernán-
dea Botana con Josefa Balado 
Marzoa José Fajardo Castaño clon 
purificación Giménez López. Ma
nuel Fernández Bouza con Celsa 
Amparo Beiroa Gaa^ía. Ignacio 
Mario Otero Solar con María No-
gaxeda López, Manuel Martínez 
Fraga con Luz Castelao Bemar-

r ¿& Angel González y Marino, 
con'Mercedes González y Femán-

aeDEPUNCIONES: Generoso Arce 
Millares de, 56 años; Antonia Va-
rela Villar, de 70 años; Andrea 
Trence Quintans, de 77 años; Jo
sé Arijón Gende, 69 años; Manuel 
Cernadas Ares, de 77 años; José 
Otero Cabaleiíjo, de 35 años. 

E L E C O D E S A N T I A G O 

DE SANTIAGO 
Durante esta semina estarás 

abiertas desde las nusve y media 
hasta las once de la noche tas 
farmacias de: 

Doña Julia Cimadevila Anido 
Fuente de San Miguel, 4 Telé
fono. 3625 

Doña Concepción Senin de 
Requena, Cantón del Toral, 1-
Teléfono 1232 

Doña Esther Soto Velasco, 
Puente Seca, 39. 

A partir de las once de la noche 
corresponde: 

Doña Irene Reguelro Lois. Ga
sas Reales, 10 (Anm-as). Teléfono 
1723. 

GUIA MORAL 
PRINCIPAL: «El páje del rey». 

I. C 
METROPOL: «La venganza de 

Milady». 3 R. Mayores de 18 años, 
con reparos. 

SALON: «Isa para dos». 3 Ma
yores de 18 años y «La noche de 
los líos». 3 Mayores de 18 años. 

CAPITOL: «La posada del Tá-
mesis». 3 Mayores de 14 años. 

YAGO; «Tatania». I . C. 
AVENIDA: «Lá batalla de Sira-

cusa». I . C. 

S O C I E D A D 
N A T A L I C I O 

Con toda felicidad ha dado a 
luz dos niños, barón y hembra, la 
señora doña Ermínía Vázquez Sal
gado. Tanto la madre como los 
recién nacidos se encuentran «n 
perfecto estado. Nuestra felicita
ción a todos sus familiares, muy 
especia] a su padre, don A.ngeT 
Fernández Louro. 

VIAJEROS 

L'eert de Barcelona, el médico-
Pericu^or residente desde hace va
rios años en aquella capital, el san-
«aguéa, don Ramón Díaz, que 
pasara unos días al lado de sos 
familiares. 

—Se encuentra en Composiela, 
«ii viaje de turismo, la s a r i t a 
Barbara Antting. 

Lector de estudios 

norteamericanos en 

la Universidad 

de Santiago 

H a s i d o n o m b r a d o 

e l p r o f e s o r B o o t h e 

L a Comisión de Intercambio 
Cultural entre España y los Esta
dos Unidos de América ha nom
brado lector de estuolos norteame
ricanos de la Universidad de San
tiago al prof esor Robert O. Boothe, 
quien comenzará sus clases la se
mana que viene en el Instituto de 
Idiomas, donde explicará el curso 
para principiantes los lunes, miér
coles y viernes a las siete de la 
tarde. Postenormente se organiza
rá un segundo curso para estu
diantes avanzados. 

El profesor Boothe se ha especia
lizado en los últimos nueve años 
en la enseñanza de la' lengua In
glesa a ios extranjeros, según nue
vos métodos basados «n los últimos 
avances de la lingüística. Nacido 
en Los Angeles, estudió en las Uni
versidades de California y Wisco!> 
sin, donde se graduó en Literatu-
da Comparada Después de enseñar 
en Los Angeles pasó a ocupar el 
puesto de Asscit Professor of En-
glisih en el California State Ploy-
technic College de San Luis Obis
po, donde ha residido hasta la ac
tualidad. E l profesor Boothe dará 
en Santiago, no sólo las ciases, 
sino la orientación necesaria a los 
que . aspiren a obtener una de las 
numerosas becas que concede a 
graduados españoleé la Fulbright 
Foundation por medio del Comité 
que hemos mencionado, que aquí 
en Santiago está representado por 
el Comité de selección presidido 
por el catedrático don Enrique 
Moreno Báez 

A n ú n c í e s e e n 
E L C O R R E O G . U L E G O 

[ Ü o a terror í f ica his tor ia real , 

e x t r a í d a de t o s archivos de 

Scot laod Y a r d l 

HISPANO FOXFn.W,S.A.E 

L a P o s a d a 
c M ' R m i e s í s 
Basada en una novele de EDGAR WALLACE 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O en 

P a r a todos los p ú b l i c o s 

M A S . . . E M B 0 S 0 A D M L T R A M E S 

e n e l s u b y u g a n t e m a r e o d e l s i g í o X V l í 

UNA VIBRANTE AVENTURA TOMADA DÉ LA REALIDAD 
HISTORICA Y VERTIDA A LA PANTALLA EN UN F I L M 

DE INCONCEBIBLES EMOCIONES 

AJ DEL REY 
Con los dos máximos intérpretes del cine ,europ-eo 

U S E L O T T E P Ü L V E R - C U R O J Ü R G E N S 

L» historia de un monarca amante de la paz, a quien las ía-
tnga8 cortesanas obligaron % combatir durante todo su reinado. 

EASTMANCOLOR (Autorizada mayores) 

H O Y 

G R A N D I O S O E S T R E N O e n 

P R I N C I P A L 

c 
A C T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A 

T r i b u n a l ú n i c o d e l a P r u e b a 
E s p e c í f i c a d e C i e n c i a s 

E l ] C O R R E O G A L L E G O 

FAOULAD D E CIENCIAS 
MATRICULA GRADQ D E 

LICENCIADO 

A partir de hoy. y hasta el día 
25 de los corrientes (ambos in
clusive) y en las horas de oficina, 
queda abierto el plazo de matrícu
la para el examen de Grado de 
Licenciado en Ciencias, Sección 
de Química y de Matemáticas. 

Los alumnos que deseen forma
lizar su matrícula (Sección de 
Químicas) deberán presentar en 
la Secretaría General de la Uni
versidad, Negociado de Ciencias, 
cuatro ejemplares de la tesina. 

BACHILLERES LABORALES 
SUPERIORES 

EXAMEN DE MADUREZ 
Convocatoria de septiembre 

Curso 1962-63 

Se convoca a los alumnos ma
triculados de la segunda parte del 
Examen de Madurez, para acceso 
de los Bachilleres Laborales Su
periores a las- Escuelas Técnicas 
Superiores y enseñanzas Universi
tarias para realizar los ejercicios 
correspondientes a la Prueba Co
mún, el .próximo día I I del actual", 
a las diez de la mañana, en el edi
ficio central de la Universidad 

Lo que de Orden del Excmo. se
ñor Rector Magnífico se hace pú
blico rara general conocimiento. 

Santiago, a 7 de octubre de 
1963. — E l Secretario General. 

FACULTAD D E MEDICINA 
ESCUELAS D E AYUDANTES 

TECNICOS SANITARIOS 

Los exámenes de Tnsreso en la 
Escuela de Ayudantes Técnicos Sa
nitarios masculinos tendrán lugar 
el próximo viernes, día 11. a las 
nueve de la mañana, en la Fa
cultad de Medicina (calle San 
Francisco). 

Lo que se hace público para ge
neral conocimiento. 

CONVOCATORIA D E SEPTIEM
B R E D E 1963 

Relación numérica de los alum

nos declarados aptos en la Prueba 
especifica de letras. 
10 20 30 31 32 33 36 37 43 44 48 56 70 
82 84 85 117 118 125 129 134 136 
156 157 158 161 162 163 164 184 185 
186 189 201 212 213 237 238 242 247 
264 271 £78 287 288 294 299 311 426 
429 545 557 562 563 569 570 571 572 
574 603 605 608 609 636 661 686 689 

Santiago, a 8 de octubre de 1963. 
E l Secretario-Adjunto, M Rabanal. 

DEFENSA Y MANTENIMIENTO 
DE TESIS DOCTORAL 

Mañana, jueves, día 10, a las 
docê  y media de la mañana, y 
en el Aula Magna de la Facultad 

- k v encias> tendrá luear el acto 
publico de defensa y mantenimien-
To de la tesis doctoral de la Licen
ciatura doña María del Pilar Do
mínguez Casal, sobre el tema "Al
gunos aspectos de la Química de 
las pirrolidlnas en relación con la 
estructura de ciertos alcaloides de 
las papilonáceas" 

ü i k 13 tañii el 

m i u imi i . 
Sí. U 6 

Confie u ó viaje a V igo 

Ayer, a las doce y media de la 
mañana, llegó a Santiago, acompa

ñado de su esposa, el general de 
División del Arma de Aviación, 
señor Galán Guerra, segundo Je-
íe de la Región Aérea Atlántica. 

Procedían de la capital de la 
provincia. 

Se dirigieron al Aeropuerto de 
Santiago, Central de Galicia, don
de fueron saludados por el Jefe 
del Sector Aéreo de Galicia, coro
nel señor Prol y por el pre^ ' / ^c 
del Aero Club de Santiago y'te
niente de alcalde, señor López So
cas y señora. 

Los señores de Galán Guerra 
almorzaron en el restaurante del 
Aeropuerto y por la tarde conti
nuaron viaje a Vigo 

S u s c r í b a s e a 
E L C O R R E O G A L L E G O 

S U C E S O S 

U n a m e n d i g a a r r o l l a d a y 

m u e r t a p o r u n c o c h e , e n l a 

c o m a r c a d e L o s A n g e l e s 
En la comarca de Los Angeles, 

lugar de Su Ig'esia, cerca del pun
to conocido por Pedregal,' un tu
rismo arrolló a una mujer de 
avanzada edad, que se dedicaba 
a la mendicidad, resultando muer
ta en el acto. 

A Iparecer atravesó la carretera 
y como padecía sordera, no pudo 
oír los avisos que le hacía el con
ductor con el claxon. i 

S i a y e r l e a p a s i o n ó 

« L O S T R E S M O S Q U E T E R O S » 

A h o r a l e e n t u s i a s m a r á 

LA VENGANZA DE M I L A D Y 
¡UNA SEGUNDA PARTE QUE ARROLLA A LA PRIMERA! 

DETRAS DE L A B E L L E Z A ¥ 
G E R A R D LA SONRISA DE AQUELLA M V | E [J £ 

B A R R A Y 

M U J E R SE OCULTABA LA 
T R A M P A MORTAL DE SU 

FRIA Y DESPIADADA 
VENGANZA 

T 

F R A N S C O P E E A S T M A N C O L O R 

M a y o r e s d e 1 6 a ñ o s 

H O Y T R O P O L E S T R E N O 

D E N U N C I A D O P O R I N S U L T O S ^ 
A A G E N T E S D E L A A U T O R I D A D 

En la estación del ferrocarril 
un joven, de profesión marinero! 
vecino de santa Eugenia de Rivei-
ra, que viajaba en el rápido, in
sultó a dos agentes de la autori
dad. 

Fué presentado por los mismos 
en la Comisaría de Policía y se 
ha comprobado que estaba em

briagado 
Fué denunciado al Juzgado. 

C O L I S I O N D E V E H I C U L O S 

E n la carretera de Santiago a 
Pontevedra, en las inmediaciones 
de Calo, entraron en colisión dos 
vehículos, un turismo y una fur
goneta. 

No se gistraron desgracias per
sonales. Lo* vehículos resultaron 
con daños de consideración. 

^niiniliUilllililRIIlfilHIIIIlllUflIllllllllllllllllllilllllilllllllllllllliMiir. 

| m s m comsm& | 
| N O T I C I A D E A R T E | 

El matrimonio Lópw Garabal nos depara el mejor tema 
S para reanudar este contacto periodístico con los amables lecto- S 
S res al regreso de nnas vacaciones que fuierOn la razón de la 5 
2 ansencia de la diaria croniquilla. Un tema de arte es el que nos 5 
2 ocupa hoy desmenuzado simplemente en noticia. Véanla: 
£ El próximo día 12 será inaugurada en la Sala de Arte del s 
S Hostal de los Reyes Católicos «na exposición pictórica a base sf 
- de obras realizadas por Manuel López Garabal y su «sposa, S 
¡; Concha Vázquez. S 
m La noticia tiene otro aspecto destacado, que le proporciona S 
; mayor interés, y es que los distinguidos artistas compostelanos S 
Z reaparecerán ante nuestro público al cabo de cinco años au- 5 
Z sencia de las exposiciones y casi literalmente de su vecindad de 5 
5 Santiago. López Garabal y Concha Vázquez se tomaron, pues, 55 
r unas vacaciones mucho más dilatadas que las nuestras, retirán- S 
S dose a la hermosa finca que. poseen ea Gondelle, tierras del Ulla. 2 
; Pero no todo fué descanso y alejamiento de la actividad pictó- S 
S rica, como ahora vamos a comprobar, cuando se alce .el telón 5 
S de su nueva muestra de pintura, esperada con verdadera expec- 3 
S tación, en la Sala del Hostal. En ese tiempo lian llevado al S 
; lifnzo variedad de motivos captados en aquella comarca, inspi- 5 
; radora de la obra conjunta que dentro de breves días nos será B 
• dado admirar. g 
j La exposición constará de cuarenta y tantos cuadros. Obra 5 
: de dimensiones, asuntos tratados con la exigencia que imprime S 
l a sns pinceles Manuel López Garabal, maestro de dibujantes y — 
: a.nmno de si mismo. Ha prescindido esta vez, según nuestras 5 
: noticias, del dibujo y de la acuarela, entregándose de Heno al S 
• oleo. Además de paisajes y bodegones sabemos que se presen- S 
; íará con una serie de retratos de significadas personalidades 2 
: Concha Vázquez volverá de nuevo con sus flores y bodego- 5 
I nes, facetas ambas que le depararon notables éxitos. Y esta vez, S 
¡ «s de esperar que los matices alcancen una altura todavía mayor. 5 

Al público que haya de visitar la exposición tal vez le in- 3 
| íerese este otro aspecto de la noticia: López Garabal presentará 3 
; dos cuadros de temas religiosos: una imagen de Jesús y otra de 3 -
; la Virgen, que el gran artista compostelano ha concebido con 3 
I profunda emoción. 3 

Después de los recientes acontecimientos que en materia de 
pintura hemos registrado el pasado verano en Compostela, con 3 
las exposiciones de Juan Luis y de García Lema, el anuncio de S 

= la exposición conjunta de la inédita obra de López Garabal y — 
S Concha Vázquez viene a constituir un nuevo y poderoso incen- 3 
3 kvp. Los cinco años que median entre esta reaparición y la 3 
= ultima vez que colgaron sus cuadros en Santiago, hace, lógica-
S mente, que la inauguración anunciada para el próximo día 12 
» despierte el máximo interés. 
S José REV F. AL VITE M 
'lllllillllllklKillllllllllllllillilllllillllllililllllliiiiiiiiiiiiiiiiiHgiiniiiHi^ 

BUTANO 
Solicite servicios en SERVICAS 

Dr. feijeiro, 22, — Telér 2332 

A c u e r d o s d e l a M s i ó i 
m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
C o n c e s i ó n de l i cenc ias d e obras 
Bajo la presidencia del teniente 

de alcalde, (jon Amaro López So
cas, celebró sesión la Comisión 
Municipal Permanente, adoptán
dose los siguientes acuerdos: 

Se aprueban por unanimidad 
el acta de la sesión anterior y va
rias cuentas de gastos. 

Es aprobada la certificación nú
mero 2 de las obras de instala
ción de nuevo alumbrado público 
en. varias calles del Ensanche, a 
favor del contratista don Pedro 
Daviña Asorey, por un importe 
de 372.736 pesetas 

Se presta conformidad a varias 
solicitudes de reconocimiento de 
quinquenios de empleados muni
cipales, y son estimadas dos re
clamaciones formuladas c o n t r a 
exacciones m u n ioipales, desesti
mándose una tercera. 

Fueron concedidas las siguien
tes Ucencias de obras: A don Mi-

j ü n a cemedia j o v i a l s i m p á t i c a irresistib'e, arro iadora , 

c o d una fs tre l a p'ena de encanto! 

F I N O H U M O R 

G R A C I A 

J O V í A U P A D 

y fas aleg es travesuras 

de u n a belfa muchacha 

en 00 internado p a r a 

s e ñ o r i t a s con el Oscar 

1961 de m ú s i c a 

A E J K S 
y Q U K L A K i 

HOY: 5'45 — 8 y 11 

Sensacional estreno 
Una maravillosa película his
tórica, rebosante d© €mocion 

y aventuras 

"EL PAJE I>EL REY» 

Liselotte Palver 
Curd Jurgens 

Eastmancolor , (Mayores) 

HOY: 5'30 — 7'45 — 10'30 

Grandioso estreno s 
de la dramática película 

«LA POSADA DEL TAMESIS» 

Basada en sucesos reales 
extraídos del archivo de 

Scotland Yard 
Joaehim Fussberger 

(Para todos los públicos) 

m e l C O L E G I O 
Dkecto* ALSeQS SASCBULMHOm 

M A Ñ A N A 

GRAN ESTRENO 

CD t i 

P a ' a c o de cine 

( • I N E Y A G O 
P a r a folios los p ú b l i c o s 

« ¡ M E T R O P O L I 

HOY: 545 — 8 y 11 
Grandioso estreno 

Una película de acción 
enervante y arrolladora 

«LA VENGANZA DE MILADY) 

Segunda partg de 
«Los treg mosqueteros» 

Gerard Earray 
Mylene Demoongeot 

FranScope - Eastmancolor 
(Mayores de 16 años) 

Y A G O 

HOY: 5'30 — 7'45 — lO'SO 

Ultimas exhibiciones 
de la deslumbrante película 

« T A T I A N A » 

(Ojos negros) 

la película de los enamorados 

en Eastmancolor 
(Mayores) 

i 
PIOY, en sesión continua 

P R E S E N T A 

«ISLA PARA DOS» 

en Eastmancolor 
Pases a las 4, 715 y 10*15 

Y 

«LA NOCHE DE LOS LIOS» 

Pases a las 5'30 y 8'45 
(Mayores) 

HOY: 6 - 8 — 1030 

Continuación de estreno 
y único día de proyección 

de espectacular película 

LA BATALLA DE S1RAC11SA 

DyaliScnoe - Eastmancolor 
Tina Louise 

Rossano Brazzi 

(Mayores) 

guel Osset González, para colocar 
una placa en la fachada de la 
casa número 35 de la calle del 
Dr. Teijeitro; a don Sever.no Neira 
Barreiro, para retirar escombros 
de un solar sito en la calle F de 
la Almáciga; a don Porfirio Car-
f>on Rey, para construir un pozo 
en una finca sita al margen del 
camino del Castíñeiro a Santa 
Marinas; a doña Teresa Cardeso 
Campos, para reparaciones en la 
casa número 41 do la Rúa del Vi
llar; a don Jesús López de Regó, 
para colocar un rótulo en la fa
chada de la casa número 7 de la 
calle de Montero Ríos; a la Fa
cultad de Ciencias, para instalar 
un depósito de fuei-oil. 

Se deniega la soMcitud formu
lada por doña Carmen Vázquez 
Calvo, p^ra la construcción de un 
gallinero en la huerta de la casa 
numero 56-A de la calle del Es
píritu Santo. 

Se autoriza la apertura de va
rios establecimientos y varios in
jertos en la red de agua potable. 

También se autoriza, de confor
midad con lo solicitado, la venta 
de castañas en ambulancia con 
carrillo de mano. 

Se presta conformidad a las ac-
ta'S de. inspección levantadas por 
el Servicio de Inspección de Ren
tas y Exacciones, por la apertura 
de dos peluquerías de señoras, sin 
estar en posesión de la corres
pondiente licencia municipal 

Queda enterada la Permanente 
d? escrito que formulan los ve
cinos de La Peregrina, solicitando 
la ampliación del servicio de au
tobuses hasta dicha parroquia. 

Se da cuenta de los siguientes 
testimonios de pésame recibidos 
en la Alcaldía, con motivo del fa-
llecimi-Gnto del concejal D Jesús 
Toubes Santos (q e. p. d ); 

Del Limo Sr Alcalde de Vigo. 
dando traslado del acuerdo adop. 
tado por la Comisión Permanente 
de dicho Ayuntamiento y en el-
que se hace constar €1 sentimiento 
de dicha Corporación De la So
ciedad Deportiva Compost-la y 
del M I Sr, Presidente del Exce
lentísimo Cabildo Catedral 

; Asimismo y por el nvsmo mo
tivo se da cuenta de los siguientes 
telegramas: 

_ Del limo Sr Delegado' Provin
cial de Información y Turismo don 
Francisco Serrano Castilla- d^ don 
Roberto Riveros Cónsul G^n^al 
de] Uruguay en La Con^-r del 
limo Sr Alcalde del A c a t a 
miento de V'go v ^pi Hm«' ".-ñor 
Alcalde de La Coruña 

La Permanente acuerd--» naga 
constar en acta e) ag'-ad°.c:mi.ent<» 
de lo Corporafinn por ta'pe defe
rencias. 

Se aprueba e] extracto ê acuer
dos de la semana anterior 

INSTITUTO "ROSALIA 
CASTRO" 

ESTUDIO NOCTURNO 
EXAMENES DE FNGFESO 

Se pone en conodmiein de 
las aíumnas matriculadas de 
ingresó en este Estudio Noc
turno, oue Iof -yámen-^s <;p r ^ i 
jazarán & oróxmo lueves, día 
10 de ios -on-entes, a siete 
de la tarde. 

Ei Di ector. Hilario Sáinz-
Pardo. 

Anundfose en 
E L C O R R E O O / I L I F C I O 

Biblioteca de Galicia



O C T A V A 9 — X — 63 * 

Agenda del d ía 
R e g i s t r o c i v i l 

NACIMIENTOS: María - F l o r a 
Carrasco y Lobeira; Juan - José 
Pióos y Polo: Francisco-Javier 
Pérez y Fernández; Francisco -
Manuel Castro y Castro; María-
Inés Taibo y Garnelo; María del 
Mar Fernández Castro; Manuel 
Bermúdez y López; Francisco - Ja
vier Pórtela y Rodríguez; Amador 
Várela Morado. 

DEFUNCIONES: Blanca Martí
nez y Bastida, de 4̂ años; Joaqui
na M* Agustina Tojo y Ba'eirO, de 
16; Antonio Blanco de Bernardo, 
de 86. María - Manuela Lances y 
Rey, de 71; y Fernando Benito 
Picos, de 36 años. 

c D I A R I O D E f E R R O i H O C O R R E O G A L L E Q o 

Acuerdos de la G o m i s i ó n l M e * f,*'10 
i f i r , , Tecnológico 

M u n i c i p a l Permanente 
CONCESION DE L I C E N C I A S DE OBRAS 

i a s m a r e a s 

D I A 9 
P L E A M A R E S : 8,15 de la ma

ñ a n a y 8.44 de la tarda 

B A J A M A R E S : 2 de la maña
na y 2.29 de la tarde. 

P u e r t o 

Despachados: 

Vapor «Río Samo», para Aviles, 
con su equipo. 

Vapor «San Carlos», 
deo. en lastre. 

para Riba-

Vapor «Piles», para Avilés, con 
mineral. 

Yate inglés «Calypso», para L i 
verpool, con su equipo. 

F a r m a c i a s e f e g u a r d i a 

Tumo semanal de farmacias de 
guardia: D. José Antonio Rodrí
guez Tenreiro, Primo de Rivera, 1, 
y D. Antonio Usero Tíscar, Con
cepción Arenal, 106. 

Parle meleorologico 
Temperatura m á x i m a , 18.6. 

M í n i m a , 13,8. Media. 16.2. D i 
rección del viento N E . Fuerza 
del viento, bonancible. Estado 
del mar. marejadilla del Oes 
te Cielo casi cubierto, estra-
os cúmulos. Visibilidad hasta 

millas- Barómetro 763.6. 

Celebró sesión supletoria la Co
misión Municipal Permanente ba
jo la presidencia del Alcalde, don 
Rogelio Cenalmor R a m o s , con 
asistencia de los tenientes de al
calde don Arturo Caballo lienza-
no y don Lino Fojo Vázquez; se
cretario general, D. José Serrano 
Ventura, e interventor accidental, 
don José Alonso Leira, adoptán
dose los siguienes acuerdos: 

Aprobar el acta la sesión an
terior. 

Aprobar acta de la Junta Ad
ministrativa de la Mutualidad de 
Empleados municipales sobre pres
tación de diversos servicios 

Conceder licencias de obras" a 
favor de los señores sigui entes; A 
D. Manuel García, para construir 
pisos segundo y tercero en Ia casa 
de la calle Empecinado, 6; a don 
Flore-itino Franco Espiñeira, para 
ídem casa de planta baja en Ca-
tabois; a don José Casteleiro, pa-ra 
distribuir a vivienda el bajo ¿s1 la 
Avda. Generalísimo, 237; a don 
Jaime Prieto y don Arclio Axdau, 
para adaptar a Café-Bar el bajo 
de la plaza de España, 25; a don 
Eliseo Faxaldo, para construir ca
sa de tres plantas en Virgen de 
la Cabeza, 19; a don José Paredes 
y don José Castro, para ídem casa 
de cinco plantas en Vigo, 156; a 
don José Crego, para ídem de dos 
plantas m Río Tambre, 11; a do
ña María Rodiríguez, ampliación 
piso cuarto en Alcalde Usero, 34; 
a don Olegrio Regó, para ídem 
casa de planta en Regeiro-Villaír; 
a don José Lorenzo, para id. «asa 
de dos plantas en San Roqu» y 
Animas; a don José Prieto, para 
instalar escalera exterior en In
geniero Sánchez Bort, 8; a doña 
Alicia de And'rés, obras de des
monte solar de Piñeiros; a don 
Juan Fernandez, para abrir puer
ta en solar calle Velázquez; a do
ña Carmen Bouza, obra,s de me
jora puesto en el Mercado Cen
tral; a doña Asunción Cobas, en 
Rivera núm. 3 L a Grafía; a don 
Antonio Sánchez, para instalair 
acometida de alcantarillado en 
Río Castro, 6; a don Luis Pifíeiro, 
pa^a colocar d i s c o prohibición 
aparcar 'Cn F. Villaamil, 14; a don 
José Romero, obras de reforma de 
galerías en Canalejas. 219; a don 
Baniel Rodríguez, instalair acome
tida de alcantaTillado en Bello 
Piñeiro, 3; a don Pedro Barbeito, 
para ídem en Avda. del Estadio, 
A. Usero y Río Eume; a don Aqui
lino G o n z á l e z , para canalizar 
a g u a potable en Covarredeira®-

Cobas; a don Manuel Pazos, para 
construir alpendre en Carretera 
de San Pedro; a don Secundino 
Iglesias, obras en hórreos Santa 
Cecilia; a don José Rodríguez, ins
talación de alcajntarillado en Fon-
taíña, 36; a ejon José Martínez, 
obras de reforma casa en camino 
Joane; a don Manuel Tembrás, 
ídem en Prior-Cobas; a doña Sa
ra Couceiro, para obras de me
jora m Almirante Vierna, 4; a 
don Ricardo Iglesias, ídem en Co-
barredoiras - Coba»; a doña Mer
cedes Morlán, en casa de Trave
sía de Narón; a don José Zárate, 
en Alcalde Usero, 36; a don Ber-
nardino Fernández, ídem en ave
nida Piñeiro, 2; a don Manuel 
Dopico, para construir escalera en 
Avda. Deportiva, 6: don Alfonso 
Míguez, acondicionamiento de] ba
jo sito en Aneiros-Serantes; a don 
Cándido Dopico. obras de mejora 
en la casa de la calle de la Es
trella, 31; a don Manuel Várela, 
ídem en San Roque y Animas, 71; 
a D. Enrique López, en Pazos, 51-
Serantes; a don José Lozano, ídem 
en Concepción Arenal, 59; a don 
Vicente Hermida. ídem Río Jubia, 
núm. 11; a don Benigno Regueiro, 
en casa núm, 72 de Castro-Santa 
Cecilia; a don Constantino Yáñez, 
obrâ p de mejora en avenida de 
Mac-Mahón, 6. 

Ractificar licencia de obras a 
don José Couceiro Díaz y concei-
derla para la construcción de una 
bodega en la calle de la Estrella, 
número 12. 

Fijar el importe de la licencia 
en las obras solicitadas por los he
rederos de don Recaredo Domín
guez de la Iglesia en la calle de 
Juan Balás y Baterías. 

Autorizar a don Manual Gran-
dal Hermida oara ampiar un ter
cer piso en la casa en construc

ción sita al final de la calle Es
partero. . i i 
. Acordar la jubilación por ©dad 

de la auxiliaí de la Biblioteca 
Municipal. 

Cancelar sanción impuesta a un 
funcionario municipal. 

Dejar pendiente el nombramien
to del tribunal y fijación de fecha l 
para las pruebas del concurso de 
provisión d© capataz d& obras. 

Le ha sido concedida la Medalla 
al Mérito Tecnológico, en su ca
tegoría de oro, al Ingeniero mecá
nico indastrial•, propietario de la 
Empresa "Vaycora", don Calixto 
Buyo Alvarez 

Recogemos la noticia con natu
ral satisfacción» ya que el galar
donado es persona muy conocida 
en la ciudad, donde ha trabajado 
activamente por el progreso in

dustrial de Galicia. 

F E R R O L H A C E M& A m O S 

9 DE OCTUBRE DE 1923 

Entre los elementos directivos 
del Círculo Mercantil e Industrial, 
ha surgido la idea de ofrecer un 
banquete popular al nuovo Alcal
de, don Rafael Romero Filgueira. 

Los djrectivos del Mercantil re
cogen eífta iniciativa y la airean 
en el periódico local, seguros de 
que el acto habrá de fener una 
resonancia singular, dada la sig
nificación local y comercial del 
señor Romero Filgueira E L CO
RREO • GALLEGO, desde luego, 
ofrece su cooperación y ayuda, y 
se adhiere con entusiasmo a la 
id'ea de los directivos del Mer
cantil. . 

don Cecilio Arias Fariña, y el de 
Artillería, don Mariano Abizando 
y de la Vega, comenzaron ayer su 
labor por los establecimientos lo
cales de ultramarinos, paxa com
probar los medios de pesar las 
mercancías, examinando las lis
tas de precios de venta. 

D e s p u é s se reunieron en el 
Ayuntamiento con los componen
tes de la Omisión octava, para 
tratar del problema de las subsis
tencias 

Esta labor continuará «n días 
sucesivos, con la cooperación de 
los concejales designads al efecto. 

FERROL; HORA CERO 

Vuel ta al colegio 
Ha sonado ya la hora fatídica 

para los estudiantes: ha llegado 
el momento de abandonar la esti
val libertad, para sujetarse al rí-. 
gido horario de las clases, y, por 
si fuera poco, encima todos los 
rollos de papá, los consejos de 
mamá y los cachetes del profesor 
particular, que ese s e ñ o r que 
viste mucho para la política so^ 

cial de la familia. 
Adiós, p l a y a de Copacabana; 

adiós pageos de la C a l l e Real; 
se acabaron las excursiones do
mingueras y las troulas de las 
fiestas. Todo lo abandona el es
tudiante a su pesar, por la llegada 
del nuevo curso escolar, que se 
presenta aterrador y con la incóg
nita siempre fatal de ese próxi
mo, pero hoy aún lejano, Junio. 

A partir de ahora, comenzará 
el insolente sonar del desperta
dor cuando los gallos aún están 
en lo más feliz de sus avícolas 
sueños. A partir de aquí, el ver
tirse atropelladamente, colocando 
la chaqueta al revés o saliendo a 
la callt con zapatillas, un desayu
no caliente, hirviendo, que se cue 

¡a por la gargcmta como un re
guero abrasador de las entrañas, 
Y luego, a clase: una, dos tres 
cuatro o más sesiones docentes 
con un intervalo, cuando lo hay 
de unos minutos que han dado en 
llamar recreo, cuando, en rea
lidad el estudiante tiene que co
piar al compañero trabajador en 
ese espacio, el problema que él no 
hizo porque no sabia o porque 
prefirió dedicarse a otra actividad 
ajena totalmente al estudio, A 
comer, muy deprisa, porque en
seguida comienza la sesión de la 
tarde con su secuela de clases' 
una, dos, tres, etc. Rápidamente, 
c clase particular que es esa hora 
que cobran tan cara y que sólo 
vale para estropear lo poco que 
se aprendió en las clases oficiales 
para que mamá presuma delante 
de sus amigas diciendo: «A mi 
hijo le dá clase Perengano, que es 
un chico muy competente, y\ ade
más, como tuvo que hacer un sa
crificio pata poder atenderlo me 
cobra quinientas pesetas por esa 
hora)). Termina la cla&e particular 
y el alumno, que aún tiene que 
hacer un esfuerzo sobrehumano 
pora poder llevar las lecciones 
aprendidas para el día siguiente, 
con sus corresporAientes ejerci
cios, piensa Que ahora podrá res
pirar un poco y mojarse a su gus
to paseando por la calle, pero que 
si quieres arfoz, Catalina .Porque 
ahora es papá el que se mete en 
sus estudios preguntándole una 
lección de la que, él, por regla 
general, no tiene ni idea, aunque 
le suelte dieciocho adjetivos de 
los cuales el más leve, es ese de 
la comparación con los asnos. Sin 
saber lo que es el aire puro, nues
tro buen alumno se acuesta, por
que al día siguiente hay que ma
drugar. 

Y así un día y otro, hasta que 
llega el fatídico Junio, con sus 
suspensos, Y con él la clásica re
tahila: «Si hubiera^ estudiado»... 
«Sí no hubieras andado de po
seo»... etc., etc. 

Y yo me pregunto: ¿Es qué el 
estudiante de hoy en día tiene 
tiempo a lomar el aire?. ¿Es qué, 
acaso, no es antihigiénico y per-, 
nidoso para la salud este atibo-
rramiento de encierro? 

Hagamos unas clases más ra
cionales, unos horarios más des-* 
cansados, y, eliminemos, que siem
pre es posible, esas clases particu
lares, que lo único que hacen es 
restar labor a la función educa" 
Uva. 

Seamos comprensivos con el PO-
brecito estudiante. 

PANCHETE 

Se destina a la Comisión Hidro
gráfica del Norte, al teniente de 
navio don Benigno González-AUer 
y Acebal. 

—Pasa destinado al servicio de 
guardias del Arsenal de Cartage
na, el capitán de Infantería de 
Marina. D. Roberto Mollá Mestre. 

E l comandante de Infantería, 

MAÑANA SE ESTRENA EN FERROL 

| U N A P E L I C U L A S E N S A C I O N A L ! 

L a famosa obra de T E N N E S S E E W11LIAMS 

En el tren correo fué ayer a L a 
Coruña el Alcalde, don Rafael Ro
mero Filgueira, para saludar al 
Gobernador civil y militar, gene
ral don Pío López Pozas. 

— E l señor Romero Filgueira re
cibió un telegrama del Presidente 
del Ddn ectorio Militar, G e n e r a l 
Primo. de Rivera, contestando al 
que le había enviado al ser ele
gido Alcalde, y tomar pusesión de 
la Alcaldía. 

E l General Primo de Rivera 
dice que agradece mucho -el salu
do del Alcalde y qu© saluda cor-
dialmente a la ciudad de Ferrol. 

Victoria Eugenia», al de igual em-
pleo, don Isidro Maristany Martí
nez. 

—Se resuelve favorablemente la 
instancia presentada por el capi
tán de Infantería de Marina, ¿e 
la «scala de reserva, don Gerar
do Elicechea. 

—Se dispone que una comisión 
nombrada al efecto, reconozca las 
pólvoras adquiridas con destino al 
acorazado «Jaime !»• 

Falleció don Francisco Soto Ro
dríguez, cumplidor conserje del 
Círculo Católico de Obreros, y 
persona de extraordinaria bon
dad, que contaba con la estima
ción de cuantos le conocían y tra
taban. 

Se recibe noticia de haber falle
cido, en Madrid. e\ capitán d'a 
Estado Mayor, don Santiago Nei-
ra Franco. 

E l finado era hijo del coronel 
jefe do Estado Mayor del Gobier
no Militar de Ferrol, don Santiago 
Neira Martínez. 

E l Comandante Militar de Ma
rina ha impuesto una multa de 
125 pesetas, al capitán del vapor 
«Ramona», por desacato al prác
tico del puerto. 

Se concede la gratificación co-_ 
rrespóndiente a su empleo, al •es-
cribdente de Marina, don Manuel 
Tajuelo Fernández. 

—Idem ídem al de igual empleo, 
don Manuel Luaces. 

—Se destina al crucero «Reina 

E l jeíe de Vigilancia, don Ma
nuel Vázquez Rodríguez, confe
renció anoche con el Gobernador 
Militar de la plaza. 

Le hizo entrega de los expedien
tes relativos a diversas entidades 
locales, tratando también otros 
asuntos de interés. 

DULCE PAJARO DE 
A T E N A S 

H O Y U L T I M O D I A 

6 - 8 y 1 0 * 3 0 

EXTRAÑO TESTIGO 
E D D I E C O N S T A N T I N E 

MAÑANA: ESPECTACULAR ESTRENO 

E L M O N S T R U O D E C R E T A 
R O S A N N A S C H I A F F I N O 

TECHNI COLOR — TOTALSCOPE 
Localidades en REAL, 120 

M a ñ a n a e n e l 

C A P I T O L 

E l f t l m que c o n s i g u e i r m á s a l l á de 
donde ha«ta hov se l l e g a d o 

k MMBU rttlCUU OU » PMSfNT* IN CSMA* M 
MKHEUNGELO ANTONKM 

A L A I N D E L O N 
M O N I C A VITTI 

FRANOSCO RABAI 
LILLA BRtGNOftE 
IOUISSüGNB 

•MMci na 

* ' M E T R O G O L D W Y N M A Y E R " 

T e c n i S c o p e 

P A U L N E W M A N 

G E R A L D I N E P A C E - R I P T O R N 

DESDE H O Y , DESPACHO DE LOCALIDADES 

PARA SABADO Y DOMINGO 

E X P O S I C I O N P I C T O R I C A D E 
L O S E S P O S O S H E L D 

E l próximo día 10, a las 8 
de la tarde, iniaugurará ofi
cialmente en el Sa lón de Arte 

del palacio Municipal, una ex
posición del matrimonio de pin 
tores alemanes, residentes en 
nuestra ciudad. ÍYitz y Herlin-
de Held. 

J O F R E 
H O Y 

V 
f 

PARA LOS NIÑOS la realidad de un sueño. 

PARA LOS MAYORES un delicioso pasatiempo. 

LAS AVENTURAS QUE L E HUBIESE GUSTADO VIVIR EiN LA 
PELICULA QUE TODOS ESTABAN ESPERANDO 

C O L U A A B I A F I L M S p?es<M*a o 

PABLITO 

Tal como en esta peícua se a^crt&e e. amor, el 

espectador sale con la certeza de que todo lo v'sto 

con anterioridad era. coando menos, equivocado 

L o c a l i d a d e s a l a v e n t a 

H O Y e n e l 

A V E N I D A 
UNA PELICULA DE REPOSICION CON TODA LA FUERZA 

DE ACTUALIDAD E INTERES D E L MAS DESTACADO 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

C U A N D O L L E G U E 

S E P T I E M B R E 
R O C K H U D S O N 

G I N A L O L L O B R 1 G I D A 
PANAVISION TECHNICOLOR 

POR SU TEMA 
INTERPRETACION 
AMENIDAD 
CATEGORIA 

¡SI USTED LA HA VISTO, QUERRA VERLA DE NUEVO! 
¡SI NO L A CONOCE AUN, TIENE QUE VERLA PARA 

PODER HABLAR DEL MEJOR CINE! 
XPARA MAYORES). 

F u n c i o n e s a l a s 3 * 3 0 - 8 y l O ' S O 

C a l v o 

E / ST/WANCOLOR 

a 
d e v a c a c i o n e s 

(DE L A F A M O S A N O V E L A D E J U L I O V E R N E ) 

VELA • CORRALES» NIALDONADO • MORE NO • ClANGHEROTTl mODUCTORt 
E M I L I O « J U A N 

> GOMEZ MURIELBMOE ORDUÑA' 

SU HIJITO pasará los mejores momentos de su niñez. 

USTED disfrutará con ellos, en la más fantástica y alecciona
dora película de cualquier tiempo. 

Magistralmente realzada en maravilloso EASTMANCOLOR 

F u n c i o n e s a l a s S ' S O - 8 y I Q ' S O 

Gacetillas locales 
N O T A D E L A D E L E G A C I O N 

N A C I O N A L D E J U V E N T U D E S 
L a Delegación Nacional de 

Juventudes ha convocado Con
curso de méritos r a r a proveer 
las plazas vacantes de Profe
sores de Formación del Espí
ritu Nacional y Educación Fí
sica en los Centros de Forma
ción Profesional e Industrial y 
Enseñanza Media Profesional 
que se citan: 

P R O F E S O R E S A D J U N T O S 
Escuela de Maestría Indus

trial en L a s Palmas y Murcia. 
P R O F E S O R E S T I T U L A R E S 

Escu3la de Maestría Indus
trial , de Almería, Jaén. Las 
Palmas, Tarragona, Valencia. 
Badalona (Barcelona), Tarra-
sa (Barcelona), Vioh (Barcelo
na). Inca (Baleares), Puerto-
llano (Ciudad Real) y Ubeda 
(Jaén) . 

Centros de Enseñanza Media 
v profesional (Institutos L a 
borales), de Cée ( L a Coruña), 
Totana (Murcia) y Tapia de 
Casariego (Asturias). 

L a s Bases son las mismas 
que l-as convocatorias anterio
res señalándose que el plazo 
de presentación de instancias 
finaliza el 10 de los corrientes. 
Para más información, pue
den dirigirse a la Delegacíoti 
Local Especial de Juventudes. 
General Franco, 124, l9. 

C A M A R A O F I C I A L D E CO
M E R C I O I N D U S T R I A Y 

N A V E G A C I O N 
Se pone en conocimiento de 

todos los electores de esta Cá
mara Oficial de Comercio, In
dustria y Navegac ión , que en 
las Oficinas de la misma, se 
encuentra a su disposición,_el 
Atlas Comercial de E s p a ñ a , 
confeccionado por el Consejo 
Superior, con la colaboración 
de todas las Cámaras de Espa
ña , a fin de que puedan con
sultar en él todos los datos que 
sean de interés. 

A l mismo tiempo se les re
cuerda que los martes y vier
nes el Letrado Asesor de esta 
Organismo, atenderá, gratui
tamente, todas aquellas con
sultas que se le formulen P61" 
sonalmente, en estas oficinas, 
en horas de una a dos de la 
tarde. 

C O N A T O D E I N C E N D I O 
Ayer a las ocho y media s9 

declaró un conato de incendio 
en la casa número 66 de 13 
calle Alegre, a causa de suci©; 
dad en l a chimenea. Acudió 
inmediatamente el S e r v i c i o 
Municipal de Contraincendios 
^ue sofocó en seguida el pe
queño incendio. 

Biblioteca de Galicia



C O E E E O G A L L E G O c f E R R O L A L D I A 

l o c o m a r c a f e r r o / a n a Por J A V A 
L A S E M A N A Y U N D I A F U E A S I 
MICROFONOS D E ORO Y PLATA, DE RADIO LÜG05 

PARA CANTANTES F E R R O L A NOS 

g _ X == 63 N O T E N * 

En jovial tropel empiezan a llegar los jóvenes a la cita que la orquesta de turno les ha enviado 
(Foto ARJO) 

DOMINGO, 29 

L a ilusi6n se mantiene durante 
toda la m a ñ a n a . Po r l a tarde v a 
desaparee i e n d o paulatina m e n t « . 
Fallamos, primero, uno; después , 
dos, y as i hasta que nos queda-
mos en menos de doce resultados. 
T vuelta a empezar. 

Como Vds. comprenderán me re
fiero a las quinielas que no noa l i 
beran de las deudas. 

Todos soñamos algo en un pre
mio. Y si viniese se r í a e l g a l a r d ó n 
a la insistencia. 

Después les diría que h a b í a te
nido una corazonada. Aqu í , entre 
nosotros, la tengo todos log domin
gos. Y me conformo porque hago 
un cálculo de probabilidades sen
cillo y personal: no me h a tocado. 
Estoy más próximo a que me to
que. 

Estupendo domingo para pasear 
¡por los alrededores. Y me marcho 
imaginariam-ente a Maniños . Hace 
tiempo que la Rondalla Clave A z u l 
no realiza una de sus actuaciones, 
ü u é es tará preparando? E l amigo 
Tucho tiene la palabra., 

L U I Í E S . 80 

Los componentes de l a L i g a de 
Amigos vienen trabajando cal la
damente. Y a saben ustedes que l a 
cali- de l a Iglesia Va a ser i l u m i 
nada permanentemente. E s un ob
sequio do varios señores comer
ciantes. Y quizá sean todos. E n es
tas fiestas navideñas que se ave
cinan piensan realizar un alarde 
de iluminación superior a l del a ñ o 
pasado. H a y varios proyectos m á s , 
poro me ha dicho uno de los com
ponentes que publicarlos en l a 
Prensa puede ser m á s perjudicial 
que beneficioso. Cuando todo es t é 
ultimado, entonces no tienen n in 
gún inconveniente. 

M A R T E S , 1 
Octubre. Naturaleza que se de®, 

nuda al contrario de las personas 
<1U6 se aligeran de ropa en verano. 
no se por qué y y a estoy con ] a 
primera gripo del año. Me viene 
rosmando. Y eso que estoy toman
do vitamina G para evitar los ca -

• riesgo' r0' POr mi cuenta y 
Estos días Panchete habla de 

un fantasma femenino que se pa-
«ea por i a parroquia de Lago , t r an 
quilamente. Y parece que los hom-
l o f t i i r esc1aPan- ¡Cómo cambian 
los tiempos! Antes los fantasmas 

h o n L * l a niujer €n igualar a l 
t e S o ; ^ Asándonos todos los 
ni o £ } • *3 un fantasma bo-
v ™ ; 1 „Pedlí:e a FreiJomil nos lle-
ñana C0Ch,e5 a las dos ^ ^ a - ' 
A ver • < V e o ' no vale ^ P ^ a . 
í á s L rPanche te nos i n f ^ m a 
S v ^ p l l a r a ^ t e . Es toy deseán -

^ t a m S llStedes ^ hace cua-
peetiv» y^eí1 esa sección retros-
S e I t . S t L h a b l a de un fantasma 
^ r r o l Y i e ^ * l0S habitantes de 

tamente. Cuando sea una realidad 
y a no h a b r á resuelto c a s i nada 
porque las necesidades se h a b r á n 
multiplicado. Necesit a m o s cons
t ru i r viviendas. H a de ser a ñi i : r i t 
mo acelerado, A l ritmo del " t w i s t " . 
Coger e l paso de l a Juventud y 
á n i m o , - E n t r e e l I n f e r n i ñ o y las 
Casas de l a B a z á n hay u n a extensa 
explanada. I b a a construirse, pero 
no empezó. Necesitamos movil izar 
todos nuestros recursos para lo
grar mayor n ú m e r o de viviendas, 

Lre h a sido concedida l a E n c o 
mienda de Alfonso X e l Sabio a l 
LUrector de l a E s c u e l a de Maes
t r í a Indus t r i a l " M a r q u é s de S u a n -
zes". Nues t ra enhorabuena a don 
Arcadio L . Cas i l las . 

T I E B N E S . 4 
D . Aurel iano de l a Vega F e r 

nández , profesor numerario y Se
cretario de l a E s c u e l a de M a e s t r í a 
Indus t r ia l M a r q u é s de Suanzesi v a 
a ser jubilado. Sus primeros pasos 
en l a E n s e ñ a n z a , como Profesor de 
Dibujo L i n e a l y Ar t í s t i co , los d ió 
en l a E s c u e l a de Ar tes y Oficios, 
s i ta en la caile"Canalejas cerca del 
Paseo de He r r e r a ; d e s p u é s , l a - E s 
cuela se t r a n s f o r m ó en E c s u e l a de 
Trabajo , y e s t r e n ó local en l a c a 
lie C r a l . Franco, 29; m á s tarde se 
t r a n s f o r m ó en l a modalidad indi 
cada a l principio, 

D . Aurel iano l leva muchos a ñ o s 
dedicado a l a E n s e ñ a n z a y por las 
aulas han pasado numerosas ge 
neraciones. L o s alumnos de todos 
los tiempos y sus c o m p a ñ e r o s v a n 
a rendirle un homenaje. L a profu
sión de homenajes que por cual 
quier cosa se vienen realizando no 
e m p a ñ a e l que se v a a realizar que 
es e l premio a labor continua, 
desinteresada, y un reconocimien
to a sus cualidades humanas'. 

S A B A D O , 5 
Hablando con e l presidente del 

Circulo Mercanti l e Indus t r i a l de 
E l Fe r ro l , X). Mariano Vega Quin-
t l á n . nos indicó que h a b í a estado 
en el acto final de l a entrega de 
premios a los concursantes -ferro-
lanos, presentados por l a Sociedad 
que él preside y organizado por 
Radio Lugo, 

Me e n s e ñ a los mic ró fonos de oro 
y plata, verdaderas joyas a r t í s t i 
cas de o r febre r ía . 

Viene encantado y ^ a d e m á s ad
mirado de l a cor recc ión de los l u -
censes. L o s cantantes ferrolanos 
han dejado una nota de buen gusto 
y calidad a r t í s t i c a . Y para que us 
tedes opinen como yo les agradez
co lean l a re lac ión de premiados: 

C O N C U R S O I I M I C R O F O N O 
D E ORO 

Vencedor absoluto del fes t iva l : 
D ú o Josman, Premio; Micrófono 
de Oro 19SS. 

P r i m e r premio, conjuntos voca» 
les: D ú o Josman. Premio: Micró-
fono de plata y tres mi l pesetas. 

P r i m e r premio en canc ión selec
ta : J o sé M a r í a Po r t a R i v a s . P r e 
mio: Micrófono de plata y tres m i l 
pesetas. 

P r i m e r premio en canc ión mo
derna: Maruehi Rodr íguez . P r e 

personas pus i l án imes . L a maestra 
marcha. Otra v e n d r á a sust i tui r la ; 
V e n d r á con las ilusiones de los 
a ñ o s mozos y poco a poco I r á co
nociendo l a miser ia humana. Y se 
fo r ta lece rá en e l dolor y con l á s 
decepciones porque ser maes t ra no 
lo es cualquiera. 
D O M i s r e o , e 

Fiebre . Desde m i h a b i t a c i ó n oigo 
la a l eg r í a de los nlfios en el O P A M 
qua e s t á n asistiendo a u n a func ión 
de marionetas. 

Va r io s miles d e ferrolanos a 
L u g o con motivo del " D í a d'as mo
zas", a cont inuar una t r ad ic ión 
fraterna!. 

L a quiniela que m i esposa y yo 
hacemos todas las semanafs, l a he 
perdido. Nunca a c e r t é . P e r o de es
t a vez no sé. 

Y para terminar, en e l Rosar io 
e s t á n con su segundo d í a de fes
tejos patronales. 

SANTO J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposición 
del Santísimo, en la iglesia parro
quial de la Angustia, c a l l e de 
Carlos I I I . 

GUÍA M M A L 
J O F R E : «Dos años de vacacio

nes». 3 Mayores de 14 años. 
AVENIDA: «Cuando Uegue sep-

tiembre». 3 R, Mayores de 18, con 
reparos. 

C A L L A O ; «La casamentera». 
I . C, y «Mademoiselle Angel». 3 
Mayores de 18 años, 

CINEMA; «A sangre y fuego». 
3 Mayores. 

CAPITOL: eMás allá del amor». 
3 Mayores. 

RENA: «Solteros de verano». 3 
Mayores de 18 años. 

MADRID ^ P A R I S : «La batalla 
de Marathón». 3 Mayores de 18 
años. 

ATENAS: «Un extraño testigo» 
I . C, 

F E R I A S COMARCALES 

Mañana será la feria roens-aal 
de ganados y mercaderías en el 
barrio de Albarón, en Neda. 

O C T U B R E O T R A V E Z 

Con puntualidad matemática, siempre por octubre, comienza el curso escolar. L a ciudad ¡recobra 
ese tono peculiar que le dan los estudiantes. Es la época de las ilusiones, cuando todos los estudian
tes son iguales cuando los "empollones" aun no afloraron. Este a ñ o el nuevo curso trae á V e r r o l 
nuevas perspectivas: cuenta también con instituto Femenino. E n la "foto" la explanada del Centro 

(Foto ARJO) — 

INSTANTANEAS L O C A I E s 

Aplauso a la Policía I M o p I 
A y e r , a i med iod ía , en l a calle de toda ves- que el barco en cues t ión 

J o s é Antonio, hemos visto u n co- se encuentra a irnos t reinta metros 
che que se enmnt raba mal apar- de distancia del lugar donde ter 
cádo, entorpeciendo, de estr Jor 
ma , l a c i rcu lac ión . A l poco tiem
po, u n celoso agente de t rá f ico le 
h a b í a colocado sobre el parabrisas 
él correspondiente boleto de mul~ 
i á . A esto se le l l ama rapidez y 
cuidar el t ráf ico urbano, que, es 
s in duda, uno de los mejores or
ganizados de E s p a ñ a , 

D E S G U A C E E N C O P A C A B A N A 

Se e s t á hablando mucho sobre 
el desguace que se es tá efec túan^ 
do en las Inmediaciones de l a pla
y a de copacaibana, especulando 
sobre su perjuicio que causa a l a 
mencionada zona de recreo vera
niego. E n nuestra op in ión , s in co
nocimientos técnicos que lo pue
dan confirmar a sa t i s facción, cree , 
mos que no causa el menor d a ñ o , 

J O F R E 

H O Y : 5,30 - 8 y 10,30 
¡Sensacional estreno! 

DOS AjStOS D E 
VACACIONES 

(De la femosa novela de 
Julio Verne) 

Con Pablito Calvo 
Magistralmeníe realizada 

en Eástmancolor 

HOY 
Ultimo día 

M A S A L L A D E L AMOR 

Con: Troy Donahue 
Romántica como la luz de 
la Luna sobre la fuente de 

Trevi 
Punciones 5,30 - 8 y i l 

Noticiario: NO—DO 
(Mayores) 

Mañana: E L E C L I P S E 

r s n s m 
HOY, 5,30-8-10,30 

¡Sensacional estreno! 

CUANDO L L E G U E 
S E P T I E M B R E 

(Panavisión - Technicolox) 
C o n 

GINA L O L L O B R I Q I D A 
y R O C K HUDSON 

(Mayores) 

H O Y : 5,45 — 8 y 10,30 

Día. popular. Butaca 3 pts. 

S O L T E R O S D E VERANO 

Graciosa, divertida, picaresca 
Con: Alberto Glosas 

José Campos 
Complemento: «Imágenes» 

(Miayores) 
Mañana: «EL S A R G E N T O 

NEGRO» 

a parrnnnfo ^ Z l l a Micrófono de plata y tres 

. ^ ¡ s i T hablar 1 
<••« nosotros! 

mi l pesetas. 
Segundo premio en canclSu fol-

iSi ' iwj r ~ — » ius peno- Kiórica: Angel Romero. Premio : 
'tros! eSt0 ^ seria m i l « l ^ i e n t a s pesetas. 

Segundo premio en conjuntos vo
cales; Tr ío los P r ínc ipes . P remio ; 

cuandn Tr / Qei campo. De 
P a r a l a r " ' r ^ , ^ 6 0 6 alguno 
^stas. ;Hí rT^ , 01ar a los Peri<>- k ló r i ca : Angel Romero. 

C A L L A O i f i ) ( ( M A D R I D - P A R ^ 

Miie ie« _ ^ ^a carri 

«íue e n w " n fec i r : *llos quieren 
a l a p I ^ C ^ la Principa! y n e g ^ 

bramos q U C ^ a s ^ a **<>• 

Uno en r e S r t n l a emPresa. Cada T _ i reUei«n con su economía 

C E R C O L E S , 2 
Lo3 vecinos q - _ T , mi1 quinientas pesetas, 

^ l e es tán a t - , ^ ^ Juan de ^ Trofeo ún i co : Copa de l a s impa-
to de c o n s t r u < t í ^ , , e,n el proy€c- tía- Josman. Ofetenido entre 
<ll,e les n o n ¿ ?• x a ^ ^ « r a ciento sesenta concursantes. 

1 con Como Vds. ven, un éxito rotun
do. Enhorabuena a estos buenos 
art istas. 

M a n i ñ o s ha rendido un homena
je de c a r i ñ o a d o ñ a E l i s a Criado, 
v iuda de Nodar, maestra con m á s 
de treinta a ñ o s de servicio en e l 
Grupo Esco la r "Corros E n r í q u e z " . 
L a L e y impone estos momentos de 
s e p a r a c i ó n con todo lo querido. L a 
Maestra se viene a F e r r o l a des
cansar. ¡Cuán tos sacr iñe ios , des
velos, a l e g r í a s y l&grimas, produ
ce l a E n s e ñ a n z a . E n s e ñ a r , repetir, 
insist ir , lograr l a m á x i m a a t enc ión 
de las a lumnas y querer ser justo. 

No conocemos personalmente a 
d o ñ a E l i s a pero nos suponemos Jas 
luchas, los sinsabores, los despre
cios y desagradecimientos que le 
¡habrán hecho. Porque en l a E n s e 
ñ a n z a hay de todo, como en l a T lda . 
iLa# palabrag no expresan toda 1* 
«imooMVn que alg-nifica continuar « a 
la diaria labor que no va le par* 

Los- veclnn» A " " o ^ n o m i a . 

d f u ™ 1 ^ ^ n e r un bene-

del «ntus lasmo ahm€n'tar l a l lama 
R e c t o s a "'0- f0rqUe h ^ 

^ «1 nía ^ ^ s isuen ^ " a l . 
?arán comfe ° Xlmo de un a ñ o 

Lo emo lí ^ B seco. 
^Ko J** a l o r a r í a m o s que el 

E n ooailtíníua desde lias 4 
Oran programa doble 

L A CASAMENTERA 

Anthony Perkins 
Sirley MacLaine 

MADiBMOISELLB A N G E L 

Romy Sdheneider 

( E n <íolor) 

H O Y : Miércoles popular. 
Butaca 3,00 pesetas 

ÍEastmancolor) 

L A B A T A L L A D E 
MARATHON 

funciones: 4 - 6 - 8 y 10,30 
Complemento: «Imágenes» 

(Mayores) 
Mañana: «MAS A L L A D E 

MOMBASA» 

Punciones: 4 - 6 ^ 8 y 10,30 

iSensaciomi estreno! 
TecniScope 

A S A N G R E Y F U E G O 

Jeanne Crain 
v J i ion D . Barrymore 

H e r r é Br ice 

(Mayores) 

Ultimo día 
Funciones: 6 8 y 10,30 

Una película excitante de fuer
te intenlsidad dramática 

EXTRAÑO T E S T I G O 

E ' i i e Constan/tini 
noticiario: NO~DO 

< Mayores) 
Localidades « a Beesl 120 

mina l a a rena , y a d e m á s , a$, lo 
han garantizado, ios residuos no 

" d a ñ a r á n en absoluto l a l impieza de 
las aguas. Así que, tranquilos; el 
p róx imo ' a ñ o nos podremos b a ñ a r 
trariquilamente en nuest ra ¡Haya 
de bolsülo . 

A Q U I , L A Ú R T O G B A F I A 

Vimos en u n ó m n i b u s de c ier ta 
empresa de viajeros u n letrero de 
Servic io Discrecional pero, en un 
rasgo de esplendidez, adornado con 
dos "ees" en l a p e n ú l t i m a s ü a b a 
de l a segunda palabra. Por favor, 
señores , d i sc rec ión o r tográ f ica . 

E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S 

Empiezan a sonar y a , en el ám
bito local, va r ios nombres de f u 
turos candidatos a concejales pa 

r a las p r ó x i m a s elecciones, eticon-
t r ándose , entre ellos varios, que 
d e s e m p e ñ a n este cmgo en l a ac
tualidad, los cuales pretenden la. 
ree lecc ión . 1 

C I N E E N E L I N S T I T U T O 

Ayer , a las ocho de l a noche, ítt . 
vo lugar, en él S a l ó n de Actos del 
Ins t i tu to Nacional de E n s e ñ a n z a 
Media, u n a sesión c inematográ f i 
ca, organizada por l a Asociación 

de Ex-a lumnos del Centro. 

E L P U E R T O P I D E . * 

M u c h ü s cosas. E n t r e ellas, l a re
t irada de escombros y materiales 
que hay en l a zona del puerto ea. 
terior; que sus baches y socavo
nes, é jnu los de los de l a capital de 
E s p a ñ a , ^ean revisados y repara
dos; que los rastrojos y matorro^ 
les que al l í hay se eliminen, y a 
que afean aquella zona ; y tantas 
y tantas cosas que a c a b a r í a m o s 
de enumerarlas pasado m a ñ a n a . 

P R O X I M A I N A U G U R A C I O N 

S e g ú n rumores no confirmados 
parece ser que a fines del presente 
mes de octubre, e n t r a r é en servicio 
la nueva es tac ión de Viajeros del 
Puerto, con sus dependencias de 
despacho de billetes, consigna, sa
l a de espera y bar. U n a mejora 
que r e p o r t a r á grandes beneficios 
a los usuarios del transporte ma
r í t i m o a los pueblos de nuestra 
r í a . 

J o r n á i í a t B r ^ 

L a ca He R í o C a s t r o y c u o i a 
L a calle R ío Castro está sucia. No es la única rúa ferrolana 

donde la suciedad acumulada se renueva cada a ñ o con nueva 
suciedad. Lo¿ vientos, la lluvia y alguna que otra escoba casera 
influyen para que la suciedad priiaitiva no forme una costra de 
algunos cent ímetros en el pavimento. 

Se lo dije a uno de los vecinos de la calle Río Castro: 
—Oye, ¿no os da vergüenza vivir en una calle tan sucia? 
—Sí , pero cuidado: nosotros nos lavamos. Aquí , l a gente es 

l impia. No lo dirás con segunda intención, ¿verdad? 
—Digo que esta cali© conserva la porquería dei a ñ o 1959. 

E s « n a suciedad añeja . C a á infunde respeto. 
—Bueno. No me explico c ó m o s« te ha ocurrido lo del 1959. 

Asombroso. Hace cuatro a ñ o s exactamente que nos ins ta ló 
agua corriente. E n aquella ocas ión . Ja calle quedó como una pa
tena. ¡Si l a vieras! Daba gloria v e r l a . . . 

L a observac ión me recordó el cuento de a Quien su tutor 
deseaba casar en seguida. Uno de los pretendientes confesó cier
tos escrúpulos . L a joven carec ía de dientes, y tenía un ojo de 
cristal. E l pretendiente s eña ló t ímidamente las faltas. ¥ el tutor 
comentó : «Es verdad. Fero habr ía de verla usted antes, cuando 
conservaba el « j o y no hab ía perdido la dentadura E r a una 
muchacha guapís ima». 

— E n fin —le dije a l vecino de l a calle Río Castro—, que no 
tendré i s otro remedio qise pagar las dos pesetas que el Municipio 
suele cargar «n el recibo del agua por servicio de limpieza. O 
pagá i s las dos pesetas n os ahogareis en la basura eternam-ente, 
¿Es que os parece mucho ocho reales, hombres de Dios? 

E l vecino de l a calle R ío Castro d ió una patada e" la acera 
y l-evantó un estrato de color indifinible que por su aspecto po
dría corresponder muy bien a l a porquería del bienio 1960-62. 

—¿Ocho reales? Catorce, catorce estamos pagando d«sde l a 
«suba)). A partir de primero de año , el Municipio dupl i có l a 
cuota. 

—Peor que peor. Si antes os limpiaban por dos pesetas y 
ahora cobran el doble, l óg i camente el servicio de limpieza do
blara sus esfuerzos diariamente. No tené is disculpa. Seré is l im
pios de puertas adentro, pero esto —y di con' l a punta del za
pato un golpecito a l estrato—, no tiene expl icac ión. 

E l vecino se puso rojo hasta las orejas. Me dió un poco de 
miedo y retrocedí con disimulo hacia un portal. E l me persiguió 
con el dedo índice de la mano derecha extendido en dirección a 
mis ojos. Parec ía monsieur D'Artagnan acosando a un guardia 
«ej Sr . de Richelieu. 

—Pero, ¿eg qué no has comprendido, insensato? Pagamos 
l a cuota esa desde el año 1959. L a pagamos religiosamente. Sin 
embargo, falta l a primera vez que el coche de l a limpieza nos 
haya visitado. ¡Voto a bríos! ¿Lo has entendido? 

Sí, Cada vez era míenos vecino de la calle Río Castro y m á s 
monsieur D'Artagnan. Separé el dedo-espada, y le pedí perdón 
humildemente. T e n í a razón a indignarse, y hasta a convertirse 
en mosquetero de Lui s X I I I , Pagar cuatro a ñ o s seguidos l a 
cuota correspondiente a la limpieza diaria: sufrir que, a pesar 
fle pagarla, la suciedad forme estratos y encima verse calum
niado por mi, comprendo que es demasiado. . . 

M A R I ü S 

L A F I E S T A 

D E L P I L A R 
E l próximo sábado, día 12, se

rá la festividad de la Virgen del 
Pilar, Patrona de los Cuerpos de 
la Guardia Civil y de Comuni
caciones. 

Será también el Día de la Raza, 
fiesta oficial, como Dia de la His
panidad. 

H o r a r i o J o Á u f o b u s e s 
Empresa Oriente y Noroeste— 

A Santiago, a las 6.30 horas. A 
Vivero a las 8,30 ? 28 boras. a 
Somozas. a las 17 horas. A San 
&axurnmo. a tes 8 5 a 13.45 v 20.30 
horas. 

Ideal Gallego a L a Coruña— 
Salida de Ferrol : 8 mañana v 6 
taide. 

Vizoso Arandes. a Cobas a las 8 
12.30 v 14 horas. 

Transoortes Valdoviño,— A Val-
doviño. a las 7.15. 14, 16 T 20.30 
horas. 

Empresa E l Villa Ibés,— A L u 
go, a las 7,30 horas. A Puentes, r 
las 13 horas v a VUlalba. a las 17 
horas. 

Empresa Los Cedeireses.— A 
Cedeira. días laborables a las 18,30 
y 20 horas. Días festivos a las 8.30 
v 20,30, A Valdoviño a las 14 ho
ras. 

Dísoosicíones de Harina 

inunciese en 
E t C O R R E O G A L L E G O 

Se destina a un curso de ins
trucción en los Estados Unidos, a 
los tenientes de navio, don Aman-
cio Rodríguez Castaños y don R i 
cardo Salas Ramírez. 

—Por llevar más de diez años se
guidos de supernumerario, el te

niente de navio don Raimundo Fer 
nandez Montenegro, se dispone su 
pase a situación de retiraoo. 

—Se conceden cuatro meses de 
licencia tropical, al capitán de cor
beta, don Emilio Jáudenes Aga-
cino. 

—Se dispone pasen a las órdenes 
del Capitán General del Departa
mento de Ferrol del Caudillo, para 
las prácticas reglamentarias, los 
alfereceb de navio de la Reserva 
Naval, don Pascual Lizana Asto-
biza, don Manuel A. Uriarte de la 
Cuadra, don Honesto Valle Rome 
ro, don Juan J . de Ozámiz y del 
Castillo, don José María Garda 
Campos, don Rafael Manso y Nú' 
ñez, don Julio F . Indarte Lato^ 
rre y don Ignacio Egudaza y Silva, 
—Se nombra segundo comaindan-

te de Iremoicador de altura R . A 3, 
al teniente de navio, don Emilio 
Feijóo Garda . 

—Idem del BA.-4, ©1 ídem don 
Fernando Pardo Suárez, 

—Se destina a l destructor "José 
Luis Díaz", ai teniente de navio, 
don José Pérez Qrtiz. 

—Se concede licencia para con
traer matrimonio con la señorita, 
Araceli Delgado Bañón, al teniente 
de navio, don José Luis Gamboa 
Bailes ter. 

Idem con la señorita, María del 
Carmen Sofía Margarita Prleto-
Puga de l a Mata, al capitán de 
Máquinas don Antolo Romero 
Paadín. 

—Se conceden dos meSes de: l i 
cencia por enfermo, para Ferrol, 
al cargento fogonero, don Benja
mín Pousada González. 

—Concediendo la Gran Cruz de 
la Real y Militar Orden de San 
Hermenegildo, al contralmirante, 
don Luis Huerta de los Ríos. 

—Se destina al Estado Mayor de 

la Armada, a l capitán de fragata 
don Hermenegildo Franco Gonzá
lez-Llanos. 
^ -nSe destina al C.A.L.AS del 
Departamento de Ferrol del Caudi
llo, a l cafiíán de corbeta, don Ma-
nuel Sande Bellas, 

—Idem al C A . S . I del Departa
mento de Ferrol del Caudillo, a i 
temante de navio, don Fausto E s . 
crigas Estrada, j 

—Idem al Estado Mayor del De-
partamento de Ferrol del Caudillo, 
al teniente de navio, don Jesús Go-
dm Aihijón. 
A T ^ í ? como íefe de trabajos 
del Taller mixto del Arsenal de 
Ferrol del Caudillo, al capitán de 
Maquinas don Elíseo Freiré Tojo 

s á s l 
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Ü N A L U M N O C O N A L A S , E N U N A 
S C U E L A D E C A R W L E 

« A l t e r n a t i v a » d e G I N A 

Es Un cuervo que asiste 
puntualmente a clase 
El maestro lo expulsó pero ha 

tenido que «matricularlo» 

¿Será agua fresca?, parece preguntarse el pájaro. — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

Wallacc Grcen, 
asceqdido a general 
de cuatro estrellas 
W A S H I N G T O N , 8 — E l Presi

dente Kennedy ha anunciado el 
iiombramiento del general Walla-
Ce Greene para el cargo de jefe 
supremo der Cuerpo de. Infantería 

Marina. Al propio tiempo el 
-general Greene ha sido ascendido 
¿ la categoría de general de cua
tro estrellas. 

E l general tomará poses ión de 
SU cargo de jefe supremo de In
fantería de Marina el 1 de enero 
próximo. Sucederá al general D a -
Vio Shoúp, que se retira.— Efe. 

Otra sacudida 
sísmica, 

en los Pirineo 
PAU, 8. — Por tercera vez en 

algunas semanas se ha dejado sen
tir una sacudida sísmica en la re
gión de Areete (Bajo^ Pirineos), 
entre Oloron y Mauleon. 

Esta sacudida ha pareddo más 
fuerte que !as precedentes que no 
han provocado daños . — (Efe). 

Acostumbrado a caminar por el espacio de la caja de cartón que 
le presenta JacKey resulta^ un cobijo demasiado pequeño 

(Foto E U R O P A P R E S S ) 

U n reportaje Europa Press, 
para E L C O R R E O G A L L E 
G O , 

L a histgria comenzó como to
das. Erase una vez un n i ñ o que 
no tenía más amigo que un p á 
jaro. Un pájaro negro v de plur 
maje brillante. Un cuervo ccn 
pico dé picaraza. 

E l chico y el pájaro vivian co
mo carne y uña. E l chico no sa
lía a la calle sin el pájaro. E l 
cuervo no podía vivir sin el chico. 

Un día templado de septiembre, 
la m a m á de Jackcy —así se lld-
tnaba el muchacho—, le dijo: 

—A primero de octubre irás a 
la escuela. Tienes ya diez años 
j - necesitas aprender mucho para 
Convertirte pronto en un hombre. 

Jockey no dijo nada a su madre. 
No pcdte decir. Subió al ático 
de la casa en donde se cobijaba 
el cuervo por la noche y le contó 
su pena. 

—... Pero no te preocupes i ü a c -
kdaw». Cada noche volveré. 

L a casa de Jackey dista de la 
escuela «rea rcpetchle distancia. 
Granja y escuela están situadas 
e ñ Cratvley, en el Condado de 
Sussex, F ie l a su amigo, cada 
mañana el cuervo acompañaba a 
Jackey hasta la puerta de la es
cuela. Después , en un vuelo on
dulante, el cuervo volvía a su 
destino. Así un día y otro. Asi 
semanas y meses. 

Un día Jackey quiso gastar una 
broma a sus compañeros. Esta
ban en clase de Ciencias Natu
rales cuando del bolsillo grande 
de su gabardina sacó medio as
fixiado a su amigo. E r a invierno 
y el director de tas escuela, mister 
Jhon Llewellyn Jones, hablaba de 
la composic ión física del aire, cuan

do el pájaro, saltando de pupitre 
en pupitre se fué posando en las 
cuartillas blancas de los alum
nos. 

Esta primera etapa de la histo
ria tiene un final oscuro. L a voz 
del profesor se impuso sobre el 
griterío de los alumnos y la cosa 
terminó como siempre: salida del 

pájaro por una de las ventanas y 
castigo a Jackey, en una esquina 
de la clase. 

Pero el cuervo había aprendido 
el camino. Sobre las ramas de un 
árbol esperaba paciente que las 
ventanas de la clase se abriesen. 
D e s p u é s , en un vuelo corto, los 
pupitres y las cuartillas, los bra
zos gordiflones de Jacqueline V 
las sonrisas de todos. 

Allí aprendió a leer y en les tin
teros de la ciase a untar su pico 
ák líquido oscuro que manchaba 
sus patas. 

—tíJackdawa, baja y ven a nues
tros pupitres.,., le decían. 

E l amigo del amigo se hizo ami-
g?. de todos. Jackey nunca m á s 
volvió a casa solo. 

C A R M E N A R I L L A 

P A 1 M A D E M A L L O R C A . — Gina Lollobrígida Se encuentra en 
niifí&utra isla balear para radar una pel ícula . Sin embargo ha con
cedido una exclusiva a la revista «Oggi». Con tal motivo tres re
porteros gráficos de la misma han sometido a la «Lollo» a un in
tenso trabajo para conseguir las exclusivas.- Que no fueron tanto. 
Los citados reporteros alquilaron por unas horas la plaza de toros 
mallorquina para retratar a Gina en plena faena. L a famosa ita
l iana consiguió diversos pases, muleta en mano, saltando la barrera, 
clavando banderillas, y después la vaquilla que fué retratada sin l» 
estrella delante. E s muy posible que en l a revista aparezca Gina 
Lollobrígida toreando en la isla balear. E l truco puede tener efecto. 

(Foto Europa Press) 
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e Fra ort 
E l p r i m e r o d e e s t a p r o p u l s i ó n e n e l m u n d o 

F K A N C F O K i D E L MENO. (Por 
ü r s M. Alten, para E L C O R R E O 
G A L L E G O ) . 

E n el Salón Internacional del 
Automóvi l , que acaba de clausu
rarse, se presentó una verdadera 
sensación: ün coche de la firma 
alemana NSU, semejante al acre
ditado- modelo «Prinz», pero de 
m o t o r esencialmente diferente. 
Con una cilindirada de 500 centí
metros cúbicos, el coche rinde 

50 C V.,\ cuya potencia correspon
de a la de un motor de Upo co
rriente de 1'5 Itr. Con un consumo 
de 8 litros por 100 ki lómetros, este 
coche de dos asientos Slcanza una 
velocidad de 150 a 160 ki lómetros 
hora. E l nuevo NSU es el primer 
automóvi l del mundo propulsado 
por un motor Wankei, Esta ma
ravilla de la técnica fué monta
da en la parte posterior dei cocha 
y es refrigerada por agua. 

I A COMPAÑADO de dos buenos amigos, re
cientemente, fui en busca de este gallego 
universal, señor de la plást ica de los sue

ños, grabador de fantasmas; el mismo que un 
día, ya lejano, ejerció la abogacía; el mismo que 
hoy nos abraza con apretón fuerte de plomada 
entraña, cordial, generoso, con la ternura clara 
de un sereno amanecer. 

<(Cerámicas del Castro», rebosante de piezas 
de luz y viento como rebaños de nieve, con sus 
figurillas de senos inocentes, con sus jarras re
presentativas de los pecados capitales como las 
cinco letras del deseo, jarras donde balbucea la 
libida freudiana. Todo eso que supieron tejer 
las manos de otro gallego universal, nuestro ami
go Lsaac Díaz Pardo, s* alberga en el acogedor 
asilo donde nuestro hombre, tranquilo y diáfano, 
piensa pasar unos días sosegado, en paz como 
un sendero poco transitado, ajeno a los tañidos -
de flautas heridas y lejanas. 

L a hora y el ambiente traían un olor tibio de 
sol y de manzanas. Realmente las horas en que . 
la luz comienza a desmayar son las m á s ínt imas. 

Sahumamos recuerdos, recuerdos renacidos. 
Seoan-e s« conserva bien en todos los aspectos. 

Al lá por la década del 30 comenzaron a ac
tuar los protagonistas de sus cuadros en esce
narios gallegos, Rt'cordemo, «MoinanteS)), «Pa-
ragüeiros/. , ( t a n i p c s i ñ a s » , «Mariñeiros», «Leña-
doros)), u P e o a u t i ñ a » , «Mulleres diante do mar»; 
obra í^da de alta significación para un gallego, 
obra que parj orquestarla como lo hizo y lo 

hace Luí? Stoane, como lo hizo Maside, como lo 
hacen Isaac Díaz Pardo, Laxeiro. Pesqueira, Se
gura T o r r c l l » . . . exige un atril muy alto. 

Aiberti, al l^ual que un día Zola con los ú n -
presionJsta<i, dio e" el blanco refiriéndose a Luis 
Spoane" 

Por los cujninog d* neblina, 
violeiro». 
gaiteros 
perro$ y santos pordioseros. 

Buenos Aire» acogió a nuestro artista, hon
róse con «u presencia y, un día, se dignó otor
garle el premio «Palanza». E l vest íbulo de una 
de las mejores salas del mundo, la del Teatro 
Oficial San Martín, atesora unas pinturas mu
rales realizadas por Luis Seoane que, al decir 
de Isaac Díaz Pardo, de cuya opinión no se pue
de dudai, pueden ser consideradas como una de 
las iná3 importantes llevadas a cabo en nuestros 
d ías . 

E l poeta citado, siempre vivo, lince vigilante 
sobre el abismo abierto entre el existir y el ol
vido recoge, entre los mago« de la forma .y, «1 
color, con versos de subtancial contenido a quien, 
según García Sabell, aintroduxo na pintura a 
lembranza do que non se v e » ' ' 

U N A S H O R A S 
L U I S S E O A N E 

Por 
J . L E Y R A D O M I N G U E Z 

Quemar distante, 
el lar 
un canto de emigrante. 

Treinta y cinco obras expuestas recientemeiv 
te; pocas más en número que los años pasados 
con la nostalgia de la patria ausente. Grabados 
con «coiageo latente e íntimo; tonalidades v i 
brantes con un mínimo de policromía; supera
ción df la técnica xilográfica: dibujo penetrante 
y fino como viento recién nacido, como los fue
gos poco visibles cpi* dejan en las piedras sus 
mordidas IntocabV». Todo eilo agrandando lo 
ooUdiano. rlyiendo lo enigmát ico acumulando l a 
ansiedad "Uai *i(trc lo flgurallv« y lo abstracto. 

Seoane fotografiado a l lado de una de sus obras. — (Foto Diego), 

L a lluvia, sí, pintor. 

ese constante 
pañue lo popular. 
que ya lava o deslava tu color. 

L a ((Editorial Citania», en la Argentina, dedi
cada exclusivamente a temas relacionados con 
Galicia, fundada por nuestro amigo, demuestra 
que sus inquietudes no se supeditan exclusiva-
men a la pintura y a l grabado. Variedad de en
sayos, poemas múlt iples , teatro. , labor incan
sable y fecunda palpitando, bajo todo ello —a 
rcalidade da térra nal—. 

E n su propia tierra, cosa no rara , antes bien, 
harto frecuente, desconocemos la mayor parte 
de l a obra de Luis Seoane. Las horas pasadas 
en su compañía nos permitieron ver, llenos de 
júbi lo , algunos libros de vigoroso formato que 
contienen su obra sustantiva y perdurable. 

Limitados en número, ilimitados en sustancia: 
Gritando tierra y cosas; escarbando en la 

leyenda, forma nuestro hombre los once graba
dos en madera alusivos al viejo «O Meco», señor 
de todos los pecados y culpas de Galicia. Hasta 
el Padre Sarmiento, con s u habitual desenfado. 

afirma haber visto en la península del Grove, la 
fat ídica higuera de los higos colorados donde las 
doncellas y las casadas ahorcaron al legendario 
personaje. Esta obra, publicada por ((Ediciones 
del Castro», l a dedicó el autor a Carmen e Isaac 
Díaz Pardo, E n el texto y en los grabados pal
pita Fuente Ovejuna de Lope, la Danza de Ia 
muerte de Holbein, los Caprichos y la Tauro
maquia de Goya, las obras del belga Franz Mas-
creel, amigo de Roma-n Rolland y de Hsnri 
Barbusse. 

((El Toro júbilo)), editado el 14 de agosto de 
1963 en la Impronta Moret de L a Coruña. ü n 
total de cien ejemplares con grabados sustraídos 
a l subsuelo del sueño. 

L a ((Editorial Losada» de Buenos Aires, pu
blicó igualmente el año 61, en limitada edición 
de 400 ejemplares, «La insepulta de Paita», ele
gía dedicada a la memoria de Manuela Sáenz, 
la amante de Simón Bol ívar , por Pablo Neruda. 
Los grabados son de Luis Seoane. También lo 
son los realizados para la obra (¡Sobre los An
geles» de Rafael Aiberti. L a obra de dichos poe
tas y la obra de nuestro grabador, una y otra, 
forman una ecuación perfecta de murmullos so
focados. 

De la misma editorial es el ((Llanto por Ig
nacio Sánchez Mejías», compuesto por García 
Lorca el año 35. Los grabados de Seoane trans-
parentan la recia y blanda dolencia, las ir isa
ciones de agonía, la muerte de cientos de luces 
tristes, sonidos de huesos y flautas, las tibias 
penumbras enlutadas. 

También Luis Seoane, icómo no!, grabó en 
madera: ((El señor», ((El Cristo», ((María», «unas 
pajaritas», «un molino», «un rey castel lano», 
ilustrando con un arte cristiano y hondo «El 
diario poético dé Miguel de ünamuno» . Hizo es
tos grabados para la edición que el año 61 hizo 
la ((Editorial Losada» de Buenos Aires. Allí lee
mos los versos hechos por el gran español el 28 
de diciembre del año 36, el día de los Santos 
Inocentes, muy pocas horas antes de quedarse 
dormido «en el pecho, misterioso hogar del P a 
dre Eterno, deshecho del duro bregar». 

No podemos resistir la tentación de exponerlos: 

Morir soñando, si, mas si Se sueña 
morir, la muerte es sueño; una ventana 
hacia el vacío; no soñar; nirvana; 
del tiempo al fin la eternidad se adueña. 
Vivir e] día ¿e hoy bajo la enseña 
del ayer deshaciéndose en mañana; 
vivir encadenado a la desgana 
¿es acaso vivir? ¿Y esto qué enseña? 
¿Soñar la muerte no es matar la vida? 
¿A qué al poner en ^11° tanto empeño 
aprender lo que al punto al fin se olvida 
escudriñando el implacable ceño 
—cielo desierto del— eterno dueño? 

Luis Seoane va a Madrid, cruzará Europa, 
permanecerá temporada corta en Suiza, anc lará 
de nuevo en la Argentina, seguirá, en fin, todas 
las direcciones de la Rosa de los Vientos; sin 
embargo, su norte, apuntará siempre a esta tie
rra de aguas y apacibles lunas, tierra de las pie
dras calcinadas por siglos de leyendas, tierra 
remendada de infinitas piezas de felpa verde y 
parda pana, la de los acantilados de ceño frunci
do, la del mar bruante, el país de sueños, tinie
blas y brillos, como en balada laudatoria dijera 
a nuestro agreste don Ramón, el plácido Rubén . 

L a exposición dei primer auto
móvi l con motor Wanker consti
tuye una etapa decisiva de una 
invención que desde hace mucho 
tiene apasionado,, a los técnicos 
y los profanos interesados. «Por 
de pronto no pdemos sino sólo vis
lumbrar la revolución t é c n i c a 
iaugurada en el dominio de los 
motores de combustión», escribió 
en 1959 la revista «Auto, Motor 
und Sport» («Automóvil , Motor y 
Deporte») . De hecho un motor que 
cabe casi en la mano significa un 
sistema de impuls ión ideal, aspi
rado desde hace mucho por loa 
técnicos. «La solución técnica i rra
cional» («Auto, Motor und Sport»), 

del motor de émbols de levanta
miento, que transfoirma el movi
miento lineal dt los émbolos pof 
medio de bielas y cigüeñal ea 
movimiento rotativo, d e s a g radó 
desde hace tiempo ya al joven 
editor Wankel . Como centenas de 
investigadores y seudotécnicos in
tentó construir un motor cuyos 
elementos no se moviesen en sen
tido lineal, sino en rotación. Wan
kel adquirió l o s conocimientog 
prácticos y teóricos por estudios 
autodidácticos. 

Fox medio de un aparato de 
dibujo .construido expresamente 
para tal fin, W a n k e ] consiguió 
proyectar el motor de una sim
plicidad sorprendente. 

Según el principio de movimien
to s imultáneamente rotat:vo y cir
cular gira en el motor Wankei un 
cuerpo metál ico de forma trian
gular: el émbolo rotativo. Debido 
a los movimientos ingeniosamente 
concebidos, las cavidades entre el 
émbolo y la pared alteran cons-
tantenente gu volumen de mane
ra tal que se pueden utilizarlas 
como los espacios en m motor de 
cuatro tiempos del tipo tradicio
nal L a s ventajas de este principio 
tan sorprendentemente s e n c i U o 
residen en el hecho de que el m0.' 
tor posee sólo dos piezas movi
bles, en su marcha, mucho mas 
suave que la del motor de émbo
los en movimiento lineal, en su 
peso muy ligero y en sus dimen
siones reducidís imas. 

A pesar de haber concebido a 
fondo su idea y de haber hecho 
todos sus cálculos con exactitua 
absoluta, Wanker tuvo que luchar 
contra el escepticismo de la,s 
mas alemanas y extranjeras. Atre
vimiento para la realización aei 
proyecto lo demostraron solo ios 
técnicos de, la fábrica NSU en 
Neckarsulm. E n febrero de l»0'; 
el primer motor Wanker comenzó 
a trabajar en la sección de inves
t igación de la empresa NSU. o" 
marcha e levó rápidamente las co
tizaciones de las acciones de ia 
NSU. L a atención de los técnico» 
e ingeñieros, que entretanto re
conocieron la extraordinaria im
portancia de la invención gemaí 
de Wanker, se concentró ahora en 
el automóvi l expuesto en el Saion 
de Francfort. 

E L C O R R E O 
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